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IR reinicia 
distribuição 
no Estado

Somente na próxi­
ma semana é que a rede 
bancária local estará 
distribuindo as notifica­
ções do imposto com di­
reito a restituição, refe­
rentes ao 14? lote. Essa 
remessa, segundo infor­
mou ontem o delegado 
substituto da Receita 
Federal de João Pessoa, 
Zenildo Mendonça en­
cerra expedição das no­
tificações este ano.

As notificações com 
imposto a pagar serão 
normalmente entregues 
através dos Correios aos 
respectivos contribuin­
tes. Ontem à tarde, a 
Delegacia local da RF: 
recebeu uma comunica­
ção oficial da Secretaria 
do órgão, com sede em 
Brasília, dando conta 
do término da expedi­
ção das notificações, 
cuja distribuição foi 
iniciada, em todo o 
Pais, na segunda quin­
zena de junho passado.

O contribuinte que 
apresentou a sua decla­
ração dentro do prazo 
normal e eventualmente 
ainda não recebeu a sua 
notificação, ou ordem 
de créd ito , deverá 
dirigir-se, no caso de 
restituição, primeira­
mente à agência bancá­
ria onde entregou a de­
claração. Não localizan­
do, deverá então procu­
rar 0 órgão da Receita 
da sua jurisdição.

Saúde fará 
tratamento 
contra raiva

Mais de 90 pessoas 
que foram mordidas ou 
tiveram contato com 
animal raivoso ou sus­
peito e que se vacina­
ram mas não completa­
ram o ciclo de vacinas 
estão sendo convocados 
pelos centros de saúde 
de Cruz das Armas e' 
Mandacarú . para rece­
berem as últimas doses, 
sob pena de contraírem 
a doença.

Essas pessoas fo­
ram mordidas e se vaci­
naram naqueles centros 
durante o período de 2 
de julho a 15 de agosto 
deste ano. Os centros 
dixmlgaram nota pedin­
do o “comparecimento 
urgente” destas pessoas 
até o dia 26 de agosto - 
próxima sexta-feira - 
nos mesmos locais onde 
receberam as primeiras 
doses de vacina.

Vereadores 
reúnem-se 
no sertão

A cidade de Patos 
sediará, dias 29 e 30 des­
te mês, o IV Seminário 
de Vereadores dos Mu­
nicípios Paraibanos, 
que debaterá os proble­
mas enfrentados pelas 
m unicipalidades. A 
seca que assola as re­
giões do Estado será o 
principal tema em foco.

Cento e cinquenta 
vereadores deverão es­
tar presentes ao debate 
promovido pela Asso­
ciação dos Vereadores 
da P ara íb a  e pela 
Codel- Cooordenadoria 
de Desenvolvimento lo­
cal, órgão de assistência 
aos municípios vincula­
do à Secretaria de Pla­
nejamento e Coordena­
ção Geral.

Técnicos da Se- 
plan. Prefeitos e outras 
autoridades já assegura­
ram presenças nos de­
bates acerca das dificul­
dades enfrentadas pelas 
diversas comunidades 
representadas pelos ve­
readores inscritos. O lo­
cal do encontro será o au­
ditório do Forum de Pa­
tos.

Paraíba ganha um núcleo 
(ie tecnol()gia mineral

Escola especial e posto médico, ^ão inaugurados por D. Glauce no conjunto de Grotões

D. Glauce inaugura posto 
no conjunto de Grotões

Para inaugurar um Posto 
Médico e uma Escola Especial, 
que integrarão o Conjunto Resi­
dencial Grotões, próximo ao Er­
nesto Geisel, com 910 unidades 
residenciais, compareceu ontem a 
localidade, a Sr» Glauce Burity, 
acompanhada da Secretária Gi- 
selda Navarro Dutra, sendo rece­
bida por centenas de pessoas be­
neficiadas com as moradias

Há cerca de um ano. Dona 
Glauce Burity compareceu à fa­
vela Grotões e constatou a situa­
ção de miséria em que vivia a po­
pulação, habitando 89 casebres 
em condições precárias de segu­
rança e saúde. Empreendeu ges­
tões junto ao Ministério do Inte­
rior, conseguindo, através do 
BNH, a construção de 910 unida­
des residenciais - projeto Promo- 
rar.

As moradias serão doadas e 
a primazia será dos que habita­
vam a favela, devidamente cata­
logados e de posse de cartões que 
lhes assegura o direito à residên­
cia. O conjunto contará com total 
infra-estrutura, e atualmente a 
Secretaria da Educação desenvol­
ve um programa de assistencial

educacional através do PRODA 
SEG.

A escola experimental inau­
gurada recebe o nome de Dona 
Glauce Burity e assiste cerca de 
200 crianças, na faixa etária de 7 
a 14 anos, em dois turnos, com 
aulas ministradas por 8 professo­
res. Todo material didático, farda 
e merenda escolar, são fornecidos 
pelo programa coordenado pela 
SEC.

A Escola também assiste aos 
pais e vários cursos, tais como 
corte e Costura, vêem sendo de­
senvolvidos junto a comunidade. 
O Grotão é o único bairro pes- 
soense que oferece estudo à sua 
população infantil. Nenhuma 
criança está fora das salas de au­
la, recebendo total assistência 
sócio-educacional.

Dona Glauce ainda ouvia vá­
rias reivindicações e prometeu a 
instalação de uma equipe odonto- 
lógica para a a comunidade, como 
também procedeu a distribuição 
de remédios, recomendando o re­
torno à consulta médica, que mi­
nistrará o uso correto dos medica­
mentos.

Polícia retira mendigos 
da orla marítima do Rio

Rio - Toda a orla marítima 
da Urca até a praça XV de No­
vembro, passando pelo parq^ue do 
Flamengo e proximidades do ae­
roporto Santos Dumont, foi vas­
culhada por três batalhões da po­
licia militar para recolher mendi­
gos, marisqueiros e desocupados 
que habitam nas pedras e malo­
cas da área. Mais de 150 homens 
foram empregados na operação 
que começou às 6 horas da manhã 
de ontem e terminou pouco antes 
das 10 horas.

Farnilias de até quatro pes­
soas, algumas com crianças, fo­
ram encaminhadas para o Centro 
de Recuperação da Fundação 
Leão Xin, em Higienopolis. A 
Comlurb colaborou, enviando ga­
ris e um caminhão para recolher 
fogões velhos, restos de móveis, 
malas de roupas, panelas e ou­
tros apetrechos usados pelos “mo­
radores” da orla marítima. A ma­
rinha usou lanchas para que fuzi­
leiros pudessem entrar em conta-

pes-

to pelo rádio com os soldados da 
Policia Militar, dando a localiza­
ção das malocas (entre as pedras 
do Aterro) onde dezenas de 
soas moravam).

Entre os dramas e as situa­
ções tragicômicás causadas pelas 
dificuldades em localizar os bura­
cos entre as pedras onde os mora­
dores se abrigavam, está a de Ive- 
noe Moreira da Silva, uma baia­
na, de 21 anos de idade, que 
mora nas pedras do Flamengo, há 
5 anos. Ela dormia, às oito horas 
da manhã, quando um soldado, 
guiado pelos fuzileiros de uma 
das lan ch as  da M arin h a , 
localizou-a. Ela não queria sair. 
Ivenoe tinha guardado em um ve­
lho armário de cozinha um pom­
bo apanhado èm um “despacho” 
e iria comê-lo neste final de sema­
na. Ela disse que passou a morar 
no local porque “a vida está difí­
cil e não tinha como pagar alu­
guel. Eu aqui pego marisco, como 
e vendo para sobreviver” .

A socwdade de Mb,Hcina da Paraíba homenageou ontem, às 20 horas na Associação Me- 
aica Parawana, 4i médicos fundadores da antiga Faculdade de Medicina, concedendo o 
titulo ae Honra ao Mérito, inclusive a 14 fundadores já falecidos. Com o auditório total­
mente lotado, 0 S i Robson Espinola, antigo secretário da Faculdade de Medicina, fez a 
saudado em nomr> da AMP. O professor Attttio Motta, microbiologista discursou em 
nome dos homenageados. Entre os presentes encontrava-se o professor Arnaldo Tavares, 
que proferiu a aula inaugural da Faculdade de Medicina. Apôs a solenidade foi ofereci­
do um coquetel.

Baianos atacam  
ônibus porque 
preço aum entou

Salvador - No contato que 
manteve ontem pela manhã com o 
comando da Policia Militar, o pre­
sidente do Sindicato das Empresas 
de Transportes de Passageiros de 
Salvador, Ival Figueiredo, confir­
mou que pouco mais da metade da 
frota de ônibus que serve esta capi­
tal, estimada em 1 mil 500 veículos 
no total, foi depredada durante as 
manifestações iniciadas anteontem 
à noite e que prosseguiram na ma­
nhã de ontem, em protesto pelo 
aumento de 61 por cento nos preços 
das passagens que vigora desde do­
mingo.

54 presos, dos quais 21 autua­
dos em flagrante e já encaminha­
dos à casa de detenção, era o saldo, 
até 0 inicio da noite de ontem, da 
manifestação popular contra o au­
mento das passagens de ônibus. 
Entre os detidos quatro eram me­
nores e já foram devolvidos aos 
pais.

DIRIGENTE DO PC DO B
O dirigente do Partido Comu­

nista do Brasil, Haroldo Lima, foi 
preso na tarde de ontem em seu 
apartamento no bairro da Barra, 
por policiais da Secretaria de Se­
gurança Pública que apresentaram 
uma intimação do delegado Ar­
mando Ulm, diretor do Serviço Es­
pecial de Investigação. A prisão foi 
efetuada na presença de amigos do 
ex-preso político e membro do Di­
retório Regional do PMDB.

“Nós sabemos das dificulda­
des que o povo enfrenta, mas nós 
estamos vendo os exploradores do 
povo, os desordeiros, os badernei­
ros, os comunistas, não os do PCB, 
masôs que querem a desordem, do 
PC do B e MR-8, infiltrados para 
depredarem o patrimônio público e ' 
privado”, afirmou ontem o gover­
nador Antonio Carlos Magalhães, 
ao retornar de Brasília para Salva­
dor.

Somente no Pronto Socorro do 
Hospital Getúlio Vargas, 48 pes­
soas deram entrada com ferimen­
tos dos mais diversos, entre os 
quais o êstudante Edno Santos 
Sena que foi baleado na noite de 
anteontem (Pág 7).

Eleição em 82 
é definitiva, 
diz Beckman

São Paulo - “Qualquer que 
seja o resultado das eleições de 
1982, ele será encarado democrati­
camente”, asse^rou ontem o co­
mandante interino do II Exército, 
general Henrique Beckman Filho, 
que assume no próximo mês, em 
Brasília, a Chefia do Dmjartamen- 
to Geral de Serviços do Exército. O, 
General afirmou também que “a 

palavra do presidente João Figuei­
redo sobre a realização das eleições 
é definitiva”.

O General Henrique Beckman 
Filho falou aos jornalistas após as 
cerirnônias em que se despediu do 
comándo da II Divisão de Exército, 
que ocupou nos últimos três anos e 
meio. A partir do próximo dia 21, 
essa unidade passa a ser comanda­
da pelo General Fernando Pamplo- 
na. Em cerimônia presidida pelo 
ministro Valter Pires, no próximo 
dia 10, o general Beckman passa o 
comando do II Exército para o ge­
neral Sérgio de Ary Pires.

O governador Tarcísio Burity par­
ticipou, ontem, em Campina Grande,; 
das solenidades de assinatura de con  ̂
vénios e da entrega dos títulos de Cida­
dão Campinense aos srs. José Flávio 
Pécora e Pedro Paulo de Ulysséa, res­
pectivamente, secretáriò-geral do Mi­
nistério do Planejamento e secretário 
da Sarem. Visitou também o Distrito 
Mecânico e a Escola Técnica Redento- 
rista.

No Museu de Arte, com o auditó­
rio completamente tomado por lideres 
políticos, prefeitos, empresários e ou­
tras autoridades, o sr. Tarcísio Burity 
procedeu a assinatura de convênios en­
tre diversos órgãos. O primeiro, feito 
pela Seplan-PR, representada pela Sa­
rem, com a Secretaria Estadual de Pla­
nejamento e a Prefeitura de Campina 
Grande, objetiva a realização de um 
simpósio sobre a criação da Associação 
dos Municípios do Compartimento da 
Borborema, envolvendo recursos da or­
dem de 1 milhão e 600 mil cruzeiros.

Tendo a Sarem como órgão execu­
tor, outro convênio foi firmado entre o 
Governo do Estado e o CNPq para a 
implantação do Núcleo de Desenvolvi­
mento de Tecnologia Mineral da 
UFPb, orçado em 10 milhões de cruzei­
ros. Será construído um conjunto de

Berilo forma 
comissão para 
ver regimento

O reitor Berilo Ramos Borba da 
UFPb designou na última qumta-feira 
a Comissão encarregada de apresentar 
ante-projeto de reforma do estatuto e 
regimento geral daquela instituição, a 
serem submetidos à apreciação dos 
Órgãos Colegiados Superiores. A refe­
rida Comissão tem como presidente o 
Vice-Reitor José lackson Carneiro de 
Carvalho e como membros, os professo­
res Celso de Paiva Leite e José Ewerton 
Nóbrega Araújo, na qualidade de re­
presentantes do Consepe e do Conselho 
Universitário, respectivamente.

Também no mesmo ato, foi desig­
nado para secretário o próprio Edgard 
Bartolini Filho, atual secretário dos 
Órgãos Deliberativos da administração 
superior da UFPb. A Comissão tem o 
prazo de 30 dias para apresentar o 
ante-projeto de reforma do estatuto e 
do regimento. Com isso, Berilo dá con­
tinuidade ao disposto no decreto n? 
85.487/80, de 11 de dezembro de 1980, 
que ao estabelecer a reformulação da 
carreira do magistério, determinou que 
as Universidades adaptassem seus di­
plomas legais às novas diretrizes esta­
belecidas pelo Governo Federal.

edifícios e realizadas obras comple­
mentares para funcionamento da mini- 
escc.d de Santa Luzia, além do reapa- 
relhamento dos equipamentos técnicos 
do Laboratório de Análises Minerais do 
Campus da Universidade em Campi­
na.

Três peritos alemães chegarão 
segunda-feira ao Brasil e durante dois 
anos desenvolverão trabalhos de pro­
dução e controle de. qualidade de cou­
ros e peles na Paraíba, como o primei­
ro passo efetivo para cumprir outro dos 
convênios assinados ontem. Este foi ce­
lebrado entre o Cebrae, o CEAG-PB, 
UFPb e o Procurt - Programa de Pes­
quisa e Processamento de Couros e Ta- 
nantes.

Logo depois os srs. José Flávio Pé­
cora e Pedro Paulo Ulysséa receberam 
os seus títulos, respectivamente, das 
mãos do prefeito Enivaldo Ribeiro e do 
deputado federal Antonio Gomes. Ao 
apresentar os dois novos campinenses. 
Ó governador Tarcísio Burity disse que 
“deles dependem os recursos aprova­
dos para o Estado, após estudos e ava­
liações de projetos, enfatizando que, 
“se há um ministério que se deve fazer 
justiça, que muitos nos tem ajudado, 
este é o do Planejamento, através do 
ministro Delfim. (Página 12)

Receita leiloa 
vários objetos 
na quinta-feira

Cento e quarenta relógios de varia­
das marcas alguns vidros de perfume e 
garrafas de uísque, todos apreendidos 
pela fiscalização da Delegacia da Re­
ceita Federal em João Pessoa, como 
contrabando, serão leiloados na próxi­
ma quinta-feira, na sede da Superin­
tendência Regional do órgão, em Reci­
fe- Segundo informou ontem o delega­
do substituto da RF local, Zenildo 
Mendonça, as mercadorias estrangei­
ras foram apreendidas porque estavam 
em circulação sem que seus possuido­
res pudessem provar a sua importação 
regular.

No mesmo leilão, marcado para 10 
horas, quando serão abertas as propos­
tas para a venda das mercadorias, exis­
tem tambénl apreensões das delegacias 
de Recife, Natal e Maceió. As propos­
tas deverão ser entregues no 4? andar 
do prédio onde funcionará a Superin­
tendência da Receita Federal, avenida 
Alfredo Lisboa.

A concorrência destina-se a qual­
quer pessoa' jurídica que se habilite na 
forma regulamentar. As mercadorias 
segundo Zenildo Mendonça, serão ven­
didas no estado em que se encontram e 
poderão ser vistas e examinadas, pelos 
interessados, nos depósitos da Receita 
Federal.

Diminui em João Pessoa 
a conversão de motores

Caiu em noventa por cento a con­
versão de motores de automóveis para 
0 uso de álcool. A queda é atribuída ao 
atual preço do combustível, ao mau re­
sultado das conversões e ao fato da al­
teração só ser permitida em motores de 
marca Volkswagen.

o  diretor técnico da única oficina 
paraibana autorizada para esse tipo de 
serviço - Retifica Campinense - Geral­
do Paiva, disse também que a medida

Braga diz que 
sertão não pode 
ser humilhado

- Aqueles que hoje procuram ex­
cluir 0 Sertão das decisões políticas es­
taduais, são os mesmos que por várias 
vezes buscaram os votos dos homens 
que hoje tentam humilhar. Não aceito 
campanha nesse sentido.

A advertência foi feita pelo depu­
tado Wilson Braga, candidato áo Go­
verno do Estado nas eleições de 82, ao 
protestar contra declarações de inte­
grante da chamada - Frente de Campi­
na Grande -, de que elé não pode plei­
tear 0 Governo do Estado por ser um 
homem do Sertão. “Ós candidatos de­
vem ter postura estadual, e como tanto 
não podem discriminar 
no Sertão e disso mf orgulho .

Na opinião do (leputado José La­
cerda, entre os nome<3 gue surgiram até 
agora para disputar t* penado pelo PDSj 
o nomè do ex-governfldor Ivan Bichara 
é o que reúne maiores condições. “Tè- 
mos que lançar um candidato forte 
“ -ra nãc 

ágina 3)
para não fortalecermos a oposição”.

tomada pelo Conselho Nacional do Pe­
tróleo no sentido de determinar o abas­
tecimento dos carros a álcool mediante 
a apresentação de um selo adesivo não 
provocou uma elevação das conversões.

Segundo explicou o diretor técnico 
da retifica, a diferença existente entre 
o preço do álcool e o da gasolina é tão 
pequena que os proprietários de veícu­
los não têm demonstrado interesse em 
proceder a conversão dos seus motores, 
(página 5)

Carneiro tenta  
conseguir verba 
para barragem

As obras da Barragem de Acauã 
não foram iniciadas porque os reemsos 
necessários, cerca de 150 milhões de 
cruzeiros, não foram liberados.

A informação é do diretor do De­
partamento Nacional de Obras Contra 
a Seca, Daniel Carneiro que viajará 
segunda-feira próxima para Fortaleza, 
a fim de discutir a questão com a Dire­
toria Geral do órgão.

Os recursos não liberados seriam 
aplicados na construção dos canteiros 
de obras, sendo o valor total da barra­
gem de aproximadamente 15 bilhões 
de cruzeiros.

A barragem de Acauã, cujo projeto 
foi elaborado em Recife, trará entre õu- 
tros benefícios o completo abasteci­
mento de água para João Pessoa.
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VITORIA DE  
MARCONDES

O marizismo acaba de sofrer fragorosa der­
rota na última reunião do Diretório Regional do 
PMDB. E essa derrota se deve, em grande par­
te, ao espírito combativo do deputado Marcon­
des Gadelha, que desde o começo vem reagindo 
à candidatura do deputado Antônio Mariz e ad­
vogando a tese de que o PMDB deve aceitar co­
ligação com o PP, contanto que a cabeça da cha­
pa seja do PMDB.

Numa outra reunião anterior, o deputado 
Marcondes Gadelha saiu do Diretório Regional 
do PMDB derrotado. A maioria decidiu favora­
velmente à coligação com o P P e com a candida­
tura do deputado Antônio Mariz.

Desta vez, entretanto, a maioria do Diretó­
rio resolveu voltar atrási admitindo a tese de 
um candidato do PMDB.

A firmeza, a determinação, a persistência 
do deputado Marcondes Gadelha terminaram 
por abrir uma brecha na intransigência ante­
rior da maioria do Diretório do PMDB. Se o re­
presentante de Sousa tivesse esmorecido^ desis­
tido de lutar, cruzado os braços, não teria con­
seguido essa reviravolta espetacular, esse recuo 
do partido. Graças, porém, à sua obstinação, à 
sua pertinácia terminou vencendo e fazendo 
lem brar aquele velho ditado popular: água mo­
le, em pedra dura, tanto bate, atê que fura.

Com essa vitória espetacular, depois de ter 
feito a maioria do seu partido recuar, retroce­
der e admitir a tese de o PMDB poder ter um 
candidato próprio, o deputado Marcondes Ga­
delha enfrentará, agora, uma segunda etapa da 
sua luta. No essencial, ele já venceu espetacu- 
lármeniê, a pÓssibÜidádé do cãhdidátó próprio. 
Agora, será travada a segunda batalha, a da es-. 
colha de um candidato próprio.

Aberta u porta a um candidato próprio, o 
passo seguinte será a escolha desse candidato.

Atê o momento, a candidatura defendida 
pelo deputado Marcondes Gadelha ê a do ex- 
prefeito de Campina Grande, Ronaldo Cunha 
Lima. Mas tanto o deputado Marcondes Gade­
lha quanto o ex-prefeito Ronaldo Cunha Lima 
se mostram receptivos à idéia de que a questão 
de nomes não é uma questão de vida e morte. Só 
é fundamental que o candidato seja do PMDB. 
Quanto ao nome, poderá ser o de Ronaldo Cu­
nha Lima, o de Humberto Lucena, o de Pedro 
Gondim, o de qualquer um companheiro que 
reúna a preferência da maioria do partido.

Ronaldo Cunha Lima, mesmo já lançado 
candidato, tem dito e repetido que o lançamen­
to de sua candidatura não é obstáculo algum a 
que se objetive a tese que defende, do candidato 
próprio.

Dessa forma, como se vê, os grandes vito­
riosos da última reunião do Diretório Regional 
do PMDB foram o deputado Marcondes Gade­
lha e o ex-prefeito Ronaldo Cunha Lima.

Pode-se objetar, opondo a esta conclusão 
uma pergunta: e como eles conseguiram essa vi­
tória sendo minoria, se a maioria acompanha o 
senador Humberto Lucena?

Mas a resposta a í também está bastante 
clara e evidente: é que o senador Humberto Lu­
cena quis que essa jogada fosse feita assim. 
Esse recuo tático atende à pretensão pessoal do 
senador Humberto Lucena de vir a ser o can­
didato do PMDB.

A luta, agora, portanto, dentro do PMDB é 
em torno da candidãtura de Ronaldo e da can­
didatura de Humberto.

Mas essa luta talvez nem se verifique. 
Derrotada q candidatura do deputado Antônio 
Mariz, o candidato poderá ser o senador Hum­
berto Lucena. Marcondes Gadelha e Ronaldo 
Cunha Lima se dão por satisfeitos.
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A  morte gradua!, lenta e indolor 
do Projeto Jarí na .amazônia, 
tem ao que parece, algum 

motivo tendencioso pela maneira 
da sua arrojada implantação e a 
decisão de Daniel Keith Ludwig, 
de não querer mais o domínio dos 
trópicos.

Como é sabido por todo brasi­
leiro bem informado, que Daniel 
Ludwig, o Homem do Jarí, Entre 
Rios, Universal Cia. de Seguros 
Gerais e outras empresas, sempre 
participou da intimidade de um 
poderoso homem público brasilei­
ro, que facilitou o seu livre trânsito 
no Gabinete da Presidência da Re­
pública e colaborou na implanta­
ção dos Projetos Jarí e Entre Rios 
na área da SUDAM, com recursos 
do próprio órgão de desenvolvi­
mento da amazônia e empréstimos 
a bancos estrangeiros com aval do 
Brasil.

O Projeto Jarí teve início há 
mais de 15 anos, e Sómente o ano 
passado é que 0 seu porto fluvial e 
o aeroporto foram oficializados, 
porque até então, os navios e aviões 
da frota particular de Mr. Keith, 
entravam e saíam do Brasil sem 
planos de navegação ou de vôos, 
sem que as autoridades civis ou 
militares dos Ministérios de Mari­
nha e Aeronáutica tomassem co­
nhecimento, ficando a critério de 
Mr. Ludwig o tipo de serviço e uti­

lização, bem como a carga a trans­
portar.

Entretanto, existem opiniões 
que divergem com relação ao em­
preendimento, afirmando que o go­
verno brasileiro ofereceu todos os 
recursos, inclusive compromisso 
com a implantação da infraestru- 
tura da comunidade e depois negou 
tudo. Então o velho ficòu desesti- 
mulado para prosseguir com iq pro­
jeto, que seriam mais 3 unidúdes 
flutuantes de fabricação de celulo­
se importadas e rebocadas do Ja ­
pão para o Rio Jarí.

Porém, outroas opiniões dão 
conta de que o Velho Ludwig, ex­
plorou principalmente o nosso sub­
solo na extração de produtos mine­
rais e a floresta amazônica até ficar 
cansado pela avançada idade e 
sem mais interesse, porque os lu­
cros auferidos com a “exportação” 
de ouro, pedras preciosas e madei­
ra de lei, forEwn muito maiores do 
que dez vezes o valor do Projeto 
Jarí, ou sèja Ú |, 10.000.000,00 (dez 
bilhões de dólares.

É comentado que nos EE UTJ 
hoje, existe uma grande reserva em 
toros de madeira de lei para fabri­
cação de móveis finos, cujo esto­
que pode atender ao setor indus­
trial durante cem anos, tudo saído 
da Amazônia através do Rio Jarí.

Seví Falcão

A primeira unidade flutuante 
de fabricação de celulose, foi ad­
quirida com financiamento de ban­
cos japoneses na ordem de U$ 
260.000.000,00 (duzentos e sessen­
ta milhões de dólares), com avál do 
Brasil. E agora com a desativação 
do Jarí, a “batata quente” vai pa­
rar nas mãos do avalista, porque 
todo fiador que se presa paga a 
dívida do favorecido inadiplente.

Então, para salvar aquele en­
genho dos filmes de 007, surge 0 
Empresário Augusto Trajano de 
Azevedo Antunes, que natural­
mente fará outros empréstimos em 
bancos estrangeiros, com o aj^l, 
naturalmente do _ governo braslli- 
ro, para pagar a Mr. Ludwig, que 
por sua vez doará os milhões de 
dólares recebidos na transação, 
para obras de caridade e pesquisas, 
num gesto altruístico e generoso, 
próprio da pessoa que vive preocu­
pada com o futuro do povo brasilei­
ro.

Agora, no Jarí, resta 0 desem 
prego em massa, o cáos social, um 
império capenga quase abandona­
do, uma grande dívida para nós 
avalistas, um alienigena muitas 
vezes mais rico, talvez a rir da in­
competência do brasileiro, que na 
sua ingenuidade não sabe explorar 
o quê existe, nem preservar as ri­
quezas da colônia, propiciando aos 
americanos o que antes era dos 
portugueses.

Conhecereis a  verdade
Lj  m dos grandes problemas fi- 

J losóficos, é o da liberdade hu­
mana. Porém, vista de um 

andar mais de cima, tal liberdade, 
ou “livre-arbítrio” , é apenas uma 
ilusão importuna.

Outro dia, um amigo chegou 
lá em casa, angustiado, com um 
problema. Não que tivesse nas 
mãos um caso de doença grave ou 
desequilíbrio financeiro! Pelo con­
trário, torturava-se com duas op­
ções excelentes de desenvolvimen­
to profissional. Uma seria ir ajudar 
um pais pobre a desenvolver-se 
(Moçambique). Outra, seria fazer 
um doutorado no Canadá.

Ele fizera uma lista de pontos 
favoráveis e estava empatado. Ti­
nha apenas três dias para a respos­
ta, sob pena de perder as ofertas, 
quando me procurou.

- Kacippajmente não é possí­
vel! - dizia.

Como vêem, até a escolha en­
tre duas felizes oportunidades, 
pode incomodar, e dar dores-de- 
cabeça. Mandei-o fazer uma me­
ditação profunda e entregar o 
problema a Deus, durante ela. Foi 
tiro e quedq. No outro dia, a ansie­
dade se fora e tinha uma quase cer­
teza de que iria para 0 Canadá. 
Apenas, deixou para assinar no úl­
timo dia, corno garantia. Não pre­
cisou esperar tanto, No dia se­
guinte um seu amigo chega de Mo­
çambique, e lhe dá informações 
precisas, que eliminam todas as 
suas dúvidas.

“Conhecereis a verdade e a 
Verdade vos libertará” diz-nos a 
Biblia. Não é possível se dizer mais 
correto. A Verdade simplesmente

líquida com o “livre-arbítrio” e in- 
dióa o caminho seguro, o único, no 
qual se terá um sucesso inabalável.

Quem pensaria, hoje, em de­
fender a escravatura, a volta da 
Monarquia, da lei mosaica? E te­
mos livre-arbítrio para isso, não te­
mos? Porque ninguém pede, en­
tão?

Olhem que tudo aquilo já foi 
defendido por muita gente boa, 
não poucos deram a vida por aque­
las verdades; sábios devem ter 
queimado as pestanas querendo 
desenvolvê-las nos tempos passa­
dos!... Se a Verdade fosse conheci­
da por eles, claro, nem pensariam 
em propor tais sistemas!

Como se escolher, no entanto, 
quando o problema nos pega de 
chofre? É tão difícil quando eles 
nos atacam!... Vejam o caso do 
meu amigo Tadeuzinho, dores-de- 
cabeça 'por alegrias!... Imaginem 
por opções menos felizes!

Só existe uma maneira eficaz 
de se chegar a um resultado feliz, 
nesses casos, onde o nosso “livre - 
arbítrio” nos atrapalha; escolha o 
caminho do Amor, diria um cris­
tão. Certo. Onde V. puder dar mais 
Amor, ali, seguramente, estará o 
melhor caminho. Porém, nesse ca­
so, estabelecido racionalmente, 
também é difícil decidir. Como 
aconteceu com o Tadeuzinho, 
querendo ajudar um país pobre, 
ou fazer um doutorado para adqui­
rir maiores conhecimentos e ajudar 
mais a humanidade... É como você

Roberto P. de Mello

resolver se dá ou não dá a esmola 
ao menor que lhe segura, na man­
ga, na saída do super-mercado. 
...Fará bem ou mal dando aquela 
esmola?

Difícil não é? Pode ser bem 
mais fácil livrar-se da opção dando 
o trocado. Porém, seria o mais cer­
to? Não estaria mal acostumando 
a criança? Talvez ela se recuperas­
se com uma vergonha!...

Só há uma forma de se resol­
ver éstes casos: apele para a intui­
ção. Não use o raciocínio: nenhum 
caso é igual a outro. Uma esmola 
pode ser a salvação de um e ser a 
ruína de outro. USE A INTUI­
ÇÃO. Feche os olhos, rapidamen­
te, peça instruções a Deus, faça a 
primeira coisa que lhe vier a men­
te, e não pense mais no caso, nem 
se recrimine.
j Nos ca^ps  ̂ ipais dificieis, ,V. 
pode se fechár em seu quarto em 
segredo, fechar os olhos, e orar em 
silêncio. Entregue tudo a ' Deus. 
Você não pode, simplesmente, 
usando a pobre razão, resolver cer­
tos problemas, e Deus não irá 
exigir-lhe que {^nsiga tal coisa. 
Certamente ele interferirá a con­
tento.

Com o uso da Intuição, ela irá 
se desenvolvendo, e futuramente 
será um Guia inestimável. Sua in­
tuição é a Vontade de Deus, mani­
festada em você, é o Cristo-em- 
você, vivo, falando, dirigindo-o. 
Eis porque o chamaram de “O 
Bom Pastor”. Esse ser que habita 
em você, poderá levá-lo (e só ele, 
pode consegui-lo) harmonizada- 
mente com todo o rebanho, para a 
felicidade total.

Em defesa da 
classe média
A Federação do Comércio do 

Estado de São Paulo apresentou 
uma proposta interessante para 
uma possível alteração na atual 
política salarial do governo. Apesar 
de favorável ao reajuste semestral, 
ela propôs um índice único de au­
mento para todas as faixas de ren­
da e a adoção de um mecanismo re­
gional, o IRPC em lugar do INPC, 
para a fixação de tais valores. Se­
gundo José Papa Jr., presidente da 
entidade a justificativa para isso é 
simples. A atual sistemática, além 
de retirar 0 poder aquisitivo do 
consumidor de renda média, não 
conseguiu restituir o poder de com­
pra dos que ganham até 3 salários 
mínimos, como era intenção, pois 
aumentou a rotatividade de mão 
de obra nessa faixa, devido a retra­
ção do mercado.

No entender da Federação, a 
atual política só favoreceu mesmo 
ao governo já que em ^en as  dois 
anos o crescimento do Imposto de 
Renda na fonte chegou a 3.800% 
enquanto os salários cresceram 
apenas 520,8% para os consumido­
res da classe média. Um dado que 
realmente deveria ser levado em 
conta pelos alquimistas da política 
econômica brasileira.

O documento da FCESP só 
veio reforçar ainda mais a certeza 
de que a classe média é a que tem 
sido mais sacrificada com a atual 
política de salários. Com menor 
poder aquisitivo, ela passou a com­
prar menos. E forçou, consequen­
temente, uma queda na produção 
industrial de vários setores. Não 
bastasse isso, o governo ainda jo­
gou sobre ela uma pesada carga tri­
butária - como 0 estudo da Federa­
ção demonstra claramente - que ' 
começa, aos poucos, a se tornar in­
sustentável.

Mas ao par desse dado positi­
vo. o pedido da Federação do Co­
mércio paulista tem um aspecto 
negativo. Ao propor uma redução 
nos índices de aumento dos que 
ganham até .três salários mínimos, 
ela incorre em um erro que merece 
uma observação. Cerca de 79% dos 
trabalhadores brasileiros estão in­
cluídos nessa faixa de renda. E 
eles, que bem ou mal foram benefi­
ciados pela atual lei salarial, têm 
alimentado ajndústria de produtos 
menos sofisticados, que menores 
danos vém sofrendo com a atual 
crise econômica. Se for levada em 
conta a proposta da Federação nes­
se sentido, com certeza tais setores 
também serão afetados e conse­
quentemente o desemprego poderá 
se acentuar nessas áreas.

Tirando esse ponto, porém, a 
proposta do comércio paulista não 

. 4ieÍKa de, AePiAfiáwal.«R oportuna, 
sobretudo agora, quando se volta a 
falar numa'pi^Ável'alteração na 
lei salarial. A sugestão tem ainda a 
vantagem de ser, entre todas as 
proposições até agora apresentadas 
sobre o assunto, a única a levar em 
conta a situação em que se viu 
mergulhada a classe média, depois 
das introduções feitas na política 
de salários.

Já que o governo se dispôs a 
estudar as propostas do setor em­
presarial no sentido de alterar tal 
política, seria interessante que a 
idéia da Federação pqulista fosse 
examinada com maior critério. 
Pois ela usa do bom senso num as­
sunto em que todos falam de 
problemas mas poucos apresentam 
soluções satisfatórias.

Júlio Castanho

CARLOS CHAGAS^
LEITÃO OUVIU MAGALHÃES

Numa conversa reservada na granja do Ipê, 
durante duas horas, o deputado Magalhães Pinto 
Expôs ao Ministro Leitãn de Abreu, há uma se­
mana, a tese que vem levantando nos meios polí­
ticos, da dissolução dos atuais paçtidos e da dis­
puta das eleições do ano que vem atrávés da apre­
sentação individual de cada candidato aos diver­
sos postos eletivos. Para ele, como disse ap novo 
Chefe do Gabinete Civil, essa é a única fofma de 
evitar 0 impasse e salvar, mais dó que a realização 
das prórias eleições, o processo de democratização 
do país.

Magalhães Pinto entende que a radicalização 
está nas ruas, e mais se acentuará até novembro- 
de 1982. Diante das medidas de sacrifício adota­
das pelo governo no plano econômico, e sem a 
contrapartida de realizações sociais, se outros mo­
tivos não existissem, estes bastariam para colocar 
o eleitorado diante da delicada opção: ser contra 
ou a favor. E, no caso, não apenas contra ou a fa­
vor do PDS, mas do general João Figueiredo e do 
sistema, ou seja, dos militares. Os partidos de 
oposição não qúerem, mas talvez nem pudessem 
evitar tal radicalização, e o resultado será o con­
fronto, inaceitável para os detentores do pPder, 
tanto quanto uma derrota violenta. Para salvar o 
projeto político, assim, torna-se.' imperioso pre­
servar o presidente e a revolução. Deixá-los fora 
do embate eleitoral, que se realizaria sem parti­
dos, para que depois de conhecidos os eleitos, fos­
se armado um novo esquema político.

Deixar as coisas como estão, em seu raciocí­
nio, equivalerá a marchar para a crise, capaz de 
por em risco não apenas 0 pleito já marcado, mas 
o futuro das instituições.

ü  ministro Leitão de Abreu ouviu atenta­
mente o ex-governador de Minas, não se pronun­
ciando sobre a proposta, pois agora é que começa 
a receber políticos e inteirar-se do quadro. Co­
mentou, apenas, ser a idéia bastante ousada. A 
respeito, aliás, deve-se esclarecer: Na recepção 
oferecida pelo presidente da Câmara ao Chefe do 
Gabinete Civil, quarta-feira, dia 12, Magalhães 
Pinto não chegou a apresentar sua tese ao home­
nageado, comentandd-a só com 0 Ministro Bilac 
Pinto. Os jornalistas ouviram e publicaram. Dois 
dias depois, na sexta-feira. Leitão 0 convidou 
para a conversa referida, em sua residência.

Se mais evidências precisassem ser encontra­
das para reconhecer a marcha da radicalização, 
acentuava ontem o deputado, chegaria a própria 
recepção na casa de Nelson Marchezan, pois, 
para ela, de cunho nitidamente social, foram 
convidados os presidentes e diversos líderes de 
oposição. Nenhum compareceu, à exceção dele. 
Por que? .Simplesmente porque foram, os demais, 
pressionados por grupos radicais, que na prática 
os proibiram de aceitar o convite. Quando se acen­
tuarem os comícios e as campanhas, sobrevirá 
verdadeira batalha campal.

Magalhães Pinto admite para levar sua pro­
posta a pom termo, até mesmo permanecer fora 
dos partidos, desligando-se do PP e empreenden­
do uma articulação desvinculada de quaisquer in­
teresses pessoais. Não é candidato a nada, julga- 
se no dever, como público de experiência, de con­
tribuir para evitar o pior. Não se diz dono da úni­
ca fórmula, outras poderão existir, quem sabe até 
partidas do governo. O importante é que as elei­
ções se efetuem livremente, e que a abertura não 
sofra retrocessos. Se o preço a pagar estiver na 
discussão dos partidos, por conta de se impedir a 
radicalização, será barato. Afinal, em lermos 
ideológicos, as atuais legendas em formação nada 
representam. Poderíam, após a realização do plei­
to. fluir naturalmente. Ate lá, pois ele propõe essa 
dissolução para 0 mais breve possível, o Congresso 
funcionaria através de blocos' emergenciais. A 
emenda do deputado Nilson Gibson, estabele­
cendo o chamado “distritão”, servifia aos propó­
sitos que refere, permitindo a eleição isolada de 
cada parlamentar do futuro Congresso e das As­
sembléias, sem transferência de sobra de votos 
para outros.

Não apenas com o ministro Leitão de Abreu o 
ex-governador conversou a respeito. Esta semana, 
rçuniu-se com Ulysses Guimarães, Roberto Satur­
nino, José ' Sarney e outros líderes. Sua proposta 
começa a ser discutida e ele acredita que, lança­
da, venha a receber subsídios de inúmeros ^to-, 
res. Vale repetir, até do governo, que também 
deve estar interessado em evitar a radicalização e 
ver concretizadas as promessas do Presidente Fi­
gueiredo, dê realizar as eleições e transfoiniar 0 pais 
numa demócracia. Essas metas precisam 
sobrepor-se a interesses nessoais de 1 qualquer' es­

pécie. Fofa disso, será assistir à debacle. Cada vez 
•mais as forças políticas radicalizam, inclusive as 
oposições, ao anunciar que elegerão 18 governado­
res estaduais. Cbmo a revolução receoeria essa 
perspectiva, t diante de um acirramento da opi­
nião pública?

Á um ex-deputado que 0 procurou no Rio, 
dias atrás, o ^nefal Ernesto Geisel comentou que 
o presidente Figueiredo cometeu um erro tático. 
Ao se operar de um problema na vista, escolheu 
um cirurgião plástico de renome internacional, e ò 
resultado foi que o oftalmologista ficou apagado, 
na sombra. Assim, para a opinião pública, a ope­
ração pareceu muito mais uma plástica -ó que na 
realidade não foi. Tivesse invertido a equação, 
isto é, escolhido um oftalmologista muito mais co­
nhecido do que uiíi cirurgião ^ástico, ficaria para 
todos a impressão de uma operação específica.

Ante-ontem, a  general Golbery do Couto e 
Silvapassou a tarde em seu novo escritório, na su­
cursal do Banco Cidade de São Paulo, na ed ita l 
federal. Recebeu muita gente, inclusive 0 Minis­
tro Hélio Beltrão e 0 governador Marco Antonio 
Maciel. A nenhum interlocutor, ele tem evoluído 
sobre os motivos que o levaram a deixar 0 Gabine­
te Civil, mas ouve atentamente os diversos ra­
ciocínios e ilações que lhe são apresentados. Um 
deles, rpferido na imprensa, é de que saiu para fi­
car comò o artífice da ábertura, pois, se permane­
cesse, correría 0 risco de 0 merilor da fechadura. 
Passou, assim, de Maquiâvel a Santo...

_ O deputado Thales Ranalho acredita que o 
projeto político do governo entrou em zona de 
turbulência, mas sustenta oue as eleições do ano 
que vem serão realizadas. Não há, como ss duvi­
dar do juramento e das promessas do Presidente 
da República. Interna e externamente, 0 general 
João Figueiredo capitaliza o ideal democratizan- 
te. Para ele, não se questionando a efetivação do 
pleito, o problema se resúme em saber como acon­
tecerá o pleito. Teme o líder do PP na Câmara

âue se abram as portas do arsenal de casuísmos 
p executivo, mesmo que os projetos surjam no le­
gislativo pela iniciativa de deputados ou senado­

res. Haveria, em seuientender, que buscar fórmu­
las capazes de garantir as conquistas já alcança­
das no plano institiícional s, mais do que'isso, 
levá-las adiante.
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N O T A S
Hélio Zenaide

MARCANDO PASSO SEM 
SAIR DO LUGAR

Fazendo-se uma análise das decisões tomadas pela maioria do 
Diretório Regional do PMDB paraibano, em suas últimas duas reu­
niões, a gente vê que o partido não deu nenhum passo d frente. Está 
marcando passo sem sair do lugar.

Antes, no célebre documento que foi logo contestado pelos Gru­
pos Cunha Lima e Gadelha, o Diretório Regional autorizou o senador 
Humberto Lucena a prosseguir nas demarches com vistas à coligação 
PMDB-PP e ao exame da possibilidade da candidatura dò deputado 
Antônio Mariz.

Passado tanto tempo, o Diretório Regional do PMDB reuniu-se 
outra vez, anunciando e trombeteando novas e importantes decisões, 
mas, frustrando totalmente a expectativa da opinião pública, pois, o 
que decidiu, é a mesma coisa que já havia decidido antes.

0  PMDB está como um carro atolado na lama: roda, roda, roda 
mas não sai do canto.

Se não aparecer alguém, para empurrar, por ele mesmo não vai 
sair tão cedo do atoleiro.

Mas dizem que o que o senador Humberto Lucena quer, no mo­
mento, é exatamente isso: que o PMDB se mantenha como está.

Fazendo de conta que o candidato é Mariz, o PMDB não passa 
desse faz de conta.

O candidato é e não é Mariz. Pode ser mas pode não ser. Depen­
de.

E 0 tempo vai se passando, o tempo vai sendo consumido nessas 
meia-decisões ou indecisões.

0  problema é que o senador Humberto Lucena quer dar tempo 
ao tempo, alimentando a esperança de que, no final, venha a ser o 
candidato de conciliação.

Humberto Lucena não quer abrir mão de sua expectativa de 
candidatar-se. Dai esse jogo duplo, esse chute para depois.

Nada de precipitações, é a sua palavra de ordem.
Até quando, Humberto? Até quando?

A CHAPA JA 
ESTA FEITA

Ninguém tenha dúvidas, a chapa do 
PMDB já está feita, já  está acertada: 
Humberto Lucena, para governador, e 
José Jófily, para vice-governador.

José Jófily é partidário da candida­
tura de Humberto Lucena, aceita ser seu 
companheiro de chapa e tem dinheiro, 
muito dinheiro, para gastar na campa­
nha.

E Mariz já sabe disso. Mariz já per­
deu as esperanças de sair candidato 
com o apoio do PMDB.

PM M EIRA REUNIÃO
Na sua prim eira reunião, há al­

gum tempo atrás, o Diretório Regio­
nal do PMDB, por maioria de votos, 
delegou poderes a Humberto Lucena 
para prosseguir as demarches em tor­
no da coligação PMDB-PP e sobre a 
candidatura de Mariz por essa coliga- 
çáo.

Com aquela delegação, Humberto 
Lucena enfeixou em suas mãos todos 
os poderes para decidir a sorte do par­
tido e da candidatura de Mariz.

Mas de lá para cá, contando com 
esses poderes, amplos, gerais e defini­
tivos, o que foi que ele fêz?

Nada.
Nem estruturou ou consolidou a 

coligação com o PP, nem fixou em de- 
Bnitivo a candidatura de Mariz.

Ficou com todos os poderes do 
mundo, para quê?

P ara  nada.
P ara não usá-los ou exercê-los.
Por que?
Simplesmente porque ele não 

quer Mariz. Quer ele mesmo, Hum­
berto Lucena.

SEGUNDA REUNIÃO

Nâo tendo usado os poderes recebi­
dos para consolidar a coligação PMDB- 
PP, nem para fixar de vez a candidatura 
de Mariz, o que foi que Humberto Luce­
na fêz nesta segunda reunião?

O que ele fêz foi recuar. Recuar pa­
ra, afinal, abrir a porta para asuasand^- 
datura, isto é, uma candidatura do 
PMDB.

A nova decisão do Diretório Regio­
nal do PMDB não faz mais qualquer re­
ferência a Mariz.

Toda a ênfase da segunda reunião 
foi sobre a porta aberta a um candidato 
do PMDB.

Humberto Lucena abriu essa porta 
para quem?

Para mim é que nâo foi. Nem para 
Mariz.

RONALDO E MARCONDES
Ronaldo Cunha Lima e Marcon­

des Gadelha, aparentando um jogo di­
ferente, em verdade estão, agora, fa-. 
zendo o jogo de Humberto Lucena.

Como Humberto Lucena não tem 
coragem, com medo de Agripino e de 
Mariz, de fazer esse jogo do candidato 
próprio do PMDB, estimula o jogo de 
Ronaldo e de Marcondes.

No fim, ele dirá a Agripino e Ma-
riz:

-  Não fui eu, foi o partido. Eu que­
ria Mariz, mas eles não quiseram... o 
que é que posso t&zer? Eu vou dividir e 
acabar com o meu partido?

Toda a Paraiba sabe que Ronaldo 
e Marcondes não querem Mariz, mas, 
Humberto, eles aceitam.

P ara  Ronaldo e Marcondes, o 
problema é o candidato ser do PMDB. 
Saindo Humberto, está ótimo. Agora, 
Mariz, do PP, nem para ir para o céu.

MARIZ VOLTOU 
ENOJADO

Percebendo toda essa manobra, 
Mariz nem esperou pela reunião. Voltou 
para Brasília e um amigo que falou com 
ele, antes de embarcar, me disse que, 
pela cara dele, notou que as coisas não 
iam bem.

Mariz - me disse esse pessoa - vol­
tou enojado.

A impressão desse amigo foi de que 
se riscassem um fósforo junto, Mariz ex­
plodia.

Estou pensando que Mariz apressou 
a volta a Brasília para não explodir de 
vez.

Acho que, intímamente, Mariz vol­
tou dizendo:

-  Esse PMDB ainda me paga...
Mas soube também que Humberto

Lucena, informado disso, já  estaria pro­
curando “ajeitar” as coisas.

Vão passar mais manteiga nos bei­
ços de Mariz.

Manteiga, não. Margarina.

RONALDO E MARCONDES 
DOIS VENCEDORES

O que não se pode negar é que Ro­
naldo Cunha Lima e Marcondes Gade­
lha saíram  desta segunda reunião 
como vencedores.

Elles sem pre defenderam uma 
candidatura do PMDB. Na primeira 
reunião, foram derrotados, pois o Di­
retório Regional, por maioria de vo­
tos, rechaçou a tese deles, escolhendo 
a tese da coligação com.o P P  e da can- 
didatulra de Mariz.

Mas, agora, não. Agora eles con­
seguiram^ que 0 Diretório (engolisse a 
primeira decisão,, (engolhne o primeiro 
documento, e admitisse a tese do can­
didato próprio.

Em verdade, os dois grandes vito- 
r io ^ s da reunião foraid Ronaldo e 
Marcqndes Gadelha.

£  Humberto Lucena também, 
pois, no fundç, no fundo, a tese vem ao 
encontro do que Humberto quer mas 
ainda não( teve coragem de dizer a  
-A lp in o  e Mariz; ser o candidato dq 
PMDB.

A Ronaldo Cunha Lima, Marcon­
des Gadelha e Humberto Lucena, 
meus parabéns.

A Mariz. meus pêsames.

0 QUE ELES DIZEM

Deputado Marcondes Gadelha: - “Nào reunião não foi 
nem colocado o nome de Mariz, nem o nome de Ronaldo 
Cunha Lima, nem o nxjme de Humberto Lucena, nem o 
nome de Pedro Gondim. Não foi colocado nenhum nome, 
não foi cogitada qualquer candidatura. ”

Deputado Marcondes Gadelha: - ‘‘A única coisa que foi 
discutida foi o problema das coligações. A tese, em primeiro 
lugar, se o partido adotaria as coligações e, em segundo lu­
gar, se essaŝ  coligações poderiam ser com um candidato 
extra^artidário ou com um candidato do partido.”

Deputado Marcondes GaHelha: - "Essa tese, essa bila- 
teralidade em que o candidato pode ser tanto de um parti­
do como de outro, nós achamoi^ significava uma
evolução porque, há algum ternpo atrás, os nossos compa- 

^rnãocume.^to em que se fixavam numa 
candidatura, e isso vedava ao P}^DB o direito sequer de as­
pirar a ter um candidato.

Deputado Marcondes Gadelha: - "Por essa tese votada 
ontem o nosso partido já pode apresentar também um can­
didato.

Focinhos homenageia hoje Wilson Braga e Antonio Gomes

Braga adverte que não foge 
de suas origens sertanejas

0  deputado Wilson 
Braga protestou contra 
declarações de integrante 
da chamada Frente de 
Campina Grande, de que 
ele não pode pleitear o 
Governo do Estado por 
ser um homem do Sertão. 
“Os candidatos devem 
ter postura estadual, e 
como tanto nâo podem 
discriminar origem. Nas- 
ci no Sertão e disso me 
orgulho. Aqueles que hoje 
procuram excluir o Ser­
tão das decisões políticas 
estaduais, são os mesmos 
que por várias vezes bus­
caram os votos dos ho­
mens que hoje tentam 
humilhar. Não aceito 
campanha nesse estilo. 
Não fugirei de minhas 
origens e onde estiver, no 
cargo que ocupar de­
fenderei com todas as mi­
nhas forças os interesses; 
da região sertaneja e dej 
seus homens.”

Acentuou Wilson 
Braga que nâo permitirá 
esse tipo de discrimina­
ção contra o Sertão e seus 
homens considerando tal 
postura como sendo oex- 
travasamento de recal­
ques. Braga conclamou 
os candidatos ao Gover­
no da Paraiba a desenvol­
verem uma campanha de 
alto nível, com debates 
sobre os problemas esta­
duais e diálogo com todos 
os segmentos da socieda­
de buscando as melhores

soluções para as dificul 
dades do Estado.

BENEFICIO
Em audiência com 

os ministros Mario An- 
dreazza eElizeu Resende, 
0 deputado Wifson Braga 
solicitou que fosse acele­
rada a reativação do trem 
suburbano que liga Santa 
Rita a Cabedelo, e pediu 
também a construção de 
mais um conjunto habi­
tacional em João Pessoa e 
Campina Grande, num 
total de seis mil casas 
para funfcioriários públi­
cos do Estado, através do 
IPEP.

O ministro Mário 
Andreazza assegurou o 
apoio do Banco Nacional 
de Habitação para a 
construção do conjunto e 
o ministro dos Transportes 
garantiu recoméndar a 
rede ferroviária, apres­
sando o serviço de reati­
vação da linha de trem 
para inauguração em iní­
cio de 82, em plena cam­
panha eleitoral.

ESTAGIÁRIOS
“O papel do Con­

gresso Nacional no traba­
lho e no processo de forta­
lecimento do regime de­
mocrático, na consolida­
ção das nossas institui­
ções públicas tem sido re­
levante, principalmente 
nesta nova fase de aber­
tura política quando to­
dos nós, interpretando

não só os sentimentos e as 
 ̂aspirações da mocidade, 
mas também de todos os. 
eleitores e do povo em ge­
ral, temos dado nossa 
contribuição para que se 
restabeleça no pais o regi­
me democrático, para 
que o povo possa partici­
par das decisões políti­
cas, havendo assim me­
lhor congraçamento entre 
o povo e seus represen­
tantes”.

A afirmação é do de­
putado Wilson Braga por 
ocasião do coquetel ofere­
cido ao estagiários parai­
banos que durante 11 
dias observaram e parti­
ciparam das atividades 
da Câmara dos Deputa­
dos. No último dia do es­
tágio, os universitários 
participaram de uma ses­
são simulada do Congres­
so Nacional quando apre­
sentaram projetos, emen­
das, discutiram proble­
mas de cada Estado, 
problemas sociais de uma 
maneira geral, sendo que 
a discriminação femini­
na, 0 aborto, foram os te­
mas mais debatidos.

Os estudantes da Pa­
raíba foram "recepciona­
dos pelos deputados Wil­
son Braga, Ernani Sáty- 
ro, Joacil Pereira, Anto­
nio Gomes e Ademar Pe­
reira, com um coquetel 
no Anexo II da Câmara 
dos Deputados.

Lacerda considera Bichara o 
melhor nome para o Senado

0  deputado José La­
cerda Neto comentou on­
tem a densidade eleitoral 
dos candidatos ao Sena­
do, que estão sendo cogi­
tados pelas lideranças do 
Partido Democrático So­
cial, e acha que os nomes 
ventilados, tais como 
Mário Moacir Porto e 
Abelardo Jurema, não es­
tão aptos, no momento, a 
sensibilizar o grande nú­
mero do eleitorado, por 
falta de penetração, e 
lembra que Ivan Bichara 
Sobreira, de todos que 
surgiram até o momento, 
é 0 que reúne maiorias 
condições.

- Ivan Bichara foi o 
candidato mais votado 
nas últimas eleições, 
vencendo no confronto 
direto e senador Humber­
to Lucena - lembrou La­
cerda - e por isso vejo 
maiores chances na sua 
candidatura.

NÃO Ê CONTRA 
O deputado José La­

cerda Neto disse que não 
tem nada contra as can­
didaturas do sr. José Má­
rio Porto e do ex-ministro 
Abelardo Jurema, em 
quem votaria, caso o par-

Edme recebe convite 
para participar de 
encontro no Ceará

Na condição de con­
vidado especial do Gover­
no do Estado do Ceará, o 
deputado Edme Tav^es 
participará no final deste 
mês, em Fortaleza, do 4? 
Encontro dos Secretários 
do Trabalho e Ação So­
cial do Nordeste.

O convite ao parla­
mentar se deve ao fato de 
sua destacada atuação 
em favor da Região, in­
clusive da defesa que faz 
para a adoção de uma po­
lítica social que beneficie 
0 homem nordestino; e, 
também, em virtude de 
Edme ter sido o idealiza- 
dor desses encontros, 
quando de sua gestão à 
frente da Secretaria do 
trabalho, tendo o 1’ En­

contro sido realizado em 
João Pessoa.

O 4? Encontro dos 
secretários do Trabalho e 
Ação Social do Nordeste 
será realizado na capital 
alencarina no período de 
28 a 31 deste mês, e o de­
putado Edme Tavares já 
confirmou a sua partici-. 
pação, atendendo ao con­
vite dos seus promotores.

Edme participará 
ativamente do conclave e 
na oportunidade fará 
uma exposição sobre o 
“Projeto Nordeste” que 
ele lançou recentemente, 
e que pretende apontar 
soluções objetivas e a cur­
to prazo que possam aju­
dar a execução de um 
programa de desenvolvi- 
.mento regional realista.

tido escolhesse em con­
venção, mas entende que 
0 PDS deve partir com 
candidato forte, porque 
do lado da oposição, o se­
nador Ivandro Cunha Li­
ma, que disputa a reelei­
ção, é um nome de gran­
de ressonância no meio 
popular.

Lembra, inclusive, 
que o ex-ministro Abelar­
do Jurema, que está há 
17 anos ausente da vida 
pública, não é conhecido 
das novas gerações, “por 
isso acho que temos que 
lançar um candidato for­
te, para não fortalecer­
mos a oposição”.

Enivaldo 
reúne hoje 
a imprensa

o  prefeito de Campina 
Grande, Enivaldo Ribeiro, can­
didato ao Governo do Estado 
nas eleições de 82, reúne hoje os 
jornalistas políticos de João 

'Pessoa para uma entrevista no 
Paraibambu.

Durante a entrevista, o 
candidato pedessista irá apre­
sentar a sua plataforma políti­
ca, e suas metas que terá duran­
te sua campanha. Enivaldo 
também fará um relato da si­
tuação atual da Frenl® úe Cam- 
,pina Grande, anunciando o nú­
mero de integrantes, principal- 
mente quantos deputados já  es-i 
tão apoiando sua ca!*didatura.

Após a entrevista. Enivaldo 
Ribeiro oferece ums feijoada 
aos presentes, cumprindo assim 
a promessa de que iria, breve­
mente, confratemizar-se com a 
imprensa pessoense.

Reunião define que 
partidos de oposição 
marcham coKgados

0  Diretório Regional do PMDB, reunido, anteon­
tem, à noite, sob a presidência do senador Humberto 
Lucena, tomou as seguintes decisões:

1 - Apoiar a coligação dos partidos oposicionistas, 
para a disputa das eleições majoritárias de 1982, com 
0 candidato a Governador do PMDB ou de outro par­
tido na oposição;

2 - Nomear uma comissão composta do deputado 
Paulo Gadelha, do sr. Mário Silveira e do sr. Ronald 
Queiroz, para elaborar um elenco de princípios a ser 
.submetido à adesão de todos os partidos na oposição.

3 • j?ixar a data de 25 de setembro próximo, para o 
Diretório Regional sugerir à Convenção Regional os 
candidatos às eleições majoritárias para o Governo do 
Estado e para o Senado Federal;

4 - Recomendar aos diretórios municipais a coli­
gação com os demais partidos oposicionistas nas elei­
ções municipais de 1982.

Atêncio acredita que 
Mariz já é candidato 
com apoio do PMDB

- Mariz é o candidato das oposições. A afirmação 
é do vice-lider do PP e atual vice-presidente da As­
sembléia Legislativa, deputado Atêncio, Wanderley. 
Ele considerou a reunião do PMDB na granja do de­
putado Álvaro Magliano, como de fundamental im­
portância para acabar, de uma vez por todas, as espe­
culações em torno do candidato oposicionista.

Entende Atêncio Wanderley que as noticias 
publicadas ontem nos jornais, a respeito do assunto, 
indicam que nada está defínitivamente acertado, 
“pois isto só poderá acontecer quando da realização 
da convenção. Mas até lá, Mariz é o candidato das 
oposições. Podemos agora lançar seu nome na rua e 
nas praças, fazendo a devida divulgação para que to­
dos tomem conhecimento”.

O deputado Américo Maià, também vice-lider do 
PP, acredita que se não definiu nomes na reunião do 
PMDB, pelo menos pode-se compreender que no mo­
mento em que fica determinada a coligação, o nome 
que imediatamente vem à tona é o de Antônio Mariz, 
por ser, inclusive, desejo e vontade da grande maioria 
do PMDB.

O suplente de deputado Ramalho Leite disse ter 
ficado muito satisfeito com o alto nível da reunião e 
respondendo a pergunta do repórter, se o Grupo Gade­
lha iria levar o nome de Ronaldo Cunha Lima para a 
convenção, afirmou que seria uma saída honrosa para 
os que não querem Mariz. “Se querem disputar na 
convenção, que disputem. Mas, em princípio, foi deci­
dida a coligação”.

ftOCSEWE-ADESIVOS DO WCRDESTC S.A.
CGCMT N6 11.029.306/0001-18

Capital Autorizada ......CrS 350.000.000(00
Capital Subscrito e
Integralizado ...........CrS 166.715.056(00

ATA DE ASSEMSLÍIA GERAL OROINÍRIA ISUH/ÍRIO)

1 - LOCAL - HORA E DATAt Sede social,J Rua "A-, Quadra ”0", Lota; 
01 a 05, no Distrito Industrial ds Ooão Pessoa-^PB, reunião realiz^
da âs

f nu 1.x X bi
lOtOO (dez) h(lOras do dia 08.06.81.

2 - PRESENÇA e MESA DIRETORA DOS TRABALHOS: Presentes, am primaira 
convocação, os acionistas da sippraea. representando mais de 2/3 do 
capital social subscrito e integralizado com direito a voto, co.nw£ 
rados na rorma legal por^snuncios publicados no Oiario Oficial d« 
Estado 8 no Oornal A União de 21, 22 e 23 da maio do corrente ano. 
Instalada a Assembléia^ assumiu a presidência o Diretor presidente 
da empresa, Oosé Flavio Pinheiro Lima, tendo a secretarié-lo o Di­
retor Superintendente, Fiéwio Rodolfo Pinheiro Lima.
3 - DELIBERAÇÕES TOMADAS: 0 Sr. Presidente, determinou a leitura do 
relatório anual da Diretoria, Balanço Patrimonial a Camonetrativo' 
de Resultado, Pareceres do Conselho fiscal e dos Auditores Indepen 
dentes, refsrante ao exercício fifido em 31.12.60 publicados com "  
obeervancie do paragrafo 3s do art. 1.̂ 3 da Lei 6.604/76, tendo si­
do aprovados por unanimidadç. Ea seguida tratou da distribuição de 
dividendas na forma estatutaria, relativo ao axercicio findo, pro­
pondo sua distribuição apenas aoa possuidores da ações prePersn -* 
clsis', face a insuficiancia òe Lucros, conforme dados constantes * 
do Balanço. A seguir tratou da capitalização da correção monetária 
dc Capital na forma do determinado pelo arta 167 da Lei 6.4C4/76 , 
propondo o aproveitamanto da referida, qua apresentou seu valor da 
Crt 50.500.973(00, a sar distribuída entra os acionistas na propor 
ção das ações possuídas, passando o Capital Subscrito s Integrali^ 
zedo para Crt 215.216.031(00, por outro lado deixou-se ds fazer a* 
correção do Capital Autorizado em virtude do mesmo Ja tes.sido cor 
rigido pala AGE de 03.04;^B1 para CrS 350.000.000,00, valor sufici^ 
ts para atender a provisão de aportamsntos a serem feitos no cor^£~ 
rente exercício. Prosseguindo o Sr. Preaidente determinou a elaição 
dos membros do Conselho Fiscal e respectivos Suplantes para maia ' 
um período estatutário, ficando asain conatituido: EFETI 6 - Ri - 
cardo Franklin Cavalcanti Sobral, Garibaldi Curgel Gomes a Oilma ' 
Dane da Silva. SUPLENTES: Valdo Toscane Varandas, Marcelo Costa "  
Pimantal e Carloe Hauricio Mendonça e Silva, todos residentes nes­
ta cidada, tendo sido fixadg na forma do paragrafo 39 do arto 162* 
da Lei 6.434/76 a remuneração para cada membro efetivo, a ser paga 
menealmenta.
4 - ARQUIVAMENTO NA 3UNTA COMERCIAL: A Ata, lavrada no livro pró - 
prio às Fls 26/2.8 e versos, tsre sue cópia, arquivada na 3unta Come£ 
ciai deste Estado na sscarcela nO 761 por despacho da 50.07.81.
5 - ASSINATURAS: Dosá Flávio Pinheiro Lima - Diretor Presidente: ' 
Flávio Rodolfo Pinheiro Lima - Dirstor-Suparirvtendants a Secreta - 
rio; Athamar Nascimento Vasconcelos, Reine Cammarosano Pinheiro *' 
Lima e Sylvio Cloni Cassiano, acionistas.
Este i D sumário ds ata.
Está conforma:

ADESENE - ADESIVOS DO NORDESTE S.A.
CGCHF Nfl 11.029.808/0001-18

capital Autorizado..... CrS 550.000.000,00 
Capital Subscrito e
Integralizado.o....... Cr$ 215.216.051,00

ATA DE REUNIÃO DO COHSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
( SUMÍRID )

1 - LOCAL - HORA £ DATA» Seds social,.Rua "A", Quadra , Lot.ec
01 'a 05, no Distrito industrial da Qoão Pessoa-PB, reunião realiza 
da às 10:00 (dez) horas do dia 28.07.81.
2 - PRESENÇA E MESA DlRETOgA DOS TRABALHOS: Presentes a totalidade 
do Conselho ds Administração, representada pelos conselheiros Qosê 
Flávio Pinheiro LíioBj Reine Cammarosano Pinheiro Lima e Sylvio Ci£ 
nl Cassiano, cabendo ao primeiro e ao terceiro a presldencle e 8£ 
crstaria dos trabalhos, respactivamente.
3 - DELIBERAÇÕES TOMADfS: Deliberou-se, a unanimidade ds votos, ô 
aumento do capital subscrito e integralizado, mediante incorporação 
do CrS 15.O0Q.0OO(OO (quinze milhões ds cruzeiros)coB recursos ori 
ginários de créditos de acionistas coQtabilizadgs na emprasa e cor 
respondente a 15*000.000 (quinze milhões) de açoas ordinárias nomX 
nativas endossáveis, con direito a voto, conforme Boletim de Subs­
crição emitido para tal fim, en anexo, assinado pelo subscritor 3o 
aá Flávio Pinheiro Lima e peloe conselheiros Reine Cammarosano Pi­
nheiro Lima e Sylvio Cloni Cassiano, em nome da sociedade. Eo se­
guida o Sr. Presidente submeteu a apreciação a renuncia do Sr. 3o- 
ao-Gsraldo Figueiredo .Cavalcanti, que ocupava o cargo de Diretor 
Administrativo, eleito em 25.08.80 por um periodo de 2 anos, sali­
entando que a empresa deveria considerar o cargo vago, o que foi 
aprovado por unanimidade, inclusive quanto a vecancla do cargo.
4 - POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL: 0 capital aubecrito e integralizado, 
em consequência da subscrição a integrallzaçao procedidas, passou 
ds CrI 215.216.051,00 para Cr$ 250.216.051,00, permanecendo o Capi 
tal Autorizado em Cr$ 550.000.000,00, com a formação constante dõ 
Eetatuto Social.
5 - PARECER 00 CONSELHO FISCAL: Qs conselheiros Ricardo Franklin 
Cavalcanti Sobral, Garibaldi Gurgel Gomes e Oiĵ oia 3ens de Silva a- 
provaram a proposta do Conselho da Administração, uma vez que a 
mesma virá a satisfazer os interesses da emprese,
6 - ARQUIVAMENTO NA 3ÜNTA COMERCIAL: A Ata, lavrada no livro pró­
prio às fls, 54/55 e versos, tem sua cópia arqulv.Jda na 3unta Co- 
nercial deste Estado onde foi protocolada 'sob nfl 2525 em data de 
29.07.BI 8 arquivada na escarcela nfi 761 por despacho ds 30.07.81.

7 - ASSINADOS: 3osê Flávio Pinheiro Lima-Presidente; Reine Cammaro 
sano Pinheiro Lima-Vice Presidente e Sylvio Cioni Cassiano-Ssdrstã 
rio, todoa consslheiroa*
Este ã 0 Bumario da ata.
Fstá conforme:

riíW ¥f'*H tí8bifo' Pti 
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ECONOMIA.
AUNlSO João Pessoa, sábado 22 de agosto de 1981

ECONOMIA
RISCHBIETER 

VÊ A CRISE

Embora entenda que a crise econômica “ ainda 
não c h e ^ u  ao fimdo do poço’’, o ex-ministro da Fa­
zenda, Carlos Rischbieter, acha que “o maior 
problema agora é o desemprego’’, ó que justifica a 
reativação seletiva de setores como construção civil, 
têxteis e obras públicas. “ O combate à inflação com 
a receita monetarista ás vezes dá resultado mas ás 
vezes m ata o doente’’, observou.

Reclamando que “ falta ao Pais uma proposta a 
médio e longo prazos’’, na esfera da politica econô­
mica, ele lembrou que há tempos foi muito claro 
quando  a d v e r tiu  que h a v e r ía  um  im p a sse  
e se  t e r i a  q u e  a p e r t a r  o c i n t o  
( re la tó r io  R isc h b ie te r) . “ Mas  e sse  a p e r to  
de cinto - acrescentou - tem limite. ’’ A seu ver, mes­
mo com reativação de alguns setores o problema 
pode continuar, pois “no Rio de Janeiro, por exem­
plo, estão construindo, mas não há quem compre’’.

Rischbieter sustenta que, a despeito das dificul­
dades econômicas, a abertura politica deve conti­
nuar. “Ela é fundamental - argumentou - pois senão 
aumenta a pressão e a panela explode.’’ Defendeu a 
descentralização de reciu-sos e o corte de subsidios, 
mencionando entrevista que fez na ESG em 1977, na 
mesma linha da que foi pronunciada há alguns dias 
por Carlos Langoni. No seu entender, o governo po­
dería tira r  o subsidio ao crédito e dar preço, 
mantendo-se por este meio o incentivo á agricultura.

O ex-ministro está convencido de que a politica 
salarial, por envolver uma questão muito delicada, 
não pode ser alterada. Mas ele não atribuiu a ela, de 
qualquer forma, influência muito grande no proces­
so inflacionário. Para Rischbieter, as causas princi­
pais da aceleração inflacionária são os subsidios, os 
juros e o fator psicológico (expectativas altistas). 
Sobre a questão da Previdência, ele discorda da sai- 
da sugerida pelo governo, de aum entar a receita, no 
lugar de cortar custos. “ Se não se pode com prar filé 
mignon, que se compre osso’’, argumentou.

OPINIÃO DE 
EMPRESÁRIOS

0  diretor da Metal Leve, Jósé Mindlin, que partici­
pou com Rischbieter da reunião do Conselho de Política 
Econômica e Social da CNI, disse não ver perspectiva 
de melhoria da situação econômica no segundo semes­
tre, sendo “extremamente preocupante” a menção, fei­
ta em recente discurso do presidente Figueiredo, a três 
anos de dificuldades. “Este é um horizonte que a 
maioria das empresas não deve atingir”, observou.

Vendo no setor externo o “maior complicador” da 
crise atual, Mindlin encara como uma “tentativa váli­
da” o reaquecimento de alguns setores embora ressalve 
que “não existem setores que não dependam, mes­
mo indiretamente, de importações”. Ele lamenta que as 
medidas de contenção não tenham sido adotadas há 
dois ou três anos, caso em que teriam sido menos dolo­
rosas e já estariam agora produzindo resultados.

ABRIR VÁLVULAS

O presidente da Abimac, E inar Kok - também 
membro do conselho da CNI - Confederação Nacio­
nal da Indústria, representante de um setor que a 
seu ver “já se encontra em recessão” , acha que che­
gou o momento de o governo “abrir todas as válvulas 
possiveis nos campos prioritários que não pressio­
nem muito o balanço de pagamentos” . Mencionou os 
setores de máquinas agricolas (onde o principal 
problema é a dificuldade de financiamento) e de. 
equipamentos energéticos, como merecedores dé 
maior incentivo.

Kok acha que, menos que a disponibilidade de 
crédito, são os altos custos do dinheiro que consti­
tuem o principal problema enfrentado pelas empre­
sas este ano. Considerou “um verdadeiro desastre os 
custos financeiros” , que induzem também a uma queda 
acentuada da demanda e dos novos investimentos. Isto 
afeta muito a  indústria de máquinas porque, segun­
do ele, “ todos procuram se defender aumentando ao 
máximo sua liquidez, para não ter que recorrer a 
bancos, e a primeira coisa que fazem é cortar a reno­
vação de seu equipamento” .

MINÍSTRO DA AGRICULTURA
O ministro da Agricultura, Amauri Stábile, confir­

mou ontem que sua posição divergia de fato da proposta 
do Ministério da Fazenda e Banco Central, com relação 
aos financiamentos do custeio agrícola da próxima sa­
fra. “O que as autoridades monetárias queriam era li­
mitar a conta de custeio do Banco do Brasil. Após as ne­
gociações entre os ministros da área econômica, chegou- 
se a um consenso sobre a necessidade de manter os fi­
nanciamentos em aberto”, disse o ministro, acrescen­
tando que o presidente Figueiredo manifestou sua satis­
fação, por este consenso, durante despacho de ontem.

Stábile explicou que a orientação do Banco do Bra­
sil às suas agências era no sentido de limitar a liberação 
de recursos, confiando em que a demanda do crédito 
não superaria o volume disponível total, de Cr$ 454 bi­
lhões. Ele defendeu a tese de que todas as estimativas - 
como uma expansão de 5% da área plantada e a previ­
são de que mais 5' ó dos produtores passarão a utilizar o 
crédito - são apenas hipóteses de trabalho, passíveis de 
alterações, não devendo por isso serem techadas como 
dados reais.

DEMANDA DE CRÉDITO V
A demanda global de crédito de custeio, prevista 

para a safra 1980/81, considerando que haverá um 
aumento de 5% da área piantada e mais 5% da área 
financiada, será de Cr$ 722 biihões. A informação é 
do coordenador econômico do Ministério da Agricul­
tura, Deniz Ribeiro.

Admitindo que a  participação dos pequenos, mé­
dios e grandes produtores no crédito se mantenha na 
mesma proporção de 1980 (cada qual demandou um 
terço dos recursos), o pequeno necessitará de Cr$ 
23,8 bilhões; o médio (apenas 80% subsidiado), de 
Cr$ 190 bilhões; e o grande (apenas 60%), de Cr$ 143 
bilhões. Como o Banco do Brasil vai financiar prefe­
rencialmente os pequenos e médios, a  demanda de 
crédito prevista será de Cr$ 428 bilhões, contra os 
Cr$ 454 bilhões orçados para fechar as contas do BB. 
Os bancos privados, que financiarão os grandes pro­
dutores, precisarão de Cr$ 143 bilhões. No entanto, 
os bancos privados só tém cerca de Cr$ 131 bilhões, 
que deverão, compulsoriamente, ser aplicados no 
custeio agrícola como determina a resolução 698 do 
BC. Ou seja, faltam Cr$ 12 bilhões para atender à 
demanda, que serão buscados no Baiico do Brasil. 
De qualquer form a, em todos os m inistérios 
garante-se que “ não faltarão recursos para o plan­
tio” .

BANCO DO BRASIL
O Banco do Brasil solicitou ao Banai Central auto­

rização para instalação de mais 339 postos avançados 
de crédito rural, revelando que no primeiro semestre 
deste ano os seus 498 postos já liberaram financiamen­
tos para a agricultura no valor de Cr$ 29,3 bilhões.

Ipep inicia 
programa de 
empréstimos

Como estava previsto o Ipep 
inicia o seu programa de átendi- 
mento de empréstimos para o úl­
timo quadrimestre do ano, a par- 
tir de terça-feira, dia 25. O anún­
cio foi feito ontèm pelo superin­
tendente do Instituto, Fernando 
Guedes Pereira, explicando que. 
será obedecida, rigorosamente, a 
ordem de inscrição, sendo pagos 
100 empréstimos diariamente. 
Para refutar criticas infundadas,. 
0 sr. Fernando Guedes Pereira 
disse que só no primeiro semestre 
do corrente exercicTò ã carteira de 
empréstimos do Instituto atendeu 
a 4.734 segurados, num total de 
vinte sete milhões, quinhentos 
trinta quatro mil, novecentos dez 
cruzeiros e onze centavos.

A concessão de empréstimos 
por consignação - explica Fernan­
do - faz"parte da politica social do 
governador Tarcísio Burity, atra­
vés da Secretaria da Administra­
ção, objetivando ampliar o leque 
de assistência ao funcionalismo 
público estadual, para quem o 
Governo sempre se mostrou sensí­
vel na solução das reivindicações 
da classc.

DER recebe 
projetos 
de asfalto

Departamento de Estradas 
de Rodagem recebe terça-feira 
propostas para execução do asfal- 
tam ento das rodovias PB-04 
(Santa Rita-Espirito Santo- 
Sapé) e PB-075 (Alagoinha- 
Alagoa Grande), quando analisa­
rá projetos e custos de realização 
das obras. Quinta-feira haverá 
idêntico procedimento, para 
abertura das propostas a respeito 
da construção da rodovia BR-104- 
Usina Jacuipe. A estrada Santa 
Rita-Espirito Santo-Sapé tem 30 
quilômetros e meio de extensão, 
enquanto a PB-075 tem 15. O 
DER, segundo o presidente do ór­
gão, engenheiro Francisco de As­
sis Quintães, assinou contrato 
com a Cobrapa para pavimenta­
ção da fodovia que liga Campina 
Grande a Massaranduba, com 
prazo de conclusão previsto para 
180 dias e a custo global de Cr$ 
161 milhões.

Ministério seleciona áreas 
para o cultivo da mandioca

Selecionar áreas para o cultivo de 
cana-de-açúcar e mandioca destina­
das à fabricação de álcool sem prejuí­
zo da produção de culturas alimenta­
res no Estado, é o objetivo do Zonea- 
mento Ecológico de Culturas Energé­
ticas, que está sendo proposto pelo 
Ministério da Indústria e Comércio.

O documento apresentado, tendo 
sido elaborado pelo Centro Tecnológi­
co de Minas Gerais, está em análise 
na Coordenadoria de Agroindústria, 
da Secretaria de Indústria e Comér­
cio. Os estudos -sâo fejtos por uma 
equipe de técnicos da Universidade 
Federal da Paraíba, da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento, da 
Coordenadoria de Agroindústria, que 
procurarão identificar os erros exis­
tentes e apresentar uma proposta de 
zoneamento.

Estudos de solos, de condições 
climáticas que interferiram na adap­
tabilidade das culturas de cana e 
mandioca serão os elementos para a 
elaboração do mapa onde poderão ser 
plantados estes produtos energéticos, 
na Paraíba.

O documento considera apenas 
os aspectos técnicos e as áreas que se­
rão utilizadas para o plantio de ali­
mentos.

A preservação de reservas natu­
rais não será levada em consideração.

No Zoneamento Ecológico apre­
sentado pelo Cetec foram identifica­
das as seguintes distorções: excluiu a 
região do Brejo paraibano como zona 
apta para o cultivo da cana de açúcar, 
acontecendo o mesmo com o Agreste, 
onde não consideraram o potencial da 
região para produzir mandioca.

Também não foi levado em con­
sideração o potencial de irrigação, 
que ampliaria as áreas aptas para o 
cultivo da cana-de-açúcar, o que en­
volve q u e s tõ e s  de n ív e l 
tecnológico, como a utilização de téc­
nicas modernas para produção agríco­
la.

Não serão incluídas em ájeas tec­
nicamente proveitosas para o desen­
volvimento de culturas energéticas as 
regiões onde houver agricultura co­
mercial, ou ainda produção de gêne­
ros alimentícios.

O trabalho que será elaborado na 
Paraíba, para ser apresentado ao Mi­
nistério da Indústria e Comércio até o 
dia 28 próximo, será uma análise feita 
de maneira superficial, pois as ques­
tões técnicas serão aprofundadas na 
terceira de composição do Zoneamen­
to Ecológico de Culturas Energéticas.

Segundo o coordenador de 
Agroindústria, Gildásio Mendes, a 
experiência tem provado que a expan­
são da cana-de-açúcar tem utilizado 
áreas que anteriormente não ocupa­
das por outras plantações, como o ta­
buleiro.

A metodologia dos tràbalhos foi de­
finida pelo ex-secretário da Agricul­
tura José Costa, e_ será executada 
pela seguinte equipe: coordenador de 
Biomassa, Geraldo Lopes, subcoor- 
denador de Alimentos, Adriano Ze- 
naide, Onaldo Montenegro, da Secre­
taria de Agricultura e.Abastecimento, 
Mário Adelmo Varejão Silva, do Cen­
tro de Ciências Tecnológicas da 
UFPb e Gildásio Mendes.

Censo Econômico já 
encerrou trabalhos 
em 77 municípios

O delegado Regio­
nal do IBGE José Jacin­
to de Araújo _ informou 
ontem que já foram en­
cerrados os trabalhos de 
coleta de dados do Cen- 

Econômico em 77so
municípios, apos um 
mês e 15 dias de traba­
lho, correspondendo a 
538, dos 857 setores, 
equivalendo, a 63 por 
cento, Ele acrescentou 
que entre empiésas de 
pequeno, médio e, gran­
de portes; já for^m re- 
censeadas 1.962 indús­
trias, 13.791 estabeleci­
mentos comerciais e 
5.889 unidades de pres­
tação de serviços, num 
total de 21.642 questio­
nários preenchidos.

C om parando os 
atuais dados com os le­
vantados pelo Censo 
Econômico de 1975, o

delegado do IBGE disse 
que naquele Censo o to­
tal foi de pouco mais de 
.23 mil questionários 
preenchidos e a estima­
tiva da Delegacia do 
IBGE para o atual C!en- 
so é de cerca de 30 mil 
unidades recenseadas. 
Ainda estão trabalhan­
do 230 recenseadores em 
todo 0 Estado. Informou 
que 175 já foram pagos, 
após a avaliação do ma­
terial pesquisado. Ele 
disse também que no fi­
nal de setembro, data 
prevista para o fim do 
Censo Econômico, a De­
legacia do IBGE prevê 
que apenas os municí­
pios de João Pessoa e 
Campina Grande ainda 
terão dados a serem co­
letados. “Os demais, 
afirmou, “ou já estão 
cor^luidos ou em fase 
de^fcrínclusão”.

Paraíba vai levar a 
Seminário teste de 
pequena irrigação

A experiência de 
pequena irrigação que 
está sendo desenvolvida 
no Estado será apresen­
tada no II Seminário de 
Assistência Técnica em 
Irrigação, que se reali- 
•zará em F orta leza  
segunda-feira próxima. 
No encontro também 
serão discutidos com 
outros técnicos exten- 
s io n istas  do B rasil 
problemas ligados à di­
fusão de tecnologia de 
irrigação no meio rural

nordestino. A apresen­
tação do trabalho será 
feita pelo agrônomo 
Ivando Trigueiro Bezer­
ra , da S u b - 
coordenadoria de Irriga­
ção e Recursos Hídricos, 
da Secretaria de Educa­
ção que elaborou proje­
tos e prestou assistência 
técnica a pequenos pro­
dutores do Vale do Rio 
Pinhas, nas áreas de 
São Bento, Paulista e 
Pombal.

O  BNBerrtrega suas chaves 
aos conterrâneos de Timbaúba

Hoje o BNB inaugura sua Agência Timbaúba, 
Pernambuco.

E entrega aos conterrâneos daquela cidade as 
chaves para a solução de vários problemas 
da comunidade.

A chave do Crédito Rural, para o fomento das 
atividades agropastoris.

O Crédito Industrial, chave-mestra para abrir 
novas oportunidades de absorção de mão-de-obra.

E 0 Crédito Geral, peça-chave no apoio 
às pequenas e médias empresas comerciais e de 
prestação de serviços.

Com todas estas chaves o Banco do Nordeste 
vai abrir novas perspectivas de desenvolvimento 
para Timbaúba.

MINISTÉRIO D O  INTERIOR

b zb B A N CO  D O  NORDESTE 
D O  BRASIL S .A
o  Conterrineo

Curso tem como 
meta o estudo 
da agropecuária

Com o objetivo de capaci­
tar nossos pesquisadores como 
equipes homogêneas ' no desen- 
v01 víhiéhTó ” d b ' rac ibcíh i o 
técnico-científicô voltado à pes­
quisa agropeduâriá, está sendo 
realizado em Lagoa. Seca, no
auditório do Colégio Maista,^ o 
Curso de Iniciaçao à Pésquísa 
Cientifica, promovido pela Em­
presa Estadual de Pesquisa 
Agropecuária da Paraíba - 
EMEPA-Pb, sob a coordenação 
geral da Embrapa, através do 
agrônomo Kenard Torres Soa­
res, Coordenador de Atividades 
Suplementares da empresa pa­
raibana. Por ocasião da abertu- 
rá oficial do curso, em Lagoa Se­
ca, 0 d ire to r-técn ico  da 
EMEPA-Pb, agrônomo Paulo 
Roberto de Miranda Leite, em 
nome do diretor-presidente da 
empresa, Abdon Miranda Ju­
nior, ressaltou que é através da 
troca de idéias entre os partici­
pantes que aumentaremos o po­
tencial presente, a capacidade 
de aplicar os conhecimentos 
aplicados em prol da melhoria 
da agricultura.

Destacando o esforço da 
Embrapa e da EMEPA-Pb, em 
realizarem o curso na Paraíba, o 
agrônomo Paulo Roberto de Mi­
randa Leite disse que os dirigen­
tes das duas empresas esperam, 
após o seu encerramento, os fru­
tos almejados, qual sejam 
çapacitá-los melhor não só pro­
fissionalmente, mas para ser­
virem de maneira mais adequa­
da ao nosso Estado através dos 
conhecimentos adquiridos.

Além de todos os partici­
pantes inscritos, a abertura do 
curso contou com a presença do 
agrônomo Erycson P. Cbqueiro, 
diretor do Departamento de Re­
cursos Humanos da Embrapa, 
representando o diretor executi­
vo da Empresa, o agrônomo 
Suetônio Vilar, da SAA e repre­
sentante do Secretário da Agri­
cultura L uís Carlos Medeiros, 
pela chefia do Centro Nacional 
de Pesquisa do Algodão; o agrô­
nomo Paulo Roberto de Miran­
da Leite e Kenard Torres Soa­
res, da EMEFA-P. Os partici­
pantes do curso pertencem 
EMEPA, Emparn, CNP. SAA, 
MA e UFPb.

NEURÓTICOS
ANÔNIMOS

Se você tem an­
gústia, depressão, 
ansiedade. Se ten­
tou todas as saídas 
e não açhou solu­
ção p a ra  seus 
problemas, procu­
re 08 N.A. Escreva 
para a Caixa Pos­
tal 376, dando no­
me, endereço e te­
lefone.

SIGILO
ABSOLUTO
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CIDADE-

ASSOCIAÇAO PARAIBANA DK 

IMPRENSA 

a s s e m b l é ia  GERAL 

EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Associação Paraibana de Imprensa, 
no uso de suas atribuições e de acordo com o art. 54 dos Es­
tatutos em vigor, convoca uma Assembléia Geral Éxtrordi- 
nária para o proximo dia 26, quarta-feira, às 20 horas, em 
sua Sede Social à Rua Visconde de Pelotas, 149 l ’ andar, 
para tratar da seguinte ordem do Dia;

D) - Tomar conhecimento de uma reunião de sócios 
ocorrida no dia 15 do corrente, a titulo de Assembléia Ge­
ral, convocada erroneamente.

2'’ - Revisão dos Estatutos
3’ - Outros assuntos de interesse da entidade.
A Assembléia se reunirá em P  convocação com o nú 

mero de sócios presentes.

João Pessoa, 21 de Agosto de 1981 

SEVERINO RAMOS 

Presidente

AUGUSTO TOSCANO 

SORRENTINO

(GUSTINHO)

MISSA DE 2’ ANIVERSÁRIO

Mário José Sorrentino e esposa, Alciza Pi­
nheiro Sorrentino e filhos, Vilma Sorrentino 
Caldas esposo e filhos, Orimar Sorrentino es­
posa e filhos, Mário José Sorrentino Filho espo­
sa e filhos, Edna Sorrentino Ithamar esposo e 
filhos, Francisco de Assis Toscano Sorrentino 
esposa e filhos convidam os parentes e amigos 
para assistirem a missa que será celebrada na 
CATEDRAL METROPOLITANA, dia 24 às 
17:30 horas, pelo transcurso do 2’ aniversário' 
do trágico falecimento de AUGUSTO TOSCA­
NO SORRENTINO (GUSTINHO).

Agradecem antecipadamente a todos que 
comparecerem a este ato de Fé Cristã.

Dr.
MANOEL 

CARNEIRO 
DA CUNHA

Dentista

AVISO

Mudança de Endereço

O Dr. Manoel Carneiro da Cunha avisa 
aos seus clientes e amigos que seus serviços 
odontológicos já se encontram ftmcionando em 
novo endereço, no Conjunto Residencial Pedro 
n , n« 15 Parque Solon de Lucena (Lagoa) - Fo­
ne: 222-0345, com entrada também pela Av. D. 
Pedro II frente ao KIPREÇO.

CONVITE DE VOLTA AO 
TRABALHO

A EMPRESA CONSTRUTORA LEMOS 
& ASFURA LTDA., Convida o funcionário, 
VALDEMAR TARGINO DE LIMA, Carteira 
Profissional n? 40.641 Série 39J.-PB, a compare­
cer nesta empresa dentro do prazo de 08 (oito ) 
dias, sob pena de ser demetido conforme lei es­
tabelecida pela C.L.T.

R€IOÍ
EMPRtSA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÍCRAFOS

Vinculodt] 00 M «níifcno das Comunicações

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 

N» 03/DR/PB/81
A DIRETORIA REGIONAL DA PARAÍBA DA EM­

PRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRA- 
FOS-ECT, torna público para conhecimento das firmas 
construtoras interessadas, que estão abertas Inscrições no 
REGISTRO CADASTRAL DE HABILITAÇÃO DE UCI- 
TANTES DA ECT e, que fará realizar na Sala de Reuniões 
do Edifício-sede DR/PB, no dia 4 de setembro de 1981, às 
15 hs, TOMADA DE PREÇOS para obra de REFORMA 
GERAL DA APT de PILAR/Pb. O EDITAL e outras infor­
mações poderão ser obtidas no eúdereço aciina citado no 
horário de 8 às 12 hs, até o dia 2 de setembro de 1981.

JOÃO PESSOA, 20 DE AGOSTO/lqgl.

RENATO WEBER BARROSO

DIRETOR REGIONAL 

DR/PB

Começam na próxima 
terça as inscrições 
para o Vestíbular

Os boxes do Mercado Modelo sofrerão várias reformas para poder abrigar os ambulantes

Barraqueiros 
pedem prazo 
para mudança

Na próxima semana, 
representantes do Sindica­
to dos Vendedores Ambu­
lantes de João Pessoa ten­
tarão contato com o prefei­
to Damásio Franca no sen­
tido de solicitar do chefe 
do executivo municipal, a 
marcação de um prazo

Sara a transferência dos 
arraqueiros, do Mercado 
Central para o Mercado 

Modelo.
Segundo informou on­

tem 0 primeiro secretário 
do Sindicato, Severino Re- 
migio dos Santos, durante 
a assembléia realizada na 
noite da última quinta- 
feira, os barraqueiros do 
Mercado Central concor­
daram em aceitar a trans­
ferência para o Mercado 
Modelo, com os alojamen­
tos nas condições que estão 
atualmente.

No entanto, deverão 
solicitar do prefeito, o elas- 
tecimento do prazo de 
transferência o que propor­
cionará aos vendedores 
jtempo suficiente para que 
melhoré aá estruturas dès- 
ses alojafhentos. “A Prefei­
tura Municipal ficará res­
ponsável pela colocação da 
rede de energia elétrica e 
participará com 50 por 
cento do custo da coberta' 
das barracas (em telha 
brasilit). Nós faremos os 
bicos-de-luz e completare­
mos o dinheiro necessário 
para a cobertura”.

Serão transferidos 
para o Mercado Modelo, 
todos os negociantes de 
calçados, confecções e 
miudezas do Mercado 
Central, enquanto os bar­
raqueiros que atualmente 
estão alojados nas proxi­
midades do Quartel ua Po­
licia deverão ficar no mes­
mo local, com o apoio do 
Sindicato. O.Mercado Mo­
delo oferece apenas 157 lu­
gares e um pátio descober­
to, qué serão distribuídos 
entre os comerciantes.

Concerto 
marca fím de 
curso do DGC

A Orquestra de Câma­
ra do Estado da Paraíba 
realizará segunda-feira, às 
21 horas, no Teatro Santa 
Roza, o I Concerto Conclu­
sivo do Curso de Cultura 
Musical, ministrado pelo 
maestro José Siqueira, 
numa promoção da Secre­
taria de Educação e Cultu­
ra, com regência do maes­
tro Carlos Veiga com en­
trada franqueada.

O Concerto a ser reali­
zado pelã OCEF constará de 
apresentações de composi­
ções Brasileiras, I, III, VI e 
Vni do maestro José Si­
queira, que pela primeira 
vez no Brasil utilizou o sis­
tema modal de sua autoria 
e que são baseadas no fol­
clore nordestino tanto nas 
melodias desenvolvidas 
pelos diversos instrumen­
tos da Orquestra como das 
realizações harmônicas.

Para a execução des­
tas composições, a OCEP 
contará com os instrumen­
tos de sopro oboé, flauta, 
fagote, clarinetas além de 
harpa e percussão. Segun­
do os organizadores do 
Curso de Cultura Musical, 
que o maestro José Siquei­
ra vem ministrahdo, obte­
ve pleno êxito, alcançando 
um índice invejávef de 
participação

Conversão de 
uso de álcool

A conversão de motores de auto­
móveis para uso de álcool caiu em no­
venta por cento. 0  atual preço do 
combustível, o mau resultado das 
conversões e o fato da alteração só ser 
permitida em motores Volkswagen 
são os fatores que acarretaram a que­
da.

As declarações são do diretor téc­
nico da única oficina paraibana auto­
rizada para esse tipo de serviço, Ge­
raldo Paiva (Retifica Campinense) 
segundo o qual, ao contrário do que se 
pensava, a medida tomada pelo Con­
selho Nacional do Petróleo de deter­
minar aos postos de gasolina õ aliaste- 
cimento dos carros a álcool inediante 
a apresentação do selo adesivo, insti­
tuído pelo órgão, não resultou numa 
elevação das conversões.

O preço do álcool atualmente, 
devido o seu consumo ser maior, che­
ga a ter uma diferença mínima do 
preço da gasolina, que, apesar de ser 
mais cara, consegue permanecer no 
tanque do veículo mais tempo. “0

motores para 
caiu em 90%
preço do álcool é tão menos inferior ao 
da gasolina que os proprietários de 
veículos não estão fazendo questão de 
proceder a conversão de seus moto- 
res .

Por outro lado, as conversões pro­
vocam a sua própria falência devido 
ao mal resultado obtido. Os motores 
convertidos, segundo explica Geraldo 
Paiva, têm a garantia de apenas 10 
mil quilômetros “quando, por mim, 
daria muito menos”. As conversões 
estão custando atualmente 62 mil 
cruzeiros e só podem ser feitas em veí­
culos com motores Volkswagen de 
carburação dupla. Os demais motores 
(Chevrollet, Ford, Fiat e Dodge) não 
contam com suas permissões para 
conversão homologadas pelo CTA, o 
que significa dizer que, mesmo sendo 
convertido um motor de qualquer 
dessas marcas ele não terá o selo ade­
sivo que permitirá o dono do veículo 
abastecê-W nos postos revendedores 
de combustíveis, mesmo que a trans­
formação tenha sido feita numa retifi­
ca autorizada pelo (^verno Federal.

UFPb escolhe Conselho de 
Habilitação de Professores

Estudantes de sete cursos da 
Universidade Federal da Paraíba es­
colheram ontem a primeira diretoria 
do Conselho dos Cursos de Formação 
de Professores em Habilitação Básica 
da UFPb, para uma gestão de quatro 
meses.

Os universitários dos cursos de 
Construção Civil, Mecânica, Eletrici­
dade, Agropecuária, Administração,. 
Crédito, Finanças e Comércio da Uni­
versidade Federal da Paraíba, ini­
cialmente escolheram os delegados 
representantes de cada disciplina 
para que estes votassem na nova dire­
toria do Conselho.

Disputando com mais duas cha­
pas, o estudante Jaime Ferreira Car­

neiro foi escolhido o presidente do 
CCFPHB da UFPb para uma gestão 
de apenas quatro meses, oportunida­
de que novamente serão escolhidos os 
outros integrantes.

Foram escolhidos ainda Izaú Bo­
nifácio Alves para vice-presidente; 
Ademar Sales de Medeiros, vice- 
presidente do Interior; Almir A. Dio- 
nisio, 1? secretário; José Willians 
Santana, 2? secretário e Adalberto 
Pereira Araújo, tesoureiro.

Anteriormente o Conselho dos 
Cursos de Formação de ftofessores 
em Habilitação Básica da UFPb fun­
cionava como simples comissões de 
estudantes em cada curso.

Dissídio coletivo define o 
novo salário dos bancários

apresentou a contra-proposta ao Sin­
dicato dos Trabalhadores em Estabe-

O novo salário para os bancários 
paraibanos não foi decidido ontem, 
conforme estava previsto, porque o 
Sindicato dos Bancos da Paraíba não

dicato I
lecimento Bancários da Paraíba. Só 
um dissídio coletivo resolverá o im­
passe.

Mostrando-se revoltados com a 
atitude dos banqueiros, os dirigentes 
da entidade sindical informaram on­
tem que nos primeiros dias da próxi­
ma semana vão dar entrada na docu­
mentação solicitando a Delegacia Re­
gional do Trabalho que seja marcada 
a data do dissídio coletivo, o que só 
.acontecerá daqui há alguns três me­
ses, dependendo da quantidade de

Çrocessos existentes na Justiça do 
'rabalho.

MANOBRA
Para o tesoureiro do Sindicato 

dos Trabalhadores em Estabeleci­
mentos Bancários da Paraíba, Lenir 
Real da Silva, a atitude ^  banqueiros 
paraibanos foi iiíaís urna mánobVa 
para explorar a classe, pois, conforme 
alegação do seu representante do Es­
tado, José Dias Filho, ainda não tinha 
conhecimento da proposta salarial.

Np entanto, informou Lenir 
Real, as reivindicações dos bancários 
foram entregue ao Sindicato patronal 
no dia sete de julho, tendo sido mar­
cada a primeira Convenção Coletiva 
para ó dia 18 do mesmo mês. Como o 
sr. José Dias estava ausente, foi re­
marcada para ontem e nada ficou de­
cidido.

O presidente do Sindicato dos 
banqueiros explicou, na oportunida­
de, que estava aguardando o parecer 
da Federação Nacional dos Bancos do 
Brasil, motivo pelo qual não teve con­
dições de se pronunciar a receito no 
momento, sobre a proposta. Somente

a FNBB tem poderes para decidir 
quais os índices aceitos d.a proposta.

Além do presidente do Sindicato 
dos Bancos. José Dias Filho, partici­
param da Convenção Coletiva, reali­
zada na manhã de ontem na Del^à- 
cia Regional do Trabalho, os srs. ínr- 
nando Vilar, Lenir Real da Silva e 
Ariel Farias Filho, presidente, tesou­
reiro e vice-presidente do Sindicato 
dos Bancários respectivamente; o sr. 
João Brandão Maracajá, presidente 
do Sindicato dos Bancários de Cam­
pina Grande e o delegado substituto 
da DRT, Agripino de Paulo e o diretor 
da Divisão de Proteção ao Trabalho 
do órgão. Benedito Jusselino de Al­
meida.

Mesmo sem conhecer a contra­
proposta dos banqueiros, os dirigen­
tes sindicais dos bancários anuncia­
ram ontem que pretende continuar na 
campanha salarial, lutando para que 
os índices que compõem a proposta 
sejam atendidos.

Reconhecendo que a atitude do 
sr. José Dias foi mais uma esperteza 
determinada pela Federação Nacio­
nal dos Bancos, o sr. Lenir Real disse 
que “isto se trata de um plano para li­
quidar a classe e explorar cada vez 
mais os seus funcionários”.

Na sua proposta enviada aos. pa­
drões, os bancários solicitam que seja 
pago um ordenado de Cr| 28.(XX),00 
para os escriturários, Cr$ 25.000,00 
para o pessoal da portaria, 15 por cen­
to de produtividade, Cr$ 1.300,00 de 
anuênio, além de estabilidade no em­
prego, 60 dias de férias para as ges­
tantes e 30 dias de descanv’0  para 
àqueles que não ultrapassarem as fal­
tas diárias.

O Sindicato dos empregados vai 
dar entrada até a próxima quinta- 
feira na DRT do pedido de dissídio 
coletivo.

Começam na próxi­
ma terça-feira as inscri­
ções para o Vestibular 
Unificado de 82. O pe­
ríodo de inscrição, já de­
finido pela Comissão 
Permanente do Concur­
so Vestibular - Coperve, 
deverá encerrar-se no 
dia 4 do próximo mês, 
sendo oferecido para ps 
concorrentes o mesmo 
número de vagas no 
concurso  a n te r io r ; 
6.444.

A Universidade Fe­
deral da Paraíba oferece 
0 maior número, com 
3.584 vagas, enquanto a 
Universidade Regional 
do Nordeste oferece 
2.160 e 0 Instituto Pa­
raibano de Educaçãol 
apenas 700. Apesdar de 
não ter criado nenhum, 
o v e s t ib u la r  82 
traz a reativação de dois 
cursos: Fisioterapia, na 
área de saúde, com 30 
vagas e Licenciatura em 
Ciências, com habilita­
ções em Matemática, 
Física, Química e Biolo­
gia, oferecendo 70 va­
gas. Esses dois cursos, 
entretanto, só voltarão a

funcionar em João Pes­
soa, no campus da 
UFPb. As vagas para 
Música foram elevadas'

Eara 35, porém, distri- 
uidas por instrumento, 
podendo o candidato 

inscrever-se em até dois 
deles.

LOCAIS DE 
INSCRIÇÃO 

Pagando a taxa de Qf 
1.376, os vestibulandos 
poderão inscrever-se nos 
campi da Universidade 
Federal da Paraíba em 
João Pessoa, Campina 
Grande, Areia, Bana­
neiras, Patos, Sousa e 
Cajazeiras, onde os can­
didatos podem escolher 
qualquer um dos cursos.

As provas apresen­
tarão redação em Lín­
gua Portuguesa e ques­
tões dessertativas em 
Estudos Sociais. Estas 
duas primeiras se reali­
zarão nos dias 6 e 7 de 
dezembro próximo, com 
antecedência necessária 
para a correção da parte 
discursiva. Às outras já 
estão fixadas para os 
dias 3 e 4 de janeiro.

API convoca sócios 
à Assembléia Geral 
da próxima 4̂  feira

O presidente da As­
sociação Paraibana de 
Imprensa, jornalista Se­
verino Ramos divulgou 
ontem o edital de con­
vocação de uma As­
sembléia Geral Extraor­
dinária da API, para a 
próxima quarta-feira às 
20 horas, para que se­
jam dirimidas de uma 
vez por toda as dúvidas 
e desinformações que 
foram disseminadas no 
seio da classe no que diz 
respeito à vigência dos 
novos estatutos da enti­
dade, aprovados em as­
sembléia realizada lío 
dia 15 de março do ano 
passado.

-  Vamos colocar 
tudo em pratos limpos, 
pois nunca fui homem 
de subterfúgios nem de 
agir às escondidas. E se 
prevalecer a vontade da 
maioria, desde já sou 
postulante à reeleição, 
para que a obra da atual 
Diretoria da API não fi­
que inacabada e sobre­
tudo para evitar que a 
entidade máxima dos 
jornalistas paraibanos 
seja, em futuro, desfigu­
rada em suas finalida­
des precípuas.

. Severino Ramos 
anunciou que não pre­
tendia disputar a sua 
reeleição, mas diante 
dos apelos de um grupo 
ponderável de associa­
dos, temerosos de que a 
API venha a tomar “ru­
mos incertos”, resolveu

disputar um mandato, 
até mesmo em sacrifício 
de suas atividades pro­
fissionais.

Revelou ainda o 
{iesidente da AH que“es- 
ses mesmos companhei­
ros indicaram como, 
c a n d id a to  a v ice- 
presidente o jornalista 
Nonato Guedes, um dos 
mais autênticos repre­
sentantes de uma nova 
geração de jornalistas 
paraibanos”.

Vamos fazer uma 
campanha de nível -  ga­
rantiu Biu Ramos -  sem 
apelar para retaliações 
pessoais, porque todos 
nós somos suficiente­
mente conhecidos por 
cada um dos compa­
nheiros, que julgam e 
acompanham todas as 
nossas ações e sabem 
aferir a capacidade de 
cada um, o espírito de 
combatividade e inde­
pendência que sempre 
presidiu o nosso desem­
penho profissional. Vou 
à luta, porque dela nun­
ca fugi e prihcipalmente 
por confiar, como con­
fio, no discernimento 
dos que compõem o 
honrado quadro de só­
cios da Associação Pa­
raibana de Imprensa - 
concluiu Biu Ramos.

O edital convocan­
do a Assembléia Geral 
de quarta-feira está sen­
do publicado hoje em 
todos os jornais.

Polida atribui a 
rádio e TV invasão 
do templo de Moon

O superintendente 
de Policia, Lindenberg 
Patrício, atribuiu aos 
programas Fantástico 
(Rede Globo) e Luiz 
Otávio Informal (Rádio 
Correio da Paraíba), a 
reação de dezenas de 
pessoas que depreda­
ram o templo da Seita 
do Reverendo Moon - 
Igreja da Unificação - 
recentemente, em João 
Pessoa. Indagado se a 
Policia não havia ques­
tionado a possibilidade 
de ocorrer uma reação 
radical, por parte do po­
vo, em relação à seita, 
antes da depredação, o 
superintendente disse 
acreditar que “o Fan­
tástico , e o Informal,. 
despertaram a revolta, 
mas nunca pensamos 
que chegasse a esse pon­
to”.

INQUÉRITO 
A delegada da Po- 

linter Maria Maria Ro­
drigues Pereira, que es­
tá presidindo o inquéri­
to sobre o que ocorreu 
no templo Moon, nega-

se veementemente a for­
necer detalhes sobre a 
q̂ ue nível estão as inves­
tigações, para que elas 
não sejam prejudicadas, 
e disse que só declarará 
quahdo tudo for apura­
do, realmente. O supe­
rintendente, Linden­
berg Patrício, por sua 
vez, disse que o objetivo 
do inquérito é apurar 
denúncias contra a sei­
ta, que desencadeia jo­
vens para segui-la. To­
das as acusações contra 
a Igreja da Unificação, 
estão sendo apuradas.

RAZÕES
Saber quais foram 

as causas da depreda­
ção, 0 que levou o povo a 
tal reação, estão em in­
vestigação, num só in­
quérito. Disse o superin­
tendente que antefipr- 
mente não havia queixa 
registrada na Policia, 
contra a Igreja da Unifi­
cação, e por isso não 
procurou-se apurar a 
atuação da seita, ante­
riormente.
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Maviael de Oliveira

Olimpíada Militar
Primeiros resultados do VOLEIBOL, 

com disputas no Ginásio do Esporte Clube 
Cabo Branco:
Oficiais:

1'í Gpt E Cnst 0 X 2 16’ RC Mec, com par­
ciais de 15 X 11 e 15 X 11.

Jogaram:' pelo 1’ Gpt E: França, Valter, 
Schoen, Alexandre, Gilvando, Kern, Maia, 
Caracas e Sid; pelo 16’ R C Mec: Valengo, 
Viana, Pithan, Cirilo, Duarte, Obara, Almei­
da, Magalhães, Falcão e Butros.

15’ BI Mtz 2 x 0 5 ’ Cia Inf, com parciais 
de 15 X 3 e 15x4.

Jogaram: pelo 15’ BI Mtz: Gerd, Lima 
Verde, Lopes de Moura, Márcio, Marcílio, 
Prado, Ricardo, Bessa, Jacó e Paulo Sérgic 
pela 5’ Cia Inf: Álvaro, Edson, Carlúcio, Li­
ma, Bezerra, Neto, Ariston, Leal e Lourenço.

A Olimpíada Militar da Guarnição da 
Paraíba, vem se realizando em ambiente de 
muita vibração e alta camaradagem, e vai até 
o dia 27. Amanhã, divulgaremos novos resul­
tados nas diversas modalidades esportiva® 
que vem sendo disputadas. .

Concerto Sinfônico
Assinado pelo Coronel Ivanilo Fialho, 

Cmt do 15’ Batalhão de Infantaria Motoriza­
do' recebemos a seguinte nota:

“Na 6’ feira, dia 28 de agosto, a Banda de 
Música do 15’ BI Mtz, contando com a parti­
cipação de integrantes da Banda de Música 
da PM/Pb, realizará um concerto sinfônico no 
Teatro Santa Rosa, como parte das comemo­
rações da Semana do Exército (24/30; Ago) 
nesta Capital. Constará, também, desta pro­
gramação artística, a apresentação do reno- 
mado Madrigal Paraíba.

Ao acontecimento comparecerão autori­
dades civis e militares, pessoas da sociedade e 
público em geral, devendo repetir-se, em João 
Pessoa, o mesmo sucesso alcançado em maio 
do corrente ano, em Campina Grande, quan­
do a banda do 15’ BI Mtz impressionou viva­
mente o numerosoíj público que assistiu a sua 
apresentação no Teatro Severino Cabral”.

Mensagem
“Deus nos habilita a eficiência com má­

quinas diversas, por meio da própria inteli­
gência humana.

Compete a nós outros a programação e a 
condução delas”. (ANDRÉ LUIZ).

23̂  CSM
Aniversariantes do mês de Agosto:
03 -  Cabo Lauro Pereira da Silva 
08 -  FunC Civil José Félix de Lima 
12 -  2’ Sargento Claro de Assis Palhano 
18 -  Func Civil Maria Neide Bezerra Ca­

valcante
20 - Soldado Durval Limeira Neto 
A todos, os parabéns da Coluna.

Comparecimento de Reservistas:
O Chefe da 23’ CSM solicita o compare­

cimento na 1’ Delegacia do Serviço Militar, 
dos seguintes Reservistas pelos motivos que 
seguem:

a) Processos Incompletos: Elvira Silva do 
Nascimento, Flávio Dantas do Rêgo, João 
Paiva de Lima, José Bonifácio Coelho, Joacil 
de Brito Pereira, José Ramos de Lima e Lou­
renço da Silva.

b) Recebimento de Certidão de Tempo de 
Serviço: Bernardino de Lima Bezerra, José 
Pereira da Silva, Marízio Coutinho de Araújo, 
Olívia Maria de Araújo Pereira, Pedro Paulo 
de Souza, Ronaldo Dantas Maciel, Severino 
Carneiro da Silva e Zacarias Alves de Freitas.

c) O atendimento dos reservistas, com re­
lação a CERTIDÕES DE TEMPO DE SER­
VIÇO, a partir do mês corrente, passa a ser 
feito pela 1’ Delegacia do Serviço Militar, à 
Rua Visconde de Pelotas n’ 52, Centro -  João 
Pessoa. Pb, no horário de 8:00 às 11:30 diaria­
mente.

Concurso de Admissão
“O Comandante do 15’ Batalhão de In­

fantaria Motorizado comunica que serão 
abertas as inscrições dos Concursos de Admis­
são aos seguintes estabelecimentos de ensino 
do Exército: ACADEMIA MILITAR DAS 
AGULHAS NEGRAS (AMAN) -  01 a 30 de 
setembro de 1981 e ESCOLA PREPARATÓ­
RIA DE CADETES DO EXÉRCITO (EsPA- 
CEx) -  01 de setembro a 15 de outubro de 
1981.

Os interessados deverão dirigir-se à 3’ Se­
ção do 15’ Batalhão de Infantaria Motorizado, 
no horário das 09:000 às 11:00, onde obterão 
maiores informações”.

Volta da Cidade
O percurso da “8’ Volta da Cidade” pro­

va ; pedestre que será realizada no domin­
go 30 do corrente, em homenagem aos 396 
anos de fundação de João Pessoa e aos 40 aiíos 
do Batalhão Vidal de Negreiros, terá uma dis­
tância de 6.500 metros, partindo às 08:00 hs 
da praça General Wanderley, em frente ao 15’ 
BI Mtz e tendo como ponto de chegada o 
Parque Solon de Lucena.

Da competição que tem organização da 
Equipe de I^omoções Esportivás, A UNIÃO, 
A Gazeta Esportiva e o MOBRAL, partici­
pam moças e rapazes de 15 anos acima. As 
inscrições são feitas no Dep de Pesquisa de A 
UNIÃO, com Luzia Fortes, mediante o preen­
chimento de um CUPOM que está na página 
esportiva deste jornal.
Minimaratona

Além da equipe da Polícia Militar a Pa­
raíba se faz presente a Minimaratona do 59’ 
Batalhão de Infantaria Motorizado, de Ma­
ceió, que se realiza às 17:00 hs de hoje, na ca­
pital alagoana, pelos atletas Ricardo César 
Montenegro e Eduardo Jorge Moreira, que re­
presentam a ACEP.

Todos estão capacitados para a prova dos 
21 Km.

Sousa (A União) - Recentemente foi empossada nessa cidade a 
nova diretoria do Lions Clube de Sousa. Na foto vemos flagrante 
da posse quando a diretoria fazia o seu juramento

Pronunciamento de Aércio 
Pereira tem repercussão

Itabaiana (A União) -  O pronun­
ciamento reivindicatório do deputado 
estadual Aércio Pereira, do PDS, feito 
em dias desta semana da tribuna da 
Assembléia Legislativa, apelando ao 
governador Tarcísio Burity e ao Se­
cretário da Agricultura, Marcos Bara- 
cuhy, no sentido de beneficiar os mu­
nicípios vizinhos de Mogeiro e Salga­
do de São Félix com o Programa de 
Emergência, visando atender aos pe­
quenos e médios agricultores, bem 
como aos proprietários, vem obtendo 
uma boa repercussão entre os habi­
tantes desses municípios, haja vista 
serem áreas que ultimamente vem so­
frendo com a ausência de chuyas e 
provocando um sério problema para 
os que vivem da agricultura nessa re­
gião.

O Secretário Geral do PDS. na 
cidade de Mogeiro, Severino Francis­
co (Cidinho) e o vice-prefeito do mu­
nicípio, Francisco Silveira, elogiaram 
a disposição do representante pedes- 
sista em tef encaminhado tão justa 
reivindicação dos agricultores, peque­
nos e médios proprietários que estão

necessitando urgentémente serem 
também beneficiados com o Progra­
ma de Emergência, que, na opinião 
dos mesmos não resolve de uma vez 
por todas a situação, mas pelo menos 
serve como uma ajuda imediata e sal­
vadora para a classe que vem enca­
rando os efeitos da estiagem.

Da mesma forma, líderes políti­
cos de Salgado de São Félix, inclusive 
dois vereadores do PDS e o presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores que 
há dias mantiveram um encontro com 
o deputado Aércio Pereira, a quem so­
licitaram providências para o proble­
ma da Emergência naquele municí­
pio, apre.sentam-se otimistas com a 
reivindicação do deputado e esperam 
a partir de agora providências do go­
vernador Tarcísio Burity, através da 
Secretaria da Agricultura, objetivan­
do concluir no mínimo espaço de tem­
po os estudos por técnicos da Su- 
dene, com a finalidade de beneficiar 
esses dois municípios do “Baixo Pa­
raíba” que estão necessitando urgen­
temente de serem incluídos no Pro­
grama emergencial.

O
parcelamento do débito

Sousa (A União) - A Prefeitura 
Municipal de Sousa encaminhou pe­
dido de parcelamento do débito do 
Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço, ao sub-gerente da Paraíba, 
com pedido de entrega à direção Cen­
tral do BNH, já que o pensamento do 
Prefeito Sinval Gonçalves Ribeiro é pa­
gar todos os débitos de encargos so­
ciais da municipalidade.

O débito da Prefeitura de Sousa 
em atraso por várias administrações, 
já está num montante de mais de vin­
te milhões de cruzeiros. O parcela­
mento foi pedido para oitenta e dois 
meses, e a administração municipal

acredita que o deferimento será con­
cedido pelo Banco Nacional de Habi­
tação.

Esse é o último dos débitos de en­
cargos sociais, que esfá sendo saldado 
pela Prefeitura Municipal, já que o 
PIS e PASEP foram pagos, e o INPS 
foi parcelado e está sendo pago nor­
malmente.

A preocupação do Prefeito Sinval 
Gonçalves é no sentido de que esses 
problemas de encargos sociais sejam 
resolvidos, para que os funcionários 
municipais não fiquem prejudicados, 
e a Prefeitura readquira crédito total 
perante as instituições previdenciá- 
rias.

J. Bernardo 
faz visita 
a Sucursal

Patos (A União) - 
Esteve recentemente em 
visita a Sucursal de A 
UNIÃO, nessa cidade, o 
chefe do Posto da Emater 
na cidade de Brejão, no 
Estado de Pernambuco, 
Jesuito  Bernardo de 
Arqújo, que já foi gerente 
da ) citada sucursal, no 
período de 1976 a 1977, 
quando o ex-presidente 
da empresa, José Morais 
Souto trouxe para Patos 
uma representação do 
jornal.

Jesuito Bernardo, 
que estudou na Funda­
ção Francisco Mascare- 
nhas, em diálogo com a 
reportagem, afirmou que 
na cidade do Brejão, 
onde reside atualmente, 
foi o fundador da Coope­
rativa de Gafeicultores, 
da qual é gerente. Por re­
conhecimentos da verea­
dora Maria do Espirito 
Santo, pelos relevantes 
serviços prestados à co­
munidade, a Çãmara 
Municipal de Brejão con­
cedeu por unanimidade o 
titulo honorifico de cida­
dão ao sr. Jesuito Bernar­
do, deixando o agraciado 
bastante envaidecido.

População de 
Marizópolis 
quer escola

Sousa (A União) - 
Um abaixo assinado com 
quatrocentas assinaturas 
foi entregue aos senhores 
Salomão Benevides Ga­
delha e Jonas Abrantes 
Gadelha, diretores da 
Fundação Miriam Bene­
vides Gadelha, pelos ha­
bitantes do distrito de 
Marizópolis, solicitando 
a criação e instalação de 
um colégio, a exemplo do 
que a fundação faz no 
distrito de Aparecida.

O documento estava 
encabeçado pelos verea­
dores Abdias Olímpio 
Silva e José Laurindo da 
Silva Presidente e Vice 
Presidente da Câmara 
Municipal de Sousa, que 
agora aguardam o 
grande beneficio, já que 
os dirigentes da fundação 
prometeram instalar o 
colégio no inicio do ano 
de 1982.

O distrito de Mari­
zópolis é o segundo do 
município de Sousa em 
termos populacionais e 
mantém uma representa­
ção excelente no Poder 
Legislativo Mirim, com o 
Presidente e o Vice- 
Presidente da Câmara de 
Vereadores.

Enla ce  M atrím ordal
S o u sa  (A U n ião ) - 

Realizou-se no último dia 15, 
na Fazenda Riacho de Pedras, 
deste município, o enlace ma­
trimonial dos jovens Francisco 
Queiroga Gadelha e Maria Go- 
retti Sobreira Ramos. Ele, mé­
dico, filho do casal Clotário de 
Paiva Gadelha e Maria Quei­
roga Gadelha; e ela filha do 
casal Carlos Pereira Ramos e 
Nely Sobreira Ramos.

O ato religioso foi celebra­
do pelo Padre Dagmar Nobre 
de Almeida, às 20 horas, na 
presença das mais destacadas 
autoridades do mundo sócio- 
politico-cultural-econômico 
da região.

A reportagem de A União 
presente ao acontecimento, 
anotou as presenças de: Luiz 
Carlos e Socorro; Laérte Quei­
roga e Fátima; Pedro Roberto e 
Auxiliadora; Petrônio Queiro­
ga e Joserrilda; Gilson Gade­
lha e Dilinha; José de Paiva 
Gadelha ç*Miriam; Salomão 
Benevides é̂ Marilia; Sinval 
Gonçalves Ribeiro e Zefinha; 
Azarias Abrantes e Socorro; 
Tatis Gadelha e Fátima; Luiz 
Pereira de Oliveira; Francisco 
Gadelha de Oliveira e Maria 
Nogueira; Nicodemos Gadelha 
e (íracinha; Péricles Neves e 
Lourdinha; José Dantas e

Francisquinha; José Virginio 
Mendes e Zélia; Nedimar Ga­
delha e Ana Maria; Jorge Be­
nevides Gadelha; Raimundo 
Benevides Gadelha e Sheila; 
José Pordeus Gadelha e Zenei- 
de; João Bosco Oliveira é Izi- 
nha; Mário Fernandes e Fran- 
cinete; Alcindo Sá e Idelzuite; 
José Neves Moreira e Alzeni; 
Raimundo de Paiva Gadelha 
Filho e Irinete; William Olivei­
ra e Dodôra; José Braga e Dil- 
minha; Homero Pires e Fáti­
ma; Manoel Porfirio de Sousa; 
Dezinho Vital e Neuza; Láscio 
Sena e Lucinha; Marceli Sena 

Sofia; José Oliveira e Iza;
Francisco Sobreira de Oliveira;

Francisco Sá e Alexandra; Jo­
nas Abrantes e Áurea; Assis 
Gonçalves Batista; Francisco 
Ferreira Sobrinho e Francisca; 
Antonio de Paiva Gadelha; 
Paulo Vieira, Eliézer Caval­
cante; José Abrantes e Angéli­
ca; Renato Gadelha e Maiza; 
Orlando Xavier e Dilvinha; 
Raimundo Gadelha de Olivei­
ra; José Américo; Expedito 
Cavalcante; Deputado Paulo 
Gadelha, Vereador Adeone 
Abrantes; Maria das Neves do 
Egito; Maximino Gadelha e 
Alenice; Marcos Pires e Dadá; 
Enaldo Torres Fernandes e 
Adalvanira; Francisco Cartaxc 
da Nóbrega.

M oacir Jerônimo vai 
disputar Prefeitura 
de Arara pelo PD S

Arara (A União) - O comerciante Moacir Jerôni­
mo oficializou sua candidatura como prefeito para 
disputar a Prefeitura municipal desta cidade em 82, 
pelo PDS, e para tanto conta com o amplo apoio do 
ex-prefeito Joaquim Pereira de Morais.

Segundo informações de correligionários de 
Moacir Jerônimo, o presidente da Câmara de Verea­
dores de Arara, José Ibiapina do Nascimento teria 
sido lançado como o seu vice, para disputar as elei­
ções do próximo ano.

Estes mesmos correligionários informaram que 
0 ex-prefeito Joaquim Pereira de Morais estaria dis­
posto também a se candidatar, numa sub-legenda, 
para ajudar ao comerciante Moacir, caso seja permi­
tido a coligação. E esta seria a única forma encontra­
da pela cúpula comandada por Joaquim para ganhar 
as eleições.

Moacir Jerônimo, por sua vez, há mais de dois 
anos vem lutando coni o único objetivo: conseguir se 
eleger prefeito em 82. Ele acha cedo para anunciar o seu 
programa administrativo porque, interessa buscar a 
vitória.

Líderes políticos de 
Pirpirituba querem  
construir a barragem

Pirpirituba (A União) - As principais lideranças 
do PDS dessa cidade, tendo à frente o educador An­
tônio Viana, fizeram um apelo às autoridades com­
petentes, no caso o prefeito Paulo Frazão e o diretor- 
presidente da Cagepa Jael Carvalho, cOmo também 
ao governador Tarcísio Burity, no sentido de que seja 
construída uma barragem para atender à comunida­
de.

Segundo eles, a urgência da implantação da 
barragem prende-se ao fato de que constantemente 
falta água na cidade, há muito tempo. Portanto, 
para as lideranças a efetivação de um serviço de 
abastecimento virá solucionar de vez por todas com 
um dos mais graves problemas que ora assola Pirpi­
rituba, segundo afirmou o professor Antônio Viana.

Prefeito de Mataraca 
assina convênio para 
eletrificar a cidade

■- Mátaráca (A Uniâo| -" O prefeito João Madru­
ga e süa esposa estiveram na última quinta-feira 
em João Pessoa, onde assinaram um convênio com a 
diretoria de eletrificação da Saelpa, no sentido de fa­
zer a extensão da rede elétrica da zona urbana com 
1.600 metros.

A assinatura do convênio se deve ao dedicado 
empenho do governador Tarcísio Burity, através do 
titular das Minas e Energias, Marcelo Lopes, que 
prontamente autorizou àquela diretoria da Saelpa a 
atender o velho pleito do prefeito de Mataraca.

TELEFONE

Por outro lado, o prefeito João Madruga infor­
mou que a implantação do posto da Télpa com siste­
ma PS vem sendo executada dentro do cronograma 
traçado, esperando estar concluído no próximo mês 
de outubro.

Ele também anunciou o nOvo melhoramento e . 
ampliação da área livre do mercado, que dentro de 
alguns dias estará totalmente pronta, para assim 
atender melhor aos feirantes e à comunidade local.

Cinema de Sapé está 
passando por reforma 
e povo exige conforto

Sapé (A União) - Após vários anos, o cinema 
dessa cidade está passando agora por reformas, pois 
apesar de estar situado na principal artéria de Sapé o 
prédio se encontrava em um precário estado de con­
servação.

O proprietário do cinema. Expedito Paulo da 
Silva, instalou em Guarabira uma excelente casa ci­
nematográfica com os recursos do cinema de Sapé, o 
que gerou alguns protestos. Agora a população espe­
ra que o empresário não cuide só da parte física do 
prédio, mas solicita também que sejam colocadas ca­
deiras estofadas, uma ótima máquina de projeção e 
uma excelente sonorização, como é de praxe, para 
antes de começar a rodar o filme.

Os i^peenses alegam quCtO proprietário do cine­
ma não pode alegar que não tenha condições finan­
ceira de atender as solicitações ora feitas, porque são 
assíduos frequentadores daquela casa de espetáculos 
da sétima arte.

PENSIONATO PABA 
MOÇAS

Higiene e Boa Alimentação 

Av. Antônio Lira, n** 132 - TAMBAÜ
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EDITAL DE LEILÃO
0  Dr. Antonio Elias de Queiroga, Juiz de Direito da 

5̂  Vara Cível, da Comarca da Capital do Estado da Pa­
raíba, em virtude da leí, etc.

¥AZ SABER a todos quantos o presente edital - vi­
rem e dele conhecimento tiverem, que no dia 17 de se­
tembro, ás 14 horas, no Edifício do Forum local, sito à 
Rua Rodrigues de Aquino, o porteiro dos auditórios, le­
vará à público pregão de venda e arrematação, a quem 
mais der e maior lanço oferecer igual ou acima da cota- 
çâo atual na TELPA, uma linha telefônica, ou seja: di­
reitos de uso e acionários do telefone residencial n’ 221- 
9712. Dita linha telefônica, consta nos autos do IN­
VENTÁRIO de AFFONSO PEREIRA DE SOUZA 
MONGUILHOTT, onde é inventariante INÊS DE 
ARAÜJO PEREIRA MONGUILHOTT. Outrossim, se 
não aparecer licitantes no 1" Leilão, desde já fíca desig­
nado o dia 28 de setembro, às 15 horas, para o 2'̂  Leilão, 
no mesmo local. E, para que ninguém chegue a alegar 
ignorância, mandou expedir o presente, que será publi­
cado uma vez no jornal “O Norte” e, uma vez no jornal 
"A União”, e afixado no local de costume. Dado e pas­
sado nesta Cidade de João Pessoa, aos 14 dias do mês de 
agosto de 1.981. Eu, (assinatura ilegível). Esc. autoriza­
do e datilografei e subscreví.

ANTONIO ELIAS DE QUEIROGA 
JUIZ DE DIREITO

AVISO DE EDITAL
N» 01/81

A Comissão de Licitação da Secretaria 
do Trabalho e Serviços Sociais, designada 
pela Portaria n’ 137/81, de 11/06 de 1981, 
torna público que até ás 16:00 h, do dia 3 de 
setembro do corrente ano, serão recebidas as 
propostas para aquisição do material técni­
co, constante do referido Edital, destinado à 
Instalação de uma Oficina de Lapidação de 
pedras semi-preciosas em Santa Luzia, em 
convênio: FIBA - SETRASS - SEPLAN - 
SERM.

O EDITAL poderá ser obtido, bem 
como . os esclarecimentos complementares 
que se fizerem necessários, na sala da Asses- 
soria Especial da SETRASS, no 3’ anoari 3̂  
bloco, do Centro Administrativo, no bairro 
de Jaguaribe, desta Capital.

João Pessoa, 20 de agosto de 1981.

PEDRO PEREZ LERONES, 
PRESIDENTE

TATIA A SANDRA GARCIA

Missa de Aniversário

Jaime, Niselita e Juliana Garcia Portela de Melo, Ni­
valdo e Josélia Garcia, Geraldo, esposo e filhos, Luiz Bene­
dito. esposa e filhos, Nisélia, esposo e filhos, Nisélio, esposa 
e filhos, Antonio Laurentino, esposa e filhos, Maria do So­
corro . esposo e filhos, Maria de Fátima, esposo e filhos, Ri- 
valdina. Rosa de Lourdes, Rilda, Ronaldo, Rivanda, An­
dré, Carlos Sérgio e Laudelina, pai, mãe, irmã, avós, tios e 
primos, ainda imbuidos de enorme saudade pela perda de 
sua querida TATIANA, convidam parentes e amigos para 
as missas que serão celebradas no próximo sábado, dia 22, 
às 16.30 hs. na Capela do Instituto João XXIII, à rua Pro- 
fes.sor Batista Leite, 151, Roger e no domingo, dia 23, às 17 
hs. na Igreja do Rosário, em Jaguaribe.

A familia agradece a todos que lá comparecerem.

População promove "‘quebra-quebra” 
contra aumento de preços na Bahia

Salvador - O quebra-quebra de protesto 
contra o aumento de 61 porcento nas passagens 
dos ônibus de Salvador, recomeçou, ontem às 7 
hs, quando a população se dirigia para o traba­
lho. Onze coletivos foram depredados em sete 
bairros, a maioria da periferia da cidade, e 14 
pessoas foram atendidas no Pronto Socorro e 
em postos da Prefeitura com cortes e contusões.

O apedrejamento começou no bairro do 
Bom Jua e se estendeu durante a manhã em 
Pau da Lima, Retiro, São Marcos, Fazenda 
Sete de Abril e Brotas. No centro da cidade, 
onde o Quebra-quebra foi iniciado na noite de 
anteontem, após uma passeata do movimento 
contra a carestia, os estudantes do colégio Es­
tadual da Bahia, que foi invadido pela policia, 
fizeram uma passeata, que foi dissolvida pela 
policia de choque.

No Bom Juá, os moradores depredaram 
jdois ônibus da Transur, empresa de transportes 
Ida Prefeitura de Salvador, e em vários trechos 
do inicio da BR-324 (Salvador-Feira de Santa­
na) a pista ficou repleta de estilhaços de vi- 
flro. Cerca de 500 metros adiante, no retiro, poi 
volta das 8 hs outro ônibus foi apedrejado 
quando parou em um semáforo.

Na porta da garagem da empresa “Liber­
dade”, de propriedade do presidente do Sindi­
cato das Empresas de Transportes. Ival Fi­
gueiredo, diversos motoristas estavam concen­
trados, depois de terem retornado temerosos 
de apedrejamentos. Dois carros da empresa fo­
ram atingidos Mr Pedradas, um deles dirigidc 
por Amarildo Batista da Silva, que recebeu or­
dem do despachante da empresa para voltar à 
garagem.

Além de depredação dos ônibus, os moto

ristas estão sendo intimados por estudantes e 
populares para abrir a porta trazeira dos ôni­
bus, por onde eles saltam sem pagar a passa­
gem. Dentro dos ônibus os estudantes gritam 
em coro “21 cruzeiros não tem quem aguente, 
tem que baixar para 16” . Aumentou também o 
número de pessoas que viajam nos ônibus como 
“pingentes”, agarrados às saliências dos veícu­
los e são chamados de “morcegos”.

Os pontos de ônibus e terminais dos bair­
ros de Pau da Lima, São Marcos e Fazenda 
Sete de Abril foram fortemente policiados du­
rante a manhã, o que não impediu o apedreja­
mento dos veículos. Três foram depredados em 
São Marcos, dois na Fazenda Sete de Abril e 
um em Pau Miúdo. Os manifestantes são jo­
vens, na maioria, e adultos inconformados com 
o aumento de 61 por cento nas passagens dos 
coletivos.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRJTO 1» OFÍCIO DE PROTESTO RUA MACIEL PINHEIRO N» 02

EDF. ASSOC. COMERCIAL FONE 22210Í7 
EDITAL

'  Responsável: Ant^ de Lima Leal Responsável: M’ Dias de Almeida 
Titulo: CrI 3.893,00 Titulo: Cr$ 12.961,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a Protestante: B N B

Responsável: Catarina L. Leite 
Titulo: Crt 3.445,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Marcos M. Guedes Filho 
Titulo: Crt 5.(XX),(X)
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Dorgival R. de Oliveira 
Titulo: Cr$ 121.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Marcus V. de Carvalho Queiroz 
Titulo: Crt 3.100,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Eudes Ribeiro Fernandes 
Titulo: Crf 3.564,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Manoel Oliveira de Araújo 
Titulo: Crt 2.542,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Franc" de Assis Marques 
Titulo: Crt 5.794,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Roberto de Andrade Leôncio 
Titulo: Crt 6.476,00 
Protestante: Finasa

Responsável: Fernando Ant" Torres 
Titulo: Crt 3.818,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Teozamira Campos de Andrade 
Titulo: Crt 24.504,00 
P:^testante: B N B

Responsável: Fernando Duarte Lira 
Titulo: Crt 16.000,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Valdete Ramos Santos 
Titulo: Crt 24.480,00 
Protestante: B N B

Responsável: Gilberto Ant“ de Souza 
Titulo: Crt 5.022,00 
Protestante: I7ninvest

■Responsável: Valdivia Soares Nóbrega 
Titulo: Crt 4.850,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Iva de Araújo Souza 
Titulo: Crt 13.545,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de dezembro de 
19()8, intimo as firmas e pessoas acima citadas a virem pagar ou da-

Responsável: José F. Sobrinho 
Titulo: Crt 5.375,00 
Protestante: Paraiban

■ rem por escrito as razões que têm em meu Cartório à Rua Maciel 
Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem os referidos títulos, pro­
testados na forma da LEI.

Responsável: Luzia Correia Gomes 
Titulo:-Crt 2.559,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Juãu Î „oov.u, 1̂ db d,- 4984
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

U Oficial do Protesto

rASAÊSASSBANCO DO ESTADO DA PARAÍBA S/A
Rua Maciel Pinheiro, 225 — Joffo Pesoe — Paraíba 

Carta Patente -  2296 -  C.G.C. M .093352

p&TtiifiiUnTTí:;. r-E;r5l.07.1981
A T I V O Em C r ?  1 .COO P A  G -S ! V  O Em Cr$  1.000

A T IV O  C in C U L A N T c  E R E A L IZ A V E I.  A  l.ONGf! PRA- PA SS IV O  C IR C U LA N T E  E E X IG IV E L  A  LONG O
Z O ....................................................................... 4 4 . 6 5 6 . 5 7 6 PR A ZO  ................................................................ 4 4 . 2 7 1 . 5 8 4

O ISPO N ie .lL IDADES .......................................... 5 3 1 . 3 9 2 D EP Ó S IT O S ........................... ............................ ' 2 . 3 6 0 . 7 1 3

O P E R A Ç O E S O E  C R É D IT O .................................. 1 4 . 2 5 0 . 6 0 5 Depósito* 3 V is t a ............................. a............... 2 . 3 7 6 . 5 3 1

, 5 . 0 5 0Depósitos a Prazo..............................................
En-ipiéstiinos e Titufos Deocofiiados...................... 1 3 . 3 4 0 . 0 1 6 (Despesas Aprop ria r)....................................... 8 6 8
Flnjnciamentos Rura is............... ...................... 8 9 5 . 6 5 9
CrWitos em L iqijidaçãc..................................... 1 4 4 . 4 2 5 R E L A Ç Õ E S  IN T E R B A N C A R IA S  E IN T E R D E P A R T A -

2 9 . 4 8 2 . 4 5 4(Frnvisâ-' Créditos de Liquidação Duvidosa) . . . . 1 1 8 . 1 1 0 M E N T A IS  ..........................................................
(Rendas a Apí-opriar) ......................................... 1 1 . 3 8 5

Pagamentos e Recebiioentosa Liquidar ................ 2 3 2 . 7 3 4

R E L A Ç Õ E S  IN T E R B A N C A R í A S  E IN T ER D EP A R
2 9 . 2 8 9 . 8 1 9

Cobrança Eíetuada, em Trânsito .......................... 9 0 6 . 9 0 6
T A M E N T A IS ...................................................... Correspondentes no Exterior cm Moedas Estrangeiras -

2 9 2 . 4 3 0
Correspondentes em Moeda Nacional ..................... 1 2 . 3 2 7

6 0 6 . 6 4 9
Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras 2 7 . 3 8 1 Departamentos, Matriz e Congêneres no Exterior em

9 . 3 8 5
2 7 . 0 8 3 . 9 0 5

Departamentos, liflatriz e Congêneres r.c Exterior cm 
Moeda N ac iona l................. ..............................

3 2 5 . 4 5 0

2 8 . 3 2 b . 6 9 0  

3 2 5 , 4 5 0

Carteira de Oesenvolvimcnio Oont% de Movimento .
3 1 4 . 4 8 3

Carteira de Doserivolvimenro — DotaçSo £5tatutári.a .
Banco Comerc ial -  Conta de Movim ento...............
Carteira de Desenvolvimento -  Conta de Movimento 314.483

C R É D IT O S  D IV E R S O S ......................................... 370.575 ' -

Banco Centrai -  Recolhimentos e Depósitos ........... 29.247 l l . 981.532Adiantamentos s.obre Conti atos de C â m b io ............ 53.986 o b r i g a ç O e s p o r  e m p h é .s t i m o s .......................
Cambiais e Documentos a Prszo, em Moedas Eitran-

82.835geirtfs................................................ 3.598 Hetlescor.ios e Empréstimos no Banco Central.........
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Colégio é invadido e 
estudante sai baleado

Salvador - O corpo docente do Colério “Cen­
tral”, invadido por um pelotão de choque da PM du­
rante as manifestações da noite de quinta-feira e que 
teve um aluno baleado, suas instalações quebradas, 
alêm de vários funcionários, professores e alunos es­
pancados e feridos, distribuiu carta aberta à popu­
lação, ontem, protestando contra os episódios ocorri­
dos no maior estabelecimento de ensino público se­
cundário da Bahia.

“O que se viu na noite do dia 20 foi um verda­
deiro desrespeito à escola como instituição e à sua 
comunidade como parte dela e da população. Um 
estudante baleado e vários professores e'estudantes 
espancados, foi o saldo da violência”, diz a nota do 
corpo docente do Central, cujos alunos decretaram 
greve por tempo indeterminado na manhã de ontem.

A “Carta Aberta” dos professores do mais tradi­
cional estabelecimento de ensino público da Bahia 
destaca ainda: “neste momento, não podemos dei­
xar de marcar o nosso protesto. Em lugar de gastar o 
dinheiro dos cofres públicos com armamentos contra 
a população, este deveria ser gasto com educação, 
saúde e alimentação. Manifestamos nosso protesto 
frente à violência da policia, ao mesmo tempo em 
que reafirmamos o nosso compromisso com um en­
sino melhor para a comunidade baiana”, termina a 
nota dos professores. Também o Ctomitê de Anistia e 
Direitos Humanos, em nota oficial, culpou a violên­
cia policial pelo agravamento dos incidentes de ruas 
ocorridos em Salvador quinta-feira e ontem.

Carajás tem  três 
áreas prontas 
para fimeionar

São Paulo - O programa Grande Carajás já ini­
ciou a colocação de encomendas junto às empresas 
de bens de capital no valor de US$ 1 bilhão e 200 mi­
lhões. Essas encomendas correspondem a três proje­
tos do programa - da exploração das jazidas de mi­
nério de ferro, da Albras e da Alunorte.

A informação foi dada a um grupo de empresá­
rios da Federação das Indústrias pelo Secretário 
Executivo do Propama, sr. Oziel Carneiro. Ele repe­
tiu aos industriais o nivel (de nacionalização previsto 
para cada projeto: o de minério de ferro, cujas jazi­
das estão dimensionadas em 18 bilhões de toneladas 
e que permitirá ao apis exportar está matéria prima 
durante três séculos e meio, terá um nivel de partici­
pação nacional de 75 %, o projeto Albras, terá um ín­
dice de nacionalização de 65 por cento e o da Alu­
norte, de 88,21 por cento. O projeto Albras é o único 
considerado pela indústria nacional como “ponto de 
discórdia”, segundo o presidente do Sindicato e da 
Associação de Máquinas, sr. Einar Kok, pelo grau 
mais reduzido de nacibnalização dos equipamentos. 
O empresário acredita porém que se a indústria na­
cional insistir poderá elevar ainda a sua participa­
ção.

Marco Maciel é 
incentivador 
do “distritâo”

Brasília - O governador de Pernam­
buco, Antonio Marco Maciel, está por 
trás de todas as articulações que se de­
senvolvem no Congresso, tendo em vista a 
implantação, no Brasil, da eleição parla­
mentar pelo critério majoritário, ou seja, 
a eleição dos mais votados independente­
mente do desemiienhc dos respectivos 
partidos - o “distritâo”.

O deputado Inocêncio Oliveira (PDS- 
PE), amigo particular do Governador, foi 
quem fez anteontem a confidência, acres­
centando que desde os tempos do falecido 
deputado Joaquim Coutinho, autor de 
um projeto nunca apresentado, que o go­
vernador pernamoucano incentiva a 
idéia.

O projeto de emenda ajgesentado 
pelo deputado Nilson Gibson (PDS-PE) 
foi elaborado com a participação do go­
vernador Marco Maciel, que conversou 
bastante com o parlamentar pernambu­
cano a esse respeito. A emenda Gibson se­
rá lida no próximo dia 11 de setembro, em 
sessão matutina, juntamente com outra 
emenda, de autoria do lider do PP na Câ­
mara, deputado Thales Ramalho, que in­
troduz alterações na legislação eleitoral, 
entre as quais o impedimento a adoção do 
voto distrital puro ou misto. Por tratarem 
de temas correlatos, as duas emendas fo­
ram anexadas.

Seita Mcx)n tem 
sede depredada 
por estudantes

São Paulo - Cerca de 400 alunos dos colégios 
Anglo e Objetivo, a maioria constituída de menores 
de idade, depredaram Mitem, com uma fúria incon- 
trolável, maior do que na última quinta-feira, duas 
ramificações da Associação do Espirito Santo para a 
Unificação do Cristianismo Mundial, a seita Moon, 
localizada na rua Muniz de Souza, no bairro da 
Aclimação. A policia não compareceu ao local.

As duas residências, que têm a fachada de escri­
tórios comerciais, ficaram semi-destruídas, com por­
tas arrancadas, vidros quebrados e njóveis e máqui­
nas destruídas. Alguns alunos saquearam as duas 
casas, levando máquinas de escrever, de calcular e 
outros objetos. Atearam fogo no interior de uma das 
residências, mas o Corpo de Bombeiro chegou rápi­
do e evitou a propagação.-Dois inspetores do colégio 
impediram o linchamento de seis pessoas que esta­
vam no interior da moradia. Estas sairam e, por 200 
metros, foram perseguidas pelos alunos. Quando' en­
traram num automóvel, para a fuga, o veiculo foi da­
nificado e quase tombado.

Após a depredação da sede da seita Moon, 
quinta-feira, na rua Tamandaré, os estudantes au. 
mentaram sua revolta. Na madrugada de ontem, 
adeptos da seita, fizeram vigília próximo à Rede 
Globo de Televisão, como protesto contra a emisso­
ra, que iniciou as denúncias sobre as irregularidades 
da Associação. Pela manhã, novamente a sede da 
seita foi depredada. Centenas de estudantes atira­
ram garrafas no prédio. Doze viaturas da polícia ci­
vil protegeram a saída de 5 membros da seita. Os 
policiais estavam armados com metralhadoras, fuzis 
e revólveres.

Ao meio dia, os estudantes dee oolégiab Anglo e 
Objetivo iniciaram a depredação do prédio da rua 
Muniz de Souza, 1.110, cuja fachada indicava ali 
funcionar uma importadora, atiraram pedras, obje­
tos e ovos na parede do prédio. Quebraram todos os 
vidros e arrombaram a porta de entrada.
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Comandante de Natal 
vem para festejos 
do Dia do Soldado

Com a presença do 
general Almério Diniz, 
Comandante da Briga­
da Militar de Natal, Rio 
Grande do Norte, em 
Campina Grande, na 
próxima terça-feira, se­
rá comemorado o “Dia 
do Soldado”, em soleni- 
dades a terem inicio a 
partir das 8 horas, no 
Quartel da 5? Compa-, 
nhia de Infantaria.

Autoridades militares, 
eclesiásticas, civis e o 
povo em geral estão sen­
do convidados a partici­
parem das solenidades 
relativas ao Dia do Sol­
dado, cuja programação 
está assim delineada:

No Quartel da 5̂  
Companhia de Infanta­
ria, às 8 horas: Forma­
tura da Tropa; hastea- 
mento do Pavilhão Na­
cional; Leitura da Or­
dem do Dia do Ministé­
rio do Exército; Canto 
do Hiho Nacional; Des­
file da Tropa e Conti­
nência ás autoridades 
presentes.

Vale destacar que, 
durante a Semana da 
Exército que será come­
morada a partir do dia 
25, acontecerá Exposi­
ção do Exército no Mu­
seu de Artes “Assis 
Chateubriand”.

Rondon vai encerrar 
prazo da entrega de 
monografias dia 31

Será encerrado no 
dia 31 vindouro o prazo 
de entrega dos trabalhos 
fotográficos e monográ- 
ficos, instituídos em ca­
ráter permanente pela 
Fundação Projeto Ron­
don. Objetiva premiar 
anualmente os melhores 
textos sobre as ativida­
des desenvolvidas pelo 
Projetõ Rondon.

Qualquer estudan­
te ou professor atual ou 
ex-partic ipante  das 
Operações Rondon po­
derão concorrer ao ftê- 
mio Rondon de Fotogra­
fia e Monografia.

O candidato pode 
participar com quantos 
trabalhos desejar desde

que, especificamente no 
caso do trabalho foto­
gráfico, o mesmo esteja 
em perfeita condição 
técnica dé reprodução e 
ampliação.

O vencedor do prê­
mio receberá Cr$ 60 mil, 
enquanto que o vence­
dor de cada categoria do 
prêmio Rondon de Foto- 

(prel 
slide 

Cr$ 30 mil.
Os prêmios serão 

entregues aos vencedo­
res pelo Núcleo Central 
do ^ojeto Rondon, em 
Brasília, ou nas coorde­
nações dos Estados 
onde os mesmos estive­
rem radicados.

grafias (preto e branco, 
cores e slides), receberá

Preso por
ameaçar
policial

Foi preso na manhã de 
ontem o motorista da Luso 
Brasileira Manoel da Sil­
va, 28 anos, residente no 
bairro de Monte Castelo. 
Ele tentou matar o policial 
Amorim, do IIBPM, quan­
do este trafegava pela rua 
Almirante Barroso.

O fato ocorreu na noi­
te de quarta-feira. O pró­
prio policial ameaçado efe­
tuou a prisão do agressor, 
que só será liberado quan­
do pagar fiança.

O delegado Wilson 
Bezerra arbitrou em dez 
mil cruzeiros a fiança a 
ser paga pelo motorista 
Manoel da Silva. Depois 
de solto o motorista aguar­
dará o pronunciamento da 
Justiça.

Quadrilha
roubava
remédios

A prisão do menor J. 
M. B., vendedor de jornais 
de 14 anos, levou a Polícia 
campinense a desbaratar 
uma gang que lidava com 
medicamentos roubados 
da farmácia J.B. Dantas. 
Os remédios eram rouba­
dos por cinco funcionários 
do estabelecimento e en­
tregues ao menor, que os 
vendia por menor preço.

Todos os funcionários 
da farmácia presos segun­
do indicação do menor ne­
gam que tenham distribuí­
do os medicamentos. O 
proprietário da farmácia 
calcula em quase dois mi­
lhões os prejuízos.

Rosil Cavalcante receberá 
homenagem da Setrabes

Será comemorado hoje, em Cam­
pina Grande, o Día Nacional do Fol- 
clor°, em que será homenageado o 
compositor Rosil Cavalcanti, com 
programação eclética, constando do 
seguinte: às 10 horas -.Abertura da 
Feira de Artesanato, no Parque do 
Açude Novo, como resultante de um 
convênio entre as Secretarias de Edu­
cação e Cultura e do Trabalho e Bem- 
Estar Social.

Às 15 horas, o programa terá se­
quência com homenagem ao artista e 
compositor popular Rosil Cavalcanti, 
com 0 cântico da música “Meu Cari- 
ri”, por representantes dos estabeleci­
mentos de ensino da cidade. A pro­
gramação continuará com apresenta­
ções folclóricas, também no Parque 
do Açude Novo. Estará presentearás 
homenagens a Rosil Cavalcanti a sua 
esposa, sra. Maria das Neves Caval­
canti.

Por outro lado, representando 
Campina Grande estiveram partici­
pando em João Pessoa do Seminário 
sobre Folclore, funcionários do De­
partamento de Cultura e Recreação 
da Secretaria de Educação e Cultura, 
Celso Pereira, Adalgisa Rasia e Leni- 
ra Rita Gomes.

ROSIL CAVALCANTI
Radialista e compositor popular 

de extraordinário poder de criativida­
de, Rosil Cavalcanti nasceu no Enge­
nho Zabelê, no município de Maca- 
parana. Estado de Pernambuco aos 
20 de dezembro de 1915, filho do casal 
Francisco de Assis Cavalcanti e Dulce 
da Cunha Cavalcanti.

Em 1942 vamos encontrar o jo­
vem Rosil Cavalcanti em João Pessoa 
fazendo parte da Orquestra de Severi- 
no Araújo.

Na sua peregrinação de artista e 
funcionário público, veio ele a conhe­
cer em 1946 a senhorita Maria das 
Neves Ramos Coura, de tradicional 
família paraibana, com quem casou 
xio dia 26 de junho de 1948 formando 
um par feliz e de muita compreensão.

Em Campina Grande Rosil 
dedicou-se ao radio como produtor de
Erogramas e comediante, tendo tra- 

alhado nas emissoras Radio Cariri, 
Caturité e Borborema. Pqpularizou- 
se como criador do tipo Capitão Zé

Lagoa, que encarnou em um dos seus 
programas e que lhe deu grande noto­
riedade. Seu talento de comediante 
fez-se sentir em muitos outros prorn-a- 
mas de que participou, tais como Be- 
talhos do Sertão, Escolinha do Nico- 
íau e Linha de Frente, produzidos res­
pectivamente por Epitácio Soares, 
Eraldo César e Fernando Silveira.

Foi, porém como compositor que 
Rosil grangeou renome nacional, a al­
cançando extraordinário sucesso com 
todas as suas músicas, principalmen­
te “Meu Cariri” e “Sebastiana”, que 
atravessaram o Atlântico e foram 
interpretados no exterior com gran­
de sucesso por grandes cantores como 
Ademilde Fonseca, Luiz Gonzaga de 
_̂ uem era amigo e muitos outros que se 
izeram intérpretes de suas criajções,

Homem de natureza telúrica,! 
Rosil Cavalcanti inspirou-se na paisa­
gem humana e nos costumes sertane­
jos do Nordeste para escrever as suas 
músicas, que ainda hoje são cantadas 
pelo povo que o amava, e apresenta­
das nos programas de todas as emis­
soras brasileiras.

Falécendo aos 53 anos incomple­
tos, Rosil Cavalcanti deixou um acer­
vo de composições dos mais valiosos, 
valendo destacar dentre outras “Boi 
Brabo” (côco), “Forró na Gafieira” 
(côco de roda) gravado por Genival 
Lacerda, “Noé, Noé”, marcha de 
roda também gravada por Genival 
Lacerda, “Fogosa” com Abdias,

fi

“Quadro Negro” ‘Côco do^____ „ , rqiao;
Norte”, “Pacífico Pacato”, rojâo, 
“Vassoureiro”, baião de viola.

Ainda em vida, Rosil Cavalcanti 
foi agraciado pelo poder legislativo do 
município, que em reconhecimentq 
pelos relevantes serviços prestados à 
cidade na função de radialista, 
conferiu-lhe o título de cidadão cam- 
pinense.

tipc
ulgritos invulgares, Rosil Cavalcanti era 

também uma extraordinária figura 
humana, dotada dos mais nobres sen­
timentos de amizade e tolerância, 
para com os humildes e sofredores, a 
quem dispensava especial carinho 
quando procurado para solução de 
um problema qualquer em que pudes­
se interferir com o prestigio de suas 
amizades junto às autoridades locais.

Campinenses querem 
que Governo instale 
televisão educativa

Está se fortalecendo em Campina Grande o mo­
vimento de estudantes, professores, intelectuais, 
autoridades e uma considerável parcela da comuni­
dade campinense, para a implantação, pelo Governo 
do Estado da Estação de TV Educativa ora em estu­
dos pela Administração Estadual.

Tendo à frente o professpr Rômulo Azevedo, dos 
Cursos de Direito e Comunicação Social da Universi­
dade Regional do Nordeste, o movimento para a im- 
plaptação em Campina da TV Educativa, está se 
fortalecendo e, nospróximos dias, a comissão encar­
regada" pela campanha voltará a manter contatos 
com o^governador Tarcísio de Miranda Burity, em 
|João Pessoa, com vistas a renovar o apelo no sentido 
de dotar a Borborema desse valioso beneficio.

Recentemente, o sr. Rômulo Azevedo a frente 
da Comissão, esteve em contatos com o secretário de 
Comunicação Social, Gonzaga Rodrigues, oportuni­
dade em que o dirigente dessa Pasta disse que o as­
sunto está sendo estudado, e no momento não pode­
ría garantir nada, em termos concretos.

A TV Borborema integrará o Sistema Nacional 
de TV Educativa do Ministério de Educação e Cul­
tura. A emissora deverá se constituir na base de um 
sistema educativo paraibano que alcançará todo o 
Estado, por intermédio de uma rede de repetidoras 
que será instalada em pontos estratégicos, prevendo- 
se que terá uma programação voltada para a educa­
ção, cultura, lazer e informação da melhor qualida­
de, notadamente no que diz respeito ao incentivo 
ias vocações e manifestações artísticas da pfópria 
Paraíba.

Campina Grande tem todas as condições para 
abrigar a instalação de uma emissora de TV Educa­
tiva. Dispõe de um dos melhores Cursos de Comuni­
cação do Nordeste brasileiro; de iduasUniversidades; 
moderno Teatro Municipal; um número de Museus; 
vários grupos teatrais, folclóricos, etc. álém, princi­
palmente, de uma Estação de Televisão; Três jor­
nais diários; duas rádios AM e uma FM.

Nos próximos dias o movimento deverá tomar 
corpo cada vez mais. Os políticos do Estado já estão 
sendo acionados com vistas a se engajarem na Cam­
panha, para trazer para Campina Grande uma Esta­
ção de TV Educativa.

Nas fronteiras

Ensinando

Construindo
m i

Assistindo
Nesses quatro séculos as forças 

terrestres brasileiras, hoje representadas 
pelo Exército, lutaram continuamente pela 
conquista e manutenção dos objetivos 
nacionais de integridade, integração, 
progresso, bem-estar social, soberania e 
democracia. Sua história é a própria 
história do Brasil. E esta ensina e confirma 
que a instituição militar terrestre sempre 
esteve presente e atuante nos momentos 
decisivos da vida nacional, em harmonia 
com as aspirações populares e as melhores 
tradições da nacionalidade.

25de<̂ [Osto-
DiadoSokMa

Exiêrcito. Presença Nadonal Colaboração deste Jornal.

Ubiratan entrega prêmios 
da Nota Quente em Campina

Acompanhado de auxiliares, o 
secretário Marcus Ubiratan, das Fi­
nanças, esteve ontem em Campina 
Grande para fazer a entrega dos prê­
mios do primeiro sorteio da Campa­
nha “Nota Quente, A Sorte da Gen­
te”, aos dez contemplados em Campi­
na Grande e mais dois das cidades de 
Queimadas e Ingá. O titulai’ das Fi­
nanças chegou às 11 horas, proceden­
te de Guarabira, onde também entre­
gou prêmios.

Dos 10 consumidores sorteados 
em Campina Grande apenas umj osr. 
Delmo Teixeira, residente à rua índio 
Piragibe, 207, no Bairro da Concei­
ção, recebeu os prêmios a que fez jús, 
em João Pessoa, pois estava em trata­
mento de saúde na Capital do Esta­
do. Além de ter sido contemplado 
com uma bicicleta, ele ganhou tam­
bém, como prêmio especial, uma ca­
derneta de poupança Paraiban, no 
valor de 50 mil cruzeiros, por ter de­
positado nas urnas, no decorrer da 
primeira etapa da Campanha, a 
maior nota de compras efetuada no 
comércio campinense.

Sob as vistas de funcionários do

Fisco, populares e jornalistas, o se­
cretário Marcus Ubiratan procedeu, 
no andar térreo da Recebedoria de 
Rendas, à entrega dos prêmios aos 
seus respectivos ganhadores.

REFLEXOS
O Secretário das Finanças decla­

rou que a Campanha “Nota Quente, 
Ã Sorte da Gente”, aicetada pelo Fisco 
Estadual, com a finalidade de dina­
mizar a arrecadação do ICM com os 
cons’umidores exigindo dos comer­
ciantes a nota fiscal das compras efe­
tuadas superou todas as expectativas.

Ele acentuou, inclusive, que a 
Paraíba superou o vizinho Estado do 
Ceará que em campanha idêntica, rea­
lizada dias âtrás, registrou apenas 60 
mil envelopes, enquanto neste Esta­
do, a “Nota Quente” atingiu os 500 
mil, com perspectivas animadoras 
quanto ao aumento da arrecadação 
estadual. “Qs reflexos financeiros em 
termos de arrecadação fiscal, só pode­
rão ser aquilatados, a partir do dia 30 
do corrente mês”, frisou o sr. Marcus 
Ubiratan, acrescentando que, em ter­
mos de cifras ainda não é possível 
qualquer prognóstico.

Polícia procura vigilante 
que espancou seu vizinho
A Policia de Campina Grande es­

tá à procura do guarda-noturno Cíce­
ro Domingos, residente no bairro de 
Santa Terezinha, que ontem à tarde 
espancou João Bosco Aguiar, 19 anos, 
seu vizinho.

0  rápaz espancado disse que des­
conhece as razões que levaram o 
guarda-qpturno a invadir sua casa e 
praticar a agressão. João Bosco esta­
va dormindo quando o fato aconte­

ceu. O jovem recebeu pancadas em 
diversas partes do corpo.

João Bosco Aguiar procurou a 
Polícia campinense para denunciar a 
agressão, tendo se submetido a exame 
de corpo delito.

O delegado Ivo Emmanuel ins­
taurou inquérito para apurar as cau­
sas do violento espancamento prati­
cado pelo guarda noturno Cícero Do­
mingos.

Comerciante encontrado no 
motel teve parada cardíaca

Derrame cerebral com parada 
cardíaca foi a causa da morte do co­
merciante Severino Aurélio da Silva, 
52 anos, diagnosticada pelo médico 
legista Ivo Aragáo. Severino, morador 
da rua João Tavares, 68, no centro, foi 
encontrado morto no apartamento de 
número 20 do motel Harminy, locali­
zado na avenida Vigário Calixto.

O corpo do comerciante foi en­
contrado por volta das 11 horas da úl­
tima quinta-feira. Suspeitava-se que 
ele tivesse' sido assassinado, uma vez 
que ele estava sangrando pelo nariz.

O exame médico, entretanto, 
provou que ele morreu de derrame ce­
rebral com parada cardíaca.

Severino Aurélio da Silva, co­
merciante do ramo de cereais no Mer­
cado Central, era mais conhecido por 
“Biu Aurélio”. Seu filho - não quis 
identificar-se - disse que ele saiu de 
casa pro volta das 15 horas da quarta- 
feira, e não voltou mais naquele dia.

“Decidi, então, procurá-lo nas 
Delegacias, hospitais, hotéis, até que 
me surgiu a idéia de procurar nos mo­
téis. E foi no último que eu o encon­
trei, morto”, disse.
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Coquetel
□ Terminada a ceri­
mônia que investiu  
Luiz Bronzeado no 
cargo de desembarga- 
doi, um grupo de ami- 
gor mais ligados ao 
novo m a g is tr a d o  
prestou-lhe homena­
gem na sede da Granja 
dos Promotores.
□ O acontecimento foi 
ante-ontem, em meio a 
um coquetel, do qual 
participaram os casais 
J ú lio  P au lo  N «'to  
(Ana Berenice), João 
Pereira Gomes (Sil­
via), Cel. Marden Cos­
ta (Sirley), Sebastião 
F erreira  (M ércia), 
Joás de Brito. Pereira - 
foto - (Nyere), lanho 
Cyrillo (Janete).
□ E ainda: Rivaldo 
Dutra (Giselda), Cel. 
Geraldo Navarro e 
Diógenes Morais Mar­
tins.

r Debates
□ o  Instituto Históri­
co e Geográfico Parai­
bano abre ás 10 da ma­
nhã̂  de hoje e recebe a 
visita  do professor 
campinense Amaury 
Vasconcelos, que, con­
vidado, desce a serra 
para participar de de­
bates sobre a vida e 
obra de Irineu Pinto.

□ O "imortal” Amau­
ry, como se sabe, está 
ocupando na Acade­
mia Paraibana de Le­
tras, a mesma cadeira 
da figura em que se 
centralizam os deba­
tes desta manhã no 
IHGP e que serão con­
duzidos pelo presiden­
te da entidade, prof. 
Lauro Xavier.

□ Archimedes Caval­
canti fará as anota- 

^  ções.

Novidades
em musica

□ Luciano Campos Henri- 
ques, ao lado de Ana Rita, co­
manda hoje mais um jantar 
dançante nò Jangada Clube. 
O casal começa a receber as­
sociados às 10 da no-rte.
□ Fala-se que o conjunto de
Moacir Coaeceira 
sentar novidades.

T3de vai apre-

□ □ □
Convite da 
Happy End

□  V aldo, da boutique  
“Happy End” , convidando 
senhoras da sociedade para 
ver tudo de bonito que che­
gou do sul, etiquetado poi 
nomes fàmosos.

JOAS BRITO PEREIRA

□  O desfile será dia 26, às 4 
da tarde, nos salões do Jan­
gada Clube.

( NAVARRO E  A VIOLÊNCIA )

□ Desde que não haja altera­
ções de última hora, o progra­
ma de conferência da próxi­
ma semana pelo VIII Ciclo de 
Estudos da Adesg/Pb, come­
çará segunda-feira com o Cel. 
Geraldo Amorim Navarro, 
Secretário da Segurança do 
Estado, falando sobre “A Se­
gurança Pública e a Violên-

cretário de Ensino dos I e 11 
Graus, do Ministério da Edu­
cação e Cultura. Na ocasião 
ele enfocará o tema “Educa-» 
ção Pré-Escolar Como Alter- 
cia”. O apresentador será p 
prof. Itapiian Botto.

cia

□ Para o dia 25 (terça-feira) 
figura no QTS como confe- 
rencista o professor Antônio 
Albuquerque de Souza, Se-

□ A semana de conferências 
será encerrada com a partici­
pação, dia 26 (quarta-feira) 
do dr. Walfrido Salmito, Su­
perintendente da Sudene. Ele 
falará sobre Desequilíbrios 
Regionais”.

PROVA DE EFICIÊNCIA
□ No recente vestibular de Guarabira, o Colégio e 
Curso 2001 voltou a provar que é realmente o estabele- 
cintento que mais aprova no Estado. O seu alurw Ard- 
son Soares Pimentel posicionou-se em P  lugar geral do 
vestibular, com 880 pontos.
□  O primeiro lugar no vestibular de Patos foi também 
de outro aluno "2001 ”, Israel Torres Batista, aprova­
do em Economia com 810 pontos. Já o 3̂  lugar geral fi­
cou com José Medeiros Sobrinho, também aprovado 
em^onom ia, com 584 pontos. Em Goiania (PÉ), o Co­
légio e Curso 2201 marcou presença com a aluna Jane 
Eyra Maria Torres Vasconcelos.

âxüBclacÍB—NnomocQ

DIZINHA E MARCONE GÓES: RECEBEM E RECEPCIONAM HOJE

□  □ □

' ' ■ V

ASTRÉA REORGANIZA 
JOGOS DA PRIMAVERA

□ Depois de haver interrompido a realização dos Jogos da Prim a­
vera, _a nova diretoria do Clube Astréa, liderada pelo procurador 
Estácio Rangel, resolveu patrocinar o importante certame esporti­
vô  estudantil e já  marcou a sua abertura para o dia 18 do próximo

□ Enquanto o dia da festa de abmrtura não chega, o Clube Astréa, 
através do seu departamento de patrimônio, dirigido por Joel Ca­
valcanti de M iranda, vai atuando no local das disputas, o Ginásio 
“Eugênio Toscano” , procedendo trabalhos de recuperação em al­
guns setores mais necessitados, tais como o assentamento de novos 
tacos.

□ Segimdo o diretor de esportes Edmundo Costa Real, o Clube As­
tréa, este ano, com a realização dos XV Jogos da Prim avera, pre­
tende recuperar o seu antigo prestígio junto aos inúmeros educan- 
dáriós de João Pessoa, transformando a  competição num dos maio­
res conçagramentos da juventude estudiosa da Capital.

□  □ n

m

■

Congresso
Mundial

□ o  diretor do Instituto Pa­
raibano de Avaliação e Perí­
cia, em genheiro  Delmiro  
Fernanc^s Maia Filho, em 
comunicado enviado a esta 
coluna, informa que será 
realizado em São Paulo, de 3 
a 9 de outubro vindouro, o I  
Congresso Mundial de A va­
liações de Imóveis.

□ Adianta também Delmiro 
Maia Filho, que a entidade 
paraibana está organizando 
a delegação estadual que vai 
participar daquele certame.

□  □ □

Mestrado 
em Madri

□ Depois de realizar com 
brilhantismo curso de M es­
trado na Espanha, a profes­
sora universitária M arta  
Melo voltou a João Pessoa e 
fã  reassumiu suas funções 
na Universidade Federal da 
Paraíba, no exercício do 
Magistério Superior.

□ A professora Marta Melo 
retornou com os seus filhos 
Sílvio da Silva Torres Filho 
(universitário), Myria e Na- 
ra, que aproveitaram bem 
sua estada em Madri.

□  □ □

Corrida 
do Ouro

□ Exatamente vinte veícu­
los zero hm  (Del Rey, Volks, 
Brasãia, Gol e Passat TS), 
estarão sendo sorteados no 
dia 19 de setembro durante 
festival de prêmios “Corrida 
do Ouro”, uma promoção do 
Santa Cruz Esporte Clube 
Recreativo. O festival está 
sendo organizado pela “Por­
tal Empreendimentos”.

□ Os veículos encontram-se 
em exposição no Parque 
“Solon de Lucerui” e ama­
nhã serão mostrados em des­
file por toda a cidade.

Correspondências: Rua" 
João A m orim , 384 (A 
Unido), Av. do Négo, 19$ 
(Tambaú) ou Livraria São 
Paulo, junto ao Cine Rex.

De volta 
doa EUA

MONICA ASSIS COM A FAMiLLA DONALD COOK, NOS EUA

^  ^  ^ V -  ^  ^  ^  ^  ^  ^  ^  ^  i).

-  LOURDINHA Amorim (foto) en­
trou de férias e pretende gozá-las 
aqui mesmo em João Pessoa, se re­
sistir ao “canto da sereia” que vem 

dos pampas sulirios. □ □ □ AMIGOS do casal Walfredo (Moça) 
Fernandes Galvão participaram de um churrasco comemorativo 
do primeiro aniversário da herdeira Janaina. □ □ □ INALDO, 
Sandra Camelo e os filhos voltaram de viagem a Manaus e agora 
estão curtindo uma repentina catapora. □ □ □ ISABELLA Zác- 
cara vai montar bourique no Rio, mas continua com a sua “Bella 
Bella” pessoense. □ □ □ CBS está lançando um LP de Núbia 
Lafayette. Dizem as más línguas que ela vai enviar autógrafado 
para Océlio Cartaxo. □ □ □ REGINA Von Shosten parte hoje 
para fim de semana em Fortaleza. □ □ □ ANIVERSARIANDO 
hoje o bel. Gualberto Costa (Noca).

□ Após concluir com bri­
lhantismo o II Grau como 
aluna "Sênior”, na Escola 
Glen Oak High Schod, da ci­
dade de North Canton, Es­
tado de Ohio, Estados Uni­
dos, voltou a João Pessoa a 
jovem Mónica Miranda de 
Assis (foto).
□ Nos Estados Unidos, Mô- 
nica, durante 6 meses, foi 
hóspede do casal norte- 
americano Dr. Donald- 
Linda Cook(foto), ele enge­
nheiro da Company Bill 
Ohio.

Z). jy. If: l;). ,1̂  i). p. i). 2̂  i). J;). 1;̂  ig

□ iVo seu regresso, Mònica 
teve festiva recepção em 
sua residência, organizada 
por seus pais dr. Nabor 
(Maria Judy) de Assis. 
Amigos e familiares partici­
param de um alnwço.

Gêmeas terão 
bonita festa

□  Conhecidas figuras da socie­
dade pessoense, convidadas do 
casal Marconi-Dízinha Góes (fo­
to), ele diretor executivo dos ór­
gãos Associados na Paraíba, as­
sinam presenças hoje em sua re­
sidência e participam da festa 
dos 5 anos de vida das gêmeas Si- 
mone e Isabella.
□  Reconhecidos como bons anfi­
triões, Marconi e Dizinha rece­
bem seus convidados a partir das 
5 da tárde.

□ □ □
Sucessória no 

Jangada Clube
□ Certas notícias vinculadas pela 
imprensa, dando conta de que o 
presidente Marcos Crispim já esta­
ria pensando nas eleições do Jan­
gada Clube, foram desmentidas 
pelo próprio dirigente em conversa 
com 0 redator do “colunão” no 
Cassino da Lagoa.
□ Marcos desmente ainda que es­
teja apoiando nome para a sua su­
cessão, “se ainda nem decidi se se­
rei candidato novamente a presi­
dente do Jangada”, afirmou.

□ □ □
Petrônio foi 

surpreendido
□  o  expediente de ante-ontem  
para os funcionários da sede cen­
tral do Cabo Branco foi encerra­
do mais cedo por determinação 
do presidente Ozáes Mangueira, 
para que todos se incorporassem  
à homenagem que seria prestada 
ao diretor de fínanças Petrônio 
Serafím, naquele dia aniversa- 
riando.
□  Foi o próprio presidente alvi- 
rubro quem fez o discimso de sau­
dação ao seu auxiliar, exaltando 
a eficiência de sua atuação á 
frente daquele departamento.

LOURDINHA AMORIM

Convites
□  No inicio do mês de novembro, 
os casais Gumercindo (Clotilde) 
Cabral e Rui (Sofía) Florentino co­
meçam a expedir os convites para 
á  cerimônia de casamento de seus 
filhos Rossana e Robson, que deve­
rá  ser um dos maiores aconteci­
mento sociais.

□  O ato religioso ocorrerá no mês 
de dezembro, diante do a lta r  da 
Capela do Colégio Pio X.

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

DR. JO SE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. • 1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia - 4 anos - no servi^  do Professm Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Univenidade Fede­
rai de Minas Gerais.
e Professor da Faculdade de Medicina da Univeraida- 
de Federal da Paraíba.
e Membro do Conselho Latino-Americano de Eetra-
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con-
tato. ,
•  Membro da Sociedade^ancesa de OftalmoUigja.
•  Especialista em Oftafmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

p l a n t a o  n o t u r n o

Consultório:
Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 

Fones; 222-0090 - 222-1190 
Consultas:

Hora Marcraa
Residência Rua Silvio de Almeida, 820 - Tambautinho 

Fone: 224-2465

^ 0 ^

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrifúga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D. Pedro n , 780- Fone: 221-3368

Derm atologia
Cosm iatría

Alergia
Diariamente de 16 às 18 horas 

Convênios:
UNIMED -  PATRONAL -  BANCO DO BRASIL  

BANCO DO NORDESTE -  BANESPA

V .

Rua Miguel Couto, 251 -  6? Andar -  Sala 606 
Fone: 221-5562 -  Edifício Vina dei Mar.

CLINICA DE TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Este­
rilidade, Prevenção do Câncer - assistência clíni­
ca e cirúrgica - e Citologia.

OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMAlRA: Assistência clínica e
cirúrgica.

D?a. Maria Bemadete Dr. Giusejppe Sarto Dr. Geraldo Majeia
Souto Bezerra 

CRM 1944, 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.

de Medeiros Bezerra 
- CRM 1931 - 

com estágio em 
Tocoginecol^a no 

Hospital de Base de 
Brasília.

.Souto Bezerra 
CRM 1764 - com 

estágio em Gineco 
loçia e Mama na 

Umversidade Esta­
dual de Campinas 

(UNICAMP).

RUA JOAQUIM NABUCO, 
FONE: 221-4906
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r 4 H IE S
21 de março a 20 de abril - O ariano deve bus­
car hoje a harmonização de sua convivência 
com pessoas mais próximas, ligando-se mais às 
atividades que possam mostrar-lhe menos in­

constante. Sucesso pessoal com reflexos positivos em seu es­
tado de ânimo. Tranquilidade e carinhosa presença de pa­
rentes. Evite demonstrar-se excessivamente intransigente 
com a pessoa amada. Saúde carente de maior descanso físi­
co.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - O trânsito da Lua 
por sua casa zodiacal lhe dá grande favorabili- 
dade em seus aspectos gerais. Seu relaciona­
mento com colegas e amigos próximos estará 

beneficamente influenciado hoje. Busque distrair-se, sem de­
dicação excessiva a atividades intelectuais. Procure demons­
trar com mais intensidade seus reais sentimentos. Risco de 
atrito com pessoas intimas. Saúde sem alteração.

GÊMEOS
21 de maio a  20 de junho - Dia de neutras indi­
cações para atividades comerciais e favorável a 
pequenas viagens ou passeios de recreação. De­
saconselhadas as especulações ou negócios rela­

cionados a empréstimos. Um convite para reunião com ami­
gos pode ser feito com reflexos positivos para o plano social. 
Momentos de incontida alegria em família.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - O dia astrológico 
apresenta-se neutro para o canceriano. Apro­
veite este sábado para colocar em prática suas 
idéias e projetos. Surpresa agradável ao colocar 

em ordem sua correspondência. Busque dotar-se de atitude 
de tolerância e despreendimento junto a colegas de trabalho. 
Motive-se para um melhor relacionamento em família.

K
l e a o

•v  22 de julho a  22 de agosto - Cautela e tolerán- 
 ̂ M cia devem, ser predicados deste dia para o leonl 

no, aconselhado a dedicar-se com mais intensi- 
dade ao recolhimento íntimo, evitando aglome­

rações e agitação. Tarde aconselhada para atividades filan­
trópicas. Busque olhar seus assuntos familiares dentro de sua 
exata dimensão. Clima desaconselhado para novas amizades 
principalmente no campo afetivo. Saúde sem alteração.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Com a entrada 

í  do Sol em seu signo hoje, estarão beneficiadas 
U flg T  todas as solicitações do virginiano. Seus planos 

e idéias se expostos com coerência e habilidade 
terão grande receptividade por parte de chefes ou superio­
res. Visitas ou notícias de amigos ora afastados serão motivo 
de emoção. Plano pessoal altamente favorecido ao final da 
noite. Carinho e afeto. Saúde melhor.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - O libriano te­
rá neste sábado seu melhor dia da semana. 
Com aspectos muito positivos em todas as suas 
iniciativas. Clima de bom entendimento em re­

lação ao trato profissional e para os seus negócios, especial­
mente os que sejam próprios e estejam ligados ao comércio. 
Presença de ajuda muito importante da parte de pessoa pou­
co conhecida. Harmonia e dedicação no trato íntimo . Saúde 
boa.
^  ESCORPIÃO

23 de outubro a 21 de novembro - Os aspectos 
I f l n f  desfavoráveis vjtvidos peb escorpbno nos últi- 

mos dias, serão superados, neste sdbadó de in- 
dicações mais positivas em termos profissionais 

e em tudo o que se relacione a sua vida íntima. Tarde e noite 
em que são aconselhadas as atividades de natureza social ou 
mundança. Probabilidade muito favorável de que sejam re­
solvidos problemas afetivos pendentes. Bons aspectos para 
sua saúde.

^ SAGITÁRIO
W  22 de novembro a 21 de dezembro - Clima as- 

trológico altamente favorável ao sagitariano 
fm hoje. Êxito nos contatos e atitudes de caráter 
*  social e pessoal. Indicações positivas para pe­

quenas viagens e visitas a parentes, com convivência um 
tanto negligenciada. Surpresas agradáveis poderão acontecei 
a tarde. Ocasião apropriada para mudanças e decoração do 
lar. Bons momentos no plano afetivo. Saúde neutra.

, CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - O capricor- 
niano deve aproveitar este sábado para um 
maior recolhimento e contato com pessoas mais 
próximas. Busque resolver seus problemas pes­

soais com maior diálogo e indulgência no julgamento das 
pe.ssoasque o cercam. Desaconselhadas as especulações liga­
das a negócios imobiliários. Alegres momentos vividos em fa­
mília. Carinho e ternura. Saúde indicando grande vitalida­
de.

AQUARIOt 21 de janeiro a 19 de fevereiro - Poderá se rea­
lizar hoje, para o aquariano, uma transação de 
grande importância e acalentada há bastante 
tempo. Favorecida a participação em investi­
mentos desde que suas bases sejam sólidas. 4̂ noite, hoje, vo-' 
cê deve dedicar-se a atividades e fcontatos de caráter sociaL̂  

Presença de marcante fascínio Visitas inesperadas de pes­
soas do sexo oposto lhe será muito agradável. Saúde boa.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - O pisciano terá 
um sábado em que suas a,i^iiiades serão mar- 
cadas por quase incontrolavel vitalidade e sen- 
so de criatividade. Aspectos-de bom encami­

nhamento de as.suntos ligados a questões financeiras. Verifi­
que sua correspondência. Aconselhada habilidade e cautela 
em confidências com novos amigos. Harmonia no ambiente 
doméstico. Momentos de romanjismo d noite. Saúde neutra.

Lídia Brondi interpreta Dália em “O Beijo no Asfalto”, adaptação da obra homônima de Nélson Rodrigues

«Riüsn 
** Regular 
*** Bom 
**** Ótimo 
***** Excelente

Sãotro Rocha Azevedo, 346 - CEP 01410 
Paulo, SP.

PUDINS E  SOBREM ESAS. Elizabeth 
Pomeroy - Em receitas bem explicadas, que 
incluem tradicionais pudins ingleses, tortos 
francesas, sorvetes italianos e muitas cria­
ções originais, esíe livro mostra como obter as 
mais deliciosas sobremesas, seja para janta­
res sofisticados, refeições triviais ou festas. 
São mais de cem receitas, na maioria ilustra­
das em cores. Pedidos ao Circulo do Livro S. 
A.

OCASIÕES ESPECIAIS, Jeni Wright - 
Um total de 96 apetitosas njceitas, todas de­
vidamente testadas e aprovadas, Ocasiões 
Especiais mostra a maneira ideal de receber 
parentes e amigos, formal ou informalmente. 
Pedidos ao Circulo do Livro S. A.

NA TV
DÍVIDA DE SANGUE { * * * * )  -  Reali 

zado em 1965, com o título original Cat 
Bailou, é um western engraçadíssimo de Elli- 
to Silverstein, com um elenco liderado por 
Lee Marvin e Jane Fonda e a participação es­
pecial de Nat King Cole. A cores. No Canal 
10. 21h20m.

O ERRO DE SU SA N  SLAD E  (*) -
Produção americana de 1961, com direção de 
Delmer Daves. Com Troy Donahue e Connier 
Stevens. A cores. No Canal 10. 23h20m.

O BEM  CONTRA O M AL - Sem refe­
rências. No Canal 10. 01h20m.

Brogi: “A Estratégia da Aranha”

NO CINEMA
A E S T R A T É G IA  D A A R A N H A

( * * * * * )  -  Produção italiana. Direção de Ber­
nardo Bertolucci, o cinea.sta de La Luna. 
Athos Magnani volta á cidade onde seu pai 
foi assassinado pelos fascistas em 1936, e en­
contra seus ex-companheiros. Drama baseado 
no conto Tema do Traidor e O Herói, de Jorge 
L uís Borges. Com Biulio Brogi, Alida Valli e 
Tino Scotti. A cores. 14 anos. No Tambaú. 
Apresentação do Cinema de Arte. 16h.

Ô BEIJO N O  ASFALTO  ( * * * ) -  Pro­
dução brasileira. Direção de Bruno Barreto, o 
cineasta de Dona Flor e Seus Dois Maridos. 
Um homem é atropelado e cai no asfalto: 
Arandir, que presenciou o acidente, beija a 
vítima na boca, gesto que provoca uma série 
de reações preconceituosas. Baseado na peça 
homônima de Nelson Rodrigues. Com Tarcí­
sio Meira, Ney Latorraca, Lídia Brondi e 
Christiane Torloni. A cores. 16 anos. No Pla- 
za. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O FRANCO ATIRADO R ( * * * )  -  Pro­
dução americana. Direção de Michael Cimi- 
no. A história de um grupo de jovens norte- 
americanos no front do Vietnam. Oscar de 
melhor filme em 1979. Com Robert de Niro, 
John Savage e Meryl Streep. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 17h30m, e 
20h30m.

MANITU, O ESPÍRITO DO MAL
( * * )  -  Produção americana. Direção de 
William Girdler. A história da «encarnação 
de um indio feiticeiro de 400 anos que conduz

GLAUBER
ROCHA

l)sir<.liln Miintenegru da Luz’

EM DISCOS

sua vingança aos que interromperam seu ca- 
' " ella "minho. Com Tony Curtis e Stella Stevens. A 

eores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

MADO... UM AMOR IM POSSÍVEL
( * * )  -  Produção francesa. Direção de Claude 
Sautet. Simon Ijeotard, empresário de 50 
anos, se vê envolvido numa trama criminal e 
em problemas afetivos com uma bela mulher. 
Com Romy Schneider, Michel Piçcoli e Ota- 
via Piccolo. A cores. 18 anos. No Plaza. lOh.

O XERÍFE FORA-DE-SÊRÍE (**) - 
Produção italiana. Direção de Michele Lupo. 
O xerife de Geórgia encontra um garoto da 
galáxia Vega, chegado à Terra por engano. 
Com Bud Spencer e Cary Guffey. A cores. Li­
vre. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

ASA DE LUZ, Oswaldo Montenegro - 
Com o LP Asa de Luz, Oswaldo Montenegro 
já respira aliviado. Com a sabedoria básica- 
de quem procura acertar, Oswaldo é a reali­
dade uma geração. O disco tem a participa­
ção especial de José Alexandre nas faixas Sa­
bor e Sujeito Estranho e de Túlio Mourâo em 
Trilhos. Lançamento WEA.

MARCÉLO RE IS -  Neste compacto 
duplo - a estréia de Marcelo Reis em disco, 
aos 31 anos - estão Pbca de Venda, Telefone-' 
mas não Resolvem, Minha Fotografia e Você 
Ainda vai ser Minha. Sob a direção musical 
de Augusto César Nogueira de Carvalho, o 
Guti, o disco foi gravado em 16 canais 
nos Estúdios Reunidos, em São Paulo. Lan­
çamento WEA.

MARCELO -  Marcelo, carioca litorâneo 
e cosmopolita, afilhado musical de Caetano 
Veloso, está de volta para o seu primeiro tra­
balho na WEA. Abre Coração é a música- 
tema de seu primeiro compacto. Feita em 
parceria com o ex-Traffic e hoje quase carioca 
Jim Capaldi, a música é um dos temas da no­
vela O Amor é Nosso e está correndo com ve­
locidade pelas paradas de sucesso nas rádios 

‘s. Prii

Rio - O cineasta Glauber Rocha che­
gou ontem ao Brasil e está ' internado na 
Clinica Bambina, em Botafogo, com sus­
peita de bronco-pneumonia, mas o dignós- 
tico certo só será divulgado pelos médicos 
am anhã. No seu primeiro dia no hospital, 
o artista  fez vários exames e não pôde rece­
ber visitas. Chegou às 7h3Qm, de Lisboa, 
em companhia da mulher, de dois fílhos e 
de um enfermeiro, e foi levado para a clini­
ca numa ambulância.

Em março aparecerem os primeiros 
sintomas da pneumonia. Glauber ficou me­
lhor e depois adoeceu de novo, sendo inter­
nado num  hospital, em Portugal, onde es­
tava residindo nos últimos tempos. Viria 
ao Brasil, no final do mês, mas como seu 
estado de saúde se complicou, sua mülher, 
Paula Gaeten, decidiu trazè-lo p ara o Rio, 
o que era desejo dos amigos do cineasta.

Luiz Gustavo Dahi, que junto com 
Luiz Carlos Barreto, Orlando Sena, Sônia 
Nercessian e Dario Correio foi esperá-lo 
no Aeroporto Internacional, disse que o a r ­
tista está bem, lúcido, e na chegada con­
versou com seus companheiros. Quanto ao 
fato de ter ido do aeroporto ao hospital 
numa ambulância, outro amigo da família 
salientou que não havia necessidade. Foi 
só precaução.

do pais. Primeira Consciência, composta por 
Marcelo depois da morte de John Lennon, e 
que fala do despertar de uma adolescência 
alimentada pelo som dos Beatles - está do ou­
tro lado do compacto. Lançamento WEA.

EM LIVROS
COZINHA PARA TODA A  FAMÍLIA,

Elizabeth Seldon - Mais de 120 receitas para 
a dona-de-casa que procura ajustar o orça­
mento a um cardápio nutritivo e variado para 
todo mundo. Foram cuidadosamente testa­
das e são ilustradas por ótimas fotografias. 
Pedidos ao Circulo do Livro S. A. - Av. Minis- Marcelo Reis: estréia em disco Glauber: excêntrico?

€€iO FRANCO-ATIRADOR 9 9

Velken: “O Franco-Atirador”

Decididamente, 1978 não foi um bom 
ano para o cinema. Os cinco Oscars que O 
Franco-Atirador ganhou apenas comprova­
ram a afirmação. Longo, difícil, exaustivo, 
não é, como podei' parecer, um filme de guer­
ra. Fica equidistante do simplismo de direita 
de Os Boinas Verdes ou dos sermões panfletá­
rios de Amargo Regresso.

Seu tema: as consequências da guerra do 
Vietnã na sociedade norte-americana, a par­
tir de três amigos, operários numa siderúrgica 
da Pensilvánia. Durante a primeira hora, não 
acontece praticamente nada. Depois, sem 
qualquer preparação, passa-se para a única 
sequência de combate propriamente dita: o 
extermínio de civis pelos vietcongs. Fim do 
que os três amigos aparecem presos e á beira 
da locura provocada por seus torturadores 
comunistas.

Ê justamente este o aspecto mais polêmi­
co da fita. A cruel roleta-russa á qual os viet­
congs submetem os três norte-americanos foi 
o símbolo recorrente que o diretor Michael Ci- 
mino e o roteirista Deric Walshburn encon­
traram para servir de metáfora a todo o envol­
vimento dos EUA no Sudeste Asiático. "Um 
recurso dramático”, como confessou o diretor, 
admitindo até que “comportamentos aber- 
rantes são perfeitamente coerentes com o cli-'

ma absurdo da guerra”, üu  seja, o filme nãO' 
pretende ser realista. Ê mais uma alegoria 
sobre os norte-maericanos e sua perda de ino­
cência num conflito sem fronteiras entre certo 
e errado, amigos e inimigos, bandidos e moci­
nhos.

Quando se inicia a retirada das tropas 
dos EUA, os três amigos se transformam num 
aleijado, num psicótico suicida e num quase 
esquizofrênico. E Cimino leva três horas para 
contar essa história. Entremeada, aliás, por 
cenas de caçadas a cervos, acompanhadas de 
músicas .suaves - um conjunto elíptico de es­
tranhas simbologias.

Politicamente, O Franco-Atirador tem 
sido acusad'i de mostrar os vietcongs sob 
uma ótica ravista. Tanta retórica, porém, p6- 
deria ser del^v.da de lado. Na história doi 
mundo, priniviro, não há torturadores bonzi- 
nhos. Segunáo, o filme de Cimino sequer 
ameaça proáv,zir uma visão geral da guerra. 
Não passa, na verdade, de um tímido e discu­
tível começo de análise sobre um assunto que 
deve ser tratado de forma menos metafísica e 
mais profunda.

A O N I ã O

HÁ 50 AN<
Ivan Lu

Belas pdgint 
da História 
do Brasil
No dia 22 de agosto de 193.

A UNIÃO publicou

Quem quer que perlustre e 
toria patria, riquíssima comc 
nhuma outra, dos episodios 
emocionantes que possam serv 
orgulho a uma raça, depois de 1 
invasões hollandezas, nas q 
sobressaiu o genio guerreiro e a 
da população do Norte; as in\ 
das de Duguay Trouin; a conjur 
mineira; a independencia e a 
da sua consolidação; a guerra c 
Paraguay; a libertação dos escí 
e outras passagens brilhantes, 
rá, forçosamente, que, ficar 
lumbrado, maravilhado mesm 
antes estático, ante o indiscri] 
romance, como assim devemos 
sificar, das BANDEIRAS!

Nenhuma outra pagina da 
sa historia, quiçá da historia de 
o continente americano, a meu 
tão famosa, tão impressionante 
impregnada de patriotismo qu 
essa...

Todos os historiadores, hor 
de letras, qualquer estudioso, er 
ah se detém e ao final dach 
como ummotavel escriptor: “Ap 
de todos os famosos exageros do 
so lirismo de meridionaes, m 
poderemos gravar, com mão se 
e pródiga, as incontáveis acçõe 
superior denodo que elles pra 
ram”.

É que as bandeiras iniciadj 
século XVI, alcançando o apogí 
século XVIII, assombraram 
alto gráo de arrojo e audacia.

Embrenhando-se no cor 
das selvas, essas expedições i 
postas as mais das vezes por m. 
res de homens dispostos semp 
levar tudo de vencida e nunca ( 
tular, iam conquistando, pas 
passo, pela bravura selvagen 
domita de que eram forrados de 
po e espirito hilometros sobre 
metros de terras para reunil-a 
território em que nasceram.

E, nessa ansia de conqc 
Antonio Raposo, em 1628, com 
companheiros varava os sertões 
conhecidos; Paschoal Paes de P 
jo em 1672, internava-se no P: 
Fernão Dias Paes Léme, em ! 
realizava uma phantastica “e: 
da” até as cabeceiras do São Í 
cisco, partindode SãoPaulo, istc 
da no século XVII.

No centenário seguinte, ( 
explorações se estenderam com 
nuel Borba Gato, Antonio R 
gues Arzão, dois dos mais dest 
dos desbravadores dos nossos 
tões, pela região depois char 
Minas Geraes e dahi por Go> 
Matto Grosso, sempre na ansi 
descobrir, de conquistar, sem 
cillações, enfrentando, desde o 
vagem, ás doenças mais insidii 
toda a sorte de illusões e de 
sões...

Rubens Ewald Filho

E assim foi varejado o sertâ 
sondavel, e assim, desde o imm 
Amazonas até o Rio da Prata, i 
incançaveis pioneiros da grandi 
civilização do Brasil, os paul 
dominaram, triumphararn, sei 
incommodar ou deter com as r 
mações ou ameaças do mundo ( 
nhol que trabalhava por limil 
mossa terra a um “pais de facha

Matto Grosso e Goyaz, que 
offereciam nenhum conforto e 
pitalidade, por exemplo, foram 
milhados, em todas as direcí 
por Paschoal Moreira Cabral I 
e Miguel Sutil, em 1719; Bartl 
meu Bueno da Silva, o fai 
Anhanguéra, e seu filho, respec 
mente, em 1722, 1725 e 1726.

E foi começando a povoar 
sertão - com o sacrifício, o sang 
própria vida dos bandeirantes 
mens a quem a patria deve tc 
sua grandeza territorial de 
porque chegaram até o cumul 
audacia em não respeitar trai 
de remarcação pelos quaes os 
ponsaveis pela Amerjca Portug 
iam se deixando levar põr as 
colonizadores da America Esps 
la...
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^  Marcondes Brf#»

I Após a reunião do Con- 
se lho  A r b i t r a i  de 
quinta-feira, tentei en­

trevistar o presidente Juraoy 
Pedro Gomes, mas o homem 
quase não falou. Juracy justi­
ficou; “Estão gravando agora 
até os telefonemas. Por isso, 
tenho de falar o minimo pos­
sível

□ □ □

2 Além de ter distribuí­
do com a Imprensa 
uma Nota de Esclare­

cimento, Juracy Pedro Go­
mes explicou-me ainda que 
Charles Gomes foi quem pe­
diu para sair do TJD. ‘^Eu 
nunca fiz pressão para tirá- 
lo do cargo” - ressaltou.

□ □ □

3 Mas a opinião de Charles 
Gomes é outra. Ontem, 
ele conversou comigo e 

disse que ia dar divulgação à 
fíta. Charles irá segunda- 
feira ao programa Microfone 
Aberto, da Tabajara, contar 
tudo o que houve.

□ □ □ !

4 Nivaldo Correia, dire­
tor do departamento 
de árbitros da FPF, 

preferiu não tocar no assun­
to, quando lhe pedi uma en­
trevista para esclarecer o 
problema do cheque sem 
fundos que o árbitro Wilson 
de Freitas disse ter recebi­
do. Nivaldo me falou tam­
bém sobre o problema entre 
o Botafogo e os árbitros 
Everaldo França e José Ma­
rinho, explicando que o pe­
dido de José Moreira não 
será levado em considera­
ção.

□ □ □

5 0  presidente do Auto 
Esporte, João Máximo 
Malheiros, vai desafiar 

o presidente"do Botafogo, Jo­
sé Moreira, para uma aposta 
de ÍOO mil cf.üzeírds Ĉ ué sé-' 
ria 0 “bicho” dos jogadores), 
no clássico de hoje, no Almei- 
dâo. “Moreira não vai topar - 
disse João Máximo - pois ele 
sabe que o Auto vai vencer 
novamente”.

□ □ □

6 José Aurino preferiu 
viajar em busca de re­
forços, em vez de com­

parecer à reunião do Con­
selho Arbitrai de quinta- 
feira. O representante do 
Treze, José Santos, fez o se­
guinte comentário sobre a 
ausência do presidente car­
tola: “ Quando ele souber 
que a estréia será contra o 
TVeze, voltará no primeiro 
avião que aparecer na sua 
frente” .

□ □ □

7 A propósito dos reforços 
do Campinense, foi com 
grande surpresa que vi a 

contratação de Beijoca para 
vestir a camisa 9 do rubro- 
negro. Surpresa maior ainda 
foi saber que esse Beijoca ai 
não tem a "‘marca d’água” (é 
igualzinho aos Barões falsos), 
pois é de Garanhus.

□ □ □

8 Dirigentes de Botafo­
go e Auto Esporte ti­
nham pretensão de pe­

dir 500 mil cruzeiros de in­
denização aos promotores 
do Festival de Prêmios da 
L. B. A. para antecipar o 
clássico , mas acabaram  
aceitando 200 mil para cada 
clube. Afinal, ninguém vai 
brigar por causa de 300 mil 
cruzeiros...

□ □ □

9 Pela primeira vez vou 
arriscar mil cruzeiros 
nos bingos. Não se trata 

de um comercial, mas é que 
são tantos prêmios que um 
insistente vendedor acabou 
me convencendo a tentar a 
sorte. Quem sabe?

□□□

~í ^  A Opçãc, Promo- 
çôes Com erciais e 
Imóveis Ltda. está 

tentando acertar a vinda do 
Flamengo ou dc Corintians 
para um amistoso em João 
Pessoa, contra o Botafogo, 
logo após 0 término do qua- 
drangular decisivo.

1$ : a

Os dois craques de camisas trocadas (Vadinho e Erivan) no clássico

. ■ ' V ..i.. .. ̂
Expectativa para o 
jogão de Campina

Campina Grande (Sucursal) - En­
quanto Botafogo e Auto Esporte abrem 
hoje à noite o quadrangular decisivo do 
segundo turno - impossibilitados de jo­
garem no domingo, em função de mais 
um bingo que será realizado no Almei- 
dão - em Campina, o público começa a 
viver as expectativas que envolvem o 
clássico de amanhã, entre Treze e Cam- 
pineme, d tarde no estádio Amigão.

Treze - um time que vem realizando 
uma campanha irretocável na atual 
temporada, apresentando um futebol de 
garra e ofensividade, e, já  tendo compro­
vado o seu eficiente padrão de jogo, após

a conquista do primeiro turno e da fase 
classificatória do segundo, que lhe pro­
porciona a condição de favorito d con­
quista do turno.

Campinense - Tem se apresentado 
ao contrário dos dois últimos anos - 
quando conseguiu levantar dois campeo­
natos consecutivos, utilizando atletas 
formados em casa - passa atualmente 
por uma fase de modificações no seu de­
partamento de futebol. Contudo, trata- 
se de um rival trezeano que sempre sou­
be superar o adversária- nos clássicos, 
embora ríão tenha consbguido sucesso 
este ano sobre o alvi-neffro.

^Wilson e Gabriel, amanhã, no clássico

Ciclistas preparados para prova
A Federação P ara ib an a  de C i­

clismo, : realiza amanhã, ás 08 horas da 
manhã, na pista interna da I..agoa do Par- 

ue Solon de Lucena, a disputa da XIII 
'aça “Duque de Caxias”, tradicional com­

petição ciclística instituida desde 1967, e, 
C[ue temos como patrono o 1" GPTE. O refe­
rido troféu já foi ganho 7 vezes pelo ABC 
Futebol Clube, 3 vezes pelo Clube Ciclista 
da Paraíba e 2 vezes pela Sociedade Espor­
tiva Palmeiras.

A competição é uma homenagem da 
entidade do'“pedal” ao patrono do Exército 
^Nacional - o Duque de Caxias, e, terá um 
percurso de 70 voltas em tofno da Lagoa.

Concorrerão ã prova todos os clubes fi­
liados a FPC, que disputam o Campeonato 
Paraibano de Ciclismo do corrente ano, ou 
sejam ABC Futebol Clube, Sociedade Es­
portiva Palmeiras, Tiradentes Esporte Clu­
be e Associação Atlética Boa Vista.

A equipe vencedora, receberá o XIII 
Troféu “Duque de Caxias” e os ciclistas 
classificados até o 5“ lugar, medalhas alusi­
vas ao evento.

Para o êxito da competição a FPC, re­
ceberá a indispensável colaboração da Cia. 
de Trânsito da Policia Militar do Estado, 
que isolará o trânsito naquele local durante 
a realização da prova.

Clássico “Botauto” 
abre o quadrangular

O público pessoense revi­
ve novamente esta noite, no 
estádio Almeidão, as emoções 
do clássico Botauto, que se di­
vide em dois pontos distintos: 
o Auto Esporte (que venceu o 
último jogo entre as duas equi­
pes por 1 a 0), quer ratificar o 
feito, obtendo nova vitória  
sobre o tricolor, que por sua 
vez pretende provar que o time 
melhorou após as últimas con­
tratações, começando com  
uma vitória na estréia do qua­
drangular decisivo do segundo 
turno.

A grande novidade no

clássico de abertiva do qua­
drangular será a estréia do 
m eio-cam po E squerdinha, 
contratado ao Sport Recife. 
Com a meia cancha forma por 
Erivan, B ill e Esquerdinha, o 
treinador Zezinho Ibiapino 
acredita que a equipe botafo- 
guense crescerá ‘ de produção 
e será um forte concorrente à 
conquista do tm*no.

O Auto Esporte, por sua 
vez, jogará desfalcado do late­
ral esquerdo Valdeci, que foi 
expulso de campo no jogo de 
quarta-feira, contra o Nacio­
nal de Cabedelo. Para a posi-

f âo 0 treinador Zé Lima esca- 
ará o lateral Edilson. O presi­

dente João Máximo já estipu­
lou um bicho especial para 
motívar os seus jogadores.

Equipes:
Botafogo -  Fernando Li­

ra, Zito, Israel, E^dvaldo e Pe­
dro Bahia; Erivan, B ill e Es­
querdinha; Paulinho, Chíbo 
Explosão e Godê.

Auto Esporte -  Américo, 
Edvaldo Morais, Da Silva, 
Nascimento e Edilson; Vavá 
Pedrinho e Neto; A lberto ,- 
Carlos Brasília e Vandínho.

Esquerdinha, novidade do Bota
A estréia do meio campista 

Esquerdinha no time do Botafo­
go está definitivamente marca­
da para hoje, pois o jogador 
apresentou ótimo rendimento 
no treinamento coletivo realiza­
do ontem pelã manhã, no Está- 
dioíjjeonardo da Silveira.

O coletivo apronto do time 
botafoguense foi presenciado 
por vários. dirigentes, inclusive 
pelo presidente José Moreira, 
que assim analisou a participa­

ção de Esquerdinha no meio 
campo da equipe considerada ti­
tular:

- O Esquerdinha me pare­
ceu ser um grande jogador. Lan­
ça bem e chuta forte de perna 
esquerda, além do bom aprovei­
tamento nas cobranças de fal­
tas. Creio que acertamos em 
cheio na sua contratação e o 
meio campo do Botafogo agora 
vai se completar, com ele, Eri­
van e Bill.

Ontem, o time da estrela 
vermelha iniciou regime de con­
centração na Maravilha do Con­
torno e o técnico Zezinho Ibiapi- 
no, embora não tenha adiantado 
nada, deverá mandar a campo 
qs seguintes jogadores: Fernan- 
dó Lira, Zito, ferael, Edvaldo e 
Pedro Bahia; Erivan, Esquerdi­
nha e Bill; Paulinho, Chico Ex­
plosão e Godê. Fraga cumprirá 
suspensão automática e será 
substituído por Pedro Bahia.

Valded desfalca time do Auto
O lateral esquerdo Valdeci 

será o desfalque do time do Auto 
Esporte no clássico de hoje, 
diantg do Botafogo, devido a sua 
expulsão de campo no compro­
misso do meio da semana, con­
tra 0 Nacional de Cabedelo, de­
vendo ser substituído por Edil­
son, que vèm treinando muito 
bem.

A equipe automobilista

encerrou os seus preparativos 
ontem à tarde, no campo do 
Vera Cruz, em Mandacaru, com 
um coletivfe aprònto, mas o téc­
nico José Lima só vai anunciar a 
formação do quadro titular mo­
mentos antes da partida.

-  O Auto Esporte - afrimou 
José Lima - tem alguns jogado­
res ainda inexperientes e, por is- 
so, deixa de ganhar

a lguns  jogos d e s p e r d i ­
çando várias oportunidades. Foi 
0 que aconteceu na partida fren^ 
te ao Nacional de Cabedelo, nó 
meio da semana. Vamos esperar 
que isso não se r e p i t a  
no quadrangular decisivo, prin­
cipalmente na partida contra o 
Botafogo, que é de fundamental 
importância para as nossas 
pretensões.

Justiça bloqueia a  
renda da Federação
Por determinação do Juiz 

do Trabalho, a renda destinada 
a Federação Paraibana de Fute­
bol nos jogos deste final de se­
mana do Campeonato Estadual 
serão' bloqueadas em favor de 
José Cavalcante de Albuquer­
que, funcionário da entidade, 
que, contando com os trabalhos 
profissionais do advogado Laer- 
son de Almeida, ganhou o direi­
to de receber 101 mil 800 cruzei­
ros. '

Desta forma, das taxas de 
10 por cento destinadas à FPF 
nos jogos entre Botafogo x Auto, 
hoje no Almeidão; e Treze x 
Campinense, amanhã, em Cam­
pina, serão retidas na Superin- ^Juracy não verá a cor da grana

tendência dos Estádioai da Pa­
raíba, que, inclusive, já foi co­
municada oficialmente pelo 
Juiz do Trabalho.

José Cavalcante, após a saí­
da de Genival Leal de Meneses 
da FPF, foi afastado das suas 
funções, mas foi readmitido por 
ordem da Justiça do Trabalho, 
devendo permanecer no cargo 
mesmo com o bloqueio das ren­
das da Federação neste final de 
semana. Caso o presidente Jura­
cy Pedro Gomes queira tirá-lo 
def in it ivamente ,  te rá  de 
indenizá-lo em aproximadamente 
"SOO mil cruzeiros, quantia refe­
rente a 24 meses de trabalho, 
com salários de 11 mil cruzeiros.

Juracy desaprova as denúncias
0  presidente da FPF, Juracy Pedro 

Gomes, em resposta as acusações feitas 
pelo presidente do Tribunal de Justiça 
Desportiva, Charles Gomes Pereira, que 
denunciou ã Imprensa que vinha sofren­
do pressão para renunciar o cargo, distri­
buiu a seguinte nota:

O Presidente da Federação Paraiba­
na de Futebol, a propósito de noticia que 
o Presidente do Tribunal de Justiça Des­
portiva desta Federação, fez publicar 
nos órgãos de divulgação da nossa Capi­
tal, nos dias 19 e 20 do corrente, vê-se

compelida a desmentir de público qual­
quer tentativa da parte desta Présidên- 
cia, de suborná-lo, desafiando-o, por ou­
tro lado, a trazer ao conhecimento públi­
co as provas desse suborno, sob pena de 
revelar-se, também publicamente, em 
falta com a verdade.

Não é recente que esta Presidência 
tem sido alvo de acusações infundadas, 
improváveis e levianas - por pessoas reu­
nidas sob a batuta de um chefe político 
que não vacila seqüer de fazer com que 
seus apaniguados corram o risco do des-

TeU justifica convocação dos novos atletas
RIO DE JANEIRO - O téc­

nico Telê Santana voltou a expli­
car ontem os motivos das convo­
cações de Nenê, da Ponte Preta; 
Rocha, do Botafogo; e Roberto do 
Sport Recife, que foram as gran­
des surpresas na relação que esta­
rá d sua disposição para o amisto­
so do dia 26, em Santiagof diante 
do Chile.

- Todo bom jogador - disse - 
pode ser chamado para a seleção. 
Tudo depende dò momento, da 
fase que atravessa. E, na minha 
opinião, Nenê, Rocha e Roberto,

mereciam uma chance, como ou­
tros que estão despontando no 
País e que poderão ser chamados 
nas próximas convocações.

- Nenê - prosseguiu Telê - 
tem sido um dos grandes desta­
ques da Ponte Preta no Campeo­
nato Paulista; Rocha, pelo que 
apresentou nO Campeonato Bra­
sileiro já merecia uma oportuni­
dade; e Roberto é um goleador. 
Confesso que vi poucas vezes o 
atacante do Sport Recife em 
ação, mas constatei que se trata 
de um bom jogador. Além disso.

por informações de amigos meus, 
resolvi convocá-lo.

Quando os repórteres que 
cobrem diariamente a CBF per­
guntaram se os três novos convo­
cados teriam uma chance no jogo 
contra o Chile, ele respondeu:

- O time titular já está'defí- 
nido, mas, dependendo do ánaa- 
mento da partida poderei modifi­
car qualquer coisa. Não édste 
nada definido, determinado,'^as 
a verdade é que todos os atletas 
que foram chamados poderão 
atuar diante da seleção chilena.

Telê Santana falou ainda 
.sobre o adversário na próxima se­
mana, afirmando que já conhece 
0 Chile, pois 0 Brasil teve a opor­
tunidade de enfrentá-lo em Ri­
beirão Preto.

- Aqui no Brasil, eles joga 
ram bem retrancados, mas espero 
enfrentar uma equipe mais aber­
ta lá em Santiago. O Chile tem 
um time de boa qualidade, com 
jogadores habilidosos e que, tn-' 
clusive, já assegurou a sua pre­
sença na Copa da Espanha, a 
exemplo do Brasil.

Participe da 8? Volta da Cidade, no dia 30 de 
agosto às 08:00 hs., da manhã. Homenagem ao 
15  ̂BI M tz e aos 396 anos de João Pessoa. Recorte 
o cupom ao lado e faça sua inscrição no Departa- 
monto de Pesquisa de A UNIÃO, com Luzia For- 
tes, até 0 dia 27.08.81.

crédito público pela revelação de emis­
sões de cheques sem provisão de fundos, 
protestos judiciais, despreparo da fun­
ção judicante, desconhecimento verna­
cular, já que ignora a exatidão do termo 
“suborno”, que, com efeito, é o ato de 
atrair com engano, aliciar para mal fim, 
dar dinheiro para conseguir coisa üicita 
ou oposta à justiça, á moral e ao dever.

A intenção desta Presidência con­
cernente ao caso em foco, foi de apenas 
concordar com o afastamento. do bel. 
Charles Gomes Pereira, por ele próprio 
sugerido, consoante se constata do diá­
logo telefônico que ele mesmo teve ini­
ciativa de fazer e que diz haver gravado, 
posição desta Presidência que afluia da 
incompatibilidade da conduta pessoal 
do cidadão com o cargo de Presidente do 
T. J. D., contribuindo, ainda, o fato da­
quele órgão estar a funcionar com certa 
irregularidade, sob a inércia do seu diri­
gente, urgindo, pois, que se aspirasse ob­
ter a sua regularidade, varrendo, por is­
so, os obstáculos a uma sensata adminis­
tração.

E, pois, transcendental que se diga á 
opinião pública que o bel. Charles Go­
mes Pereira, dando asas à sua subser­
viência ao seu chefe político, para nossa 
convicção, transmudou a presumida ho­
nestidade que até então lhe reputáva- 
mos.

Cabe aqui que se indague a esse 
griipo: Qual a sua meta?

João Pessoa, 20 de agosto de 1981 
bel. Juracy Pedro Gomes

Presidente da F. P. F. ^, ■ ■ . : ..
7 ' . F ■ ■
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Aumenta a 
procura de 
empregos

A coordenadora es­
tadual do SINE/PB, 
Carolina Toni Braz, in­
formou ontem que au­
mentou consideravel­
mente o número de pes­
soas que procuram em­
prego naquela Agência. 
“Em apenas um mês, 
aumentou em mais de 
50 por cento o número 
de pessoas que diria- 
mente solicitam empre­
gos”, disse.

Adiantou que a 
tendência é aumentar 
ainda mais esse núme­
ro, “já que a crise está 
se agravando, não‘ape­
nas na Paraíba, mas em 
todos os Estados do 
Brasil. O nível de em-' 
prego no país vem cain­
do consideravelmente 
numa recessão no mer­
cado de trabalho em 
todo o território nacio­
nal”.

C a r o l in a  Braz 
adiantou que, ao con­
trário do que normal­
mente ocorria, não se 
detecta atualmente 
qualquer tipo de oscila­
ção no movimento de 
absorção de mão-de- 
obra pelas empresas, e 
sim uma tendência cla­
ra a demitir mais do 
que emprega. “Assim", 
desde janeiro o fenôme­
no se repete na Indús­
tria de Transformação, 
na construção civil e no 
comércio, salvo nos ser­
viços que inclusive 
apresenta ligeiro cresci­
mento”, completou.

Do lado dos candi­
datos a emprego, o de­
semprego, segundo Ca­
rolina, está cada vez 
maior em virtude da fal­
ta de qualificação de 
mão-de-obra e baixa es­
colaridade, dificultando 
a absorção das mesmas 
no mercado. E, do lado 
das empresas, a infla­
ção, os altos investi­
mentos, 0 crédito aberto 
e outros fatores fazem 
com que as empresas 
demitam em massa.

- O SINE/PB, atra­
vés de seus núcleos e 
Postos de Intermedia­
ção cadastra diariamen­
te, os candidqtpg, a em­
prego recebendo tam­
bém as vagas ofertadas 
pelas Indústrias, comér­
cio, Construção Civil e 
serviços, finalizou.

Crianças 
verão peça 
na Bica

No próximo do­
mingo a Prefeitura Mu­
nicipal de João Pessoa 
em colaboração com o 
Clube de Teatro de Per­
nambuco apresentará 
na Bica do Parque Arru­
da Câmara a partir das 
16 horas a peça infantil 
“A Coragem da Formi- 
guinha Fifí” de Iza Fer­
nandes e com direção de 
Leandro Filho.

Com a apresenta­
ção dessa peça infantil a 
prefeitura dá inicio a 
um grande programa de 
entretenimento para a 
criançada pessoense 
realizando semanal­
mente apresentação de 
espetáculos infantis le­
vando alegria para o 
grande público infantil 
de João Pessoa confor­
me desejo do prefeito 
Damásio Franca.

Tendo em vista a 
beleza do espetáculo 
que sem sombra de dú­
vidas vai agradar em 
cheio a petizada de João 
Pessoa, os ingressos nes­
te domihgo custarão 20 
cruzeiros quando além 
dos tradicionais e costu­
meiros entretenimentos 
tais como: parques in- 
<• Kolanoos. na.s-

■cm

Flávio Pécora e Pedro Paulo Uiysséa recebem o título de Cidadão de Campina Grande

D. Glauce abre a Semana 
Nacional do Excepcional
Reunindo quatrocentos defi­

cientes físicos, de dez escolas espe­
ciais na área, foi aberta, ontem à 
tarde, na pista de atletismo do DE- 
DE, pela I Dama do Estado, Glauce 
Burity, a Semana Nacional do Ex­
cepcional, que vai de 21 a 28 de 
agosto.

Após o hasteamento da bandei­
ra e execução do Hino Nacional, 
pela banda de música do 15? RI, foi 
realizado um desfile, aberto por 
quatro deficientes físicos levando a 
bandeira-simbolo do Ano Interna­
cional do Deficiente, instituído pela 
ONU, seguido dos integrantes das 
Escolas Especiais do Estado, que 
apresentaram exercícios de caliste- 
nia, ginástica rítmica e grupos fol­
clóricos.

Dona Glauce Burity abriu a so­
lenidade saudando todos os defi­
cientes, professores e convidados.

em nome do Governador Tarcísio 
Burity, ouvindo depois o pronuncia­
mento da Secretária Giselda Navar- 
|ro que resslatou o esforço governa­
mental para que se concretizasse o 
lema divulgado pela ONU de “Par­
ticipação e igualdade”.

Ainda discursou a presidente da 
CEAIPD, Roma Torres Medeiros 
que exortou a todos à compreenção e 
à gratidão como forma de estimular 
0 deficiente à integração social, de­
monstrando confiança no futuro 
pelo apoio recebido à Campanha de 
caráter Internacional.

Um bom público prestigiou a 
solenidade de abertxira, além do 
comparecimento de autoridades ci­
vis e militares, entre elas o Juiz de 
Menores Martinho Lisboa, e a Dire­
tora do DEDE, Judy Miranda de 
Assis.

(
D. Glauce fala na abertura da Semana do Excepcional

Diretores do IBGE chegam 
terça-feira a João Pessoa
Para avaliar o comportamento 

das safras no Estado, numa linha de 
17 produtos previa mente escolhidos, 
chegam a João Pessoa na próxima 
terça-feira o diretor Técnico do IB­
GE, Marco Antonio de Sousa 
Aguiar, o superintendente de Esta­
tísticas Renato Galvão Flores e o di­
retor do Censo Agropecuário Manoel 
Antonio.

A informação é do delegado Re­
gional do IBGE José Jacinto de 
Araújo, acrescentando que os direto­
res do IBGE passarão apenas um dia 
em João Pessoa. Segundo esclare­
ceu, a visita não tem> nenhuma vincu- 
laçâo com o andamento do Censo 
Econômico que vem sendo realizado 
no Estado.

Os diretores do IBGE, no dia 
25, estarão reunidos com os dirigen­
tes de órgãr s de estatísticas e agro­
pecuários do Estado. Além do secre­
tário Marcos Baracuhy, participa­
rão também da reunião os delegados; 
do IBGE de Pernambuco e Rio 
Grande do Norte.

O delegado do IBGE fêz ques­
tão de frisar que a vinda dos direto­
res do órgão à Paraíba não tem ne­
nhum fim de avaliação dos traba­
lhos que estão sendo desenvolvidos 
no Censo Econômico, que se encon­
tra concluído em 77 municípios do 
Estado, já tendo sido coletados da­
dos em 1.962 indústrias, 13.791 esta­
belecimentos, comerciais e 5.889 
unidades de prestação de serviços.

i m f

na sede do próprio órgão e 
\ugusto Crispim pela passa- 

j vam cerca de cinquenta pes- 
de repartição e representan- 

a importância do trabalho 
"• "esidência da PB-Tur.

Bairros com 
mais postos 
do “balcão’’

Depois da inauguração de três 
postos fixos do Balcão da Econo­
mia, mais quatro bairros da cidade 
passarão a contar com armazéns 
para comercialização de produtos 
de primeira necessidade entre popu­
lações de baixa renda. Ontem, em 
solenidade que contou com a pre­
sença de autoridades, representan­
tes de entidades de bairros e popu­
lares, foi ativado o terceiro posto, 
instalado no conjunto habitacional 
José Américo.

O governador Tarcísio Buritj 
foi representado pelo Sub-chefe 
da Casa Civil,'Jovani Paulo Neto, 
que anunciou, em pronunciamento 
feito na solenidade, que dentro de 
,dois meses mais seis postos serão 
ativados em bairros da cidade.

Os postos serão instalados nos 
bairros de Mandacaru, Torre, Mi­
ramar, Jaguaribe, Mercado Central 
e no conjunto habitacional Ernesto 
Geisel e servirão ás populações 
pobres dessas áreas, que passarão a 
se beneficiar com a oferta de produ­
tos de primeira necessidade a pre­
ços de custo.

O programa Balcão da Econo-, 
mia, considerado por Jovani Paulo' 
Neto como “uma medida de alta 
significação que visa trazer alimen­
tos a preços baixos e responsável 
pela felicidade com que se tem de­
parado as camadas mais pobres da 
população” oferece produtos a pre­
ços que variam de 20 a 25 por cento 
abaixo do mercado normal.

O feijão tipo mulatinho, por 
exemplo, é vendido nos postos do 
Balcão da Economia a Cr$ 100,00. 
O feijão preto, também a Crf 
100,00 e o tipo vinagre a Cr$ 85,00. 
O arroz é vendido a 45 cruzeiros o 
Kilo; óleo vegetal a 82 e macarrão a 
45 o Kilo. Sabão, café, sardinha, 
fubá, bolachas e sal também são 
oferecidos nos postos, 'i Afnda ; foi 
anunciado ontem que em breve se­
rá iniciada a comercialização de 
leite de soja, que será oferecido nos 
sabores banana, goiaba, caramelo e 
-afé. Os postos já inaugurados es­
tão distribuídos entre a Cidade 
Hortigranjeira, no Distrito Indus-j 
trial; em Mandacaru, no Centro 
Social Urbano do bairro e, agora, 
no conjunto habitacional José 
Américo. O secretário da Agricul­
tura,^ Marcos Baracuhy esteve pre­
sente á inauguração de ontem e 
disse gcreditar que o programa vem 
atingindo seus objetivos de propor­
cionar alimentação de baixo custo 
às populações pobres.

Câmara dá 
título a 
teu. Lucena

0  tenente João Emídio de Lu­
cena recebeu ontem, durante ses­
são extraordinária da Câmara Mu­
nicipal, o titulo de cidadão pes­
soense, proposto pelo vereador Lou- 
renço Di Lourenzo Marsicano, “pe­
los relevantes serviços prestados ao 
Estado da Paraíba”.

Tenente Lucena, como é co­
nhecido, é músico, falcolorista co­
nhecido nacional e internacional­
mente, assumiu em 1950 a função 
,de Diretor de Pindobal, criador 
pioneiro da Banda de Música de 
isurdos e mudos e de um coral for­
mado de deficientes mentais e ain­
da foi Diretor do Presidio:

O vereador Di Lourenzo disse, 
em seu discurso de apresentação, 
que a primeira providência do te­
nente Lucena ao assumir a direção 
do Presidio foi retirar os fios que 
eram colocados aciiha dos muros. 
“A segurança, de agora por diante, 
somente será feita no período da 
noite”, lembrou as palavras do te­
nente.

Relembrou ainda um fato inte­
ressante, ocorrido naquela época; 
“certa vez, durante a semana nata­
lina, o tenente Lucena deu ordens a 
|85 presos para passarem as festasi 
em casa, só devendo retornar após; 
a passagem de ano. No dia combi­
nado, após feita a contagem dos 
presos, notou-se que estava 
“sobrando” um preso. Acontece que 
lesse preso que tinha fugido, foi 
convencido pelos demais a voltar 
ao presidio, pois haviam dito a ele 
que lá não existia um diretor, e sim 
ium homem compreensível, dedica­
do e humano”.

Por sua vez, o homenageado 
disse, em seu breve discurso, que 
realmente gosta de fazer alguma 
coisa por aqueles que dele necessi­
tam, “mas gosto de fazer ao meu 
modo, sou humilde no meu jeito de 
viver e porisso não me acho merece­
dor de receber um titulo tão 
nobre”.

- Ser cidadão pessoense é uma 
das maiores glórias da minha vida. 
Apesar de ter nascido em Itabaia- 
na, foi para aqui que eu vim quan­
do eu era adolescente, foi aqui que 
eu iniciei a minha vida, que me ca­
sei, que formei amigos. Esse titulo, 
no entanto, não é meu, mas de to­
das aquelas humildes pessoas que 
me ajudaram, dos meus filhos, da 
minha família e dos meus amigos, 
adiantou.

Burity fírma convênios 
em Campina e assiste % 
entrega de cidadanias

o  governador Tarcísio Burity 
cumpriu intensa agenda ontem pela 
manhã, em Campina Grande, junta­
mente com 0 Prefeito Enivaldo Ribei­
ro, durante a visita oficial àquela cida­
de dos srs. José Flávio Pécora e Pedro 
Paulo de Uiysséa, respectivauiente, 
secretário-geral da Secretaria do Pla­
nejamento da Presidência da Repúbli­
ca e secretário da Sarem.

Fez visitas ao Distrito Mecânico e 
à Escola Técnica Redentorista, presi­
diu a solenidade de assinatura de con­
vênio firmado entre o CNPq-Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Cienti­
fico e Tecnológico e a Universidade Fe­
deral da Paraíba, participou da entre­
ga dos títulos de cidadania campinense 
aos visitantes e almoçou no Clube 
Campestre.

A comitiva chegou a Campina 
Grande às 9 horas - porque os dois fun­
cionários da Seplan/PR desembarcaram 
em João Pessoa durante a madrugada. 
Foram recebidos no aeroporto “Presi­
dente João Suassuna” pelo Prefeito 
Enivaldo Ribeiro e outras autoridades 
locais, civis, militares e eclesiásticas.

Em ônibus especial, os srs. Tarcí­
sio Burity, José Flávio Pécora e Pedro 
Paulo de Uiysséa, além de outros con­
vidados, visitaram o Distrito Mecânico 
de Campina Grande, que se encontra 
em fase de construção, partindo dai 
para a Escola Técnica Redentorista, 
onde funcioriou o Seminário Redento­
rista. Ali, onde 330 alunos e alunas exer­
citam diversas atividades, conheceram 
os laboratórios de Telecomunicações 
(denominado “José Rego Pitiá”) Ele­
tricidade, Física e a biblioteca. Na pas­
sagem pela Secretaria da Escola o dire­
tor da instituição, padre Edelzino Pi­
tiá, entregou documento solicitando 
ampliação do espaço físico da ETR.

Um bem montado esquema de 
apoio efetuado por seis batedores da 
PTran-Policia de Trânsito permitiu 
que os visitantes se deslocassem sem 
atraso nos diversos pontos a serem visi­
tados. Da Escola foram para o Museu 
de Arte, onde se encontraram com os de­
putados federais Wilson Braga e Antô­
nio Gomes, deputados estaduais Eval- 
do Gonçalves, Sócrates Pedro, Manuel 
Gaudêncio, Soares Madruga, reitores 
Berilo Borba e Vital do Rego, dentre 
diversas personalidades.

À entrada do Museu de Arte houve 
ligeiro tumulto, com diversas pessoas 
se acercando do (Jovernador, solicitan- 

-do emprego em repartições públicas, 
para si e para os parentes. A todas o sr. 
Tarcísio Burity respondeu que só pode­
rá atender tais pedidos quando termi­
nar o prazo de seu decreto que proibe 
nomeações até 31 de dezembro deste 
ano. Com o auditório completamente 
tomado por lideres políticos. Prefeitos, 
empresários e outras autoridades, o Sr. 
Tarcísio Burity procedeu a assinatura 
de convênios entre diversos órgãos. O 
primeiro, feito pela Seplan/PR, repre­
sentada pela Sarem, com a Secretaria 
Estadual de Planejamento e a Prefei­
tura de Campina Grande, objetiva a 
realização de um simpósio sobre a cria­
ção da Associação dos Municípios do 
Compartimento da Borborema, envol­
vendo recursos da ordem de Cr$ 1 mi­
lhão e 600 mil. Pelo simpósio há pre­
tensão de esgotar-se a análise e a dis­
cussão da iniciativa.

Tendo a Sarem como órgão execu­
tor, outro convênio foi firmado entre o 
Governo do Estado e o CNPq, para im­
plantação do Núcleo de Desenvolvi­
mento de Tecnologia Mineral da 
UFPb, orçado em Crf 10 milhões. Será 
construído um conjunto de edifícios e 
realizadas obras complementares para 
funcionamento da mini-escola de San­
ta Luzia, além do reaparelhamento dos 
equipamentos técnicos do Laboratório 
de Análises Minerais do Campus da 
UFPb em Campina Grande.

Três peritos alemães chegarão 
segunda-feira ao Brasil e durante dois 
anos desenvolverão trabalhos de pro­
dução e controle de qualidade de cou­
ros e peles, na Paraíba, no primeiro 
passó efetivo para cumprir outro dos 
convênios assinados ontem. Este foi ce­
lebrado entre o Cebrae, o CEAG-PB, 
UFPb e o Procurt-Programa Regional 
de Pesquisa e Processamento de Cou­
ros e Tanantes. Segundo técnicos da 
S e p la n -P R ,  uma das  maiores  
preocupações do Governo “é quê a tec­
nologia utilizada dê maior tratamento 
de peles e couros para transferência 
para pequenos e médios còrtumes da 
Paraíba e do Nordeste”.

O secretário de Articulação com os 
Estados e Municípios, sr. Pedro Paulo 
de Uiysséa, disse após a assinatura dos 
convênios que os estudos desenvolvidos 
no âmbito da Sarem para criação e 
discussão das experiências de associa- 
tivismo municipal, “desejo expresso 
pelo Presidente Figueiredo com inúme­
ros pronunciamentos”, muito tem sido 
realizado, como “a desvinculação das 
aplicações de recursos derivados de 
transferências federais em investimen­
tos fíxos' a agilização dos mecanismos 
de transferê*'^^ss recursos federais 
aos municip’®® brasileiros; e a altera­
ção da comP®*̂ ^̂ ^® Tribunal de 
Contas da análise de presta­
ções de dos municípios,
passando-as aos Tribunais de Contas 
Estaduais ou aos Conselhos de Con­
tas

Ao discursar no auditório do Mu­

seu de Arte, o presidente do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Cienti­
fico e Tecnológico, sr. Lynaldo Caval­
canti de Albuquerque, ex-reitor da 
UFPb, ressaltou a importância dos sete 
convênios assinados na área de ciência 
e tecnologia, elaborados pelo CNPq, 
movimentando volume total superior a 
Crf 18 milhões, 406 mil e 100 cruzei­
ros. Um destes convênios - firmado 
entre CNPq, DNOCS e UFPb - possi­
bilitará a utilização da unidade regio­
nal de recuperação do DNOCS em 
Campina Grande como laboratório de 
ensino, pesquisa e desenvolvimento em 
mecânica agrícola, movimentando Crf 
10 milhões. Outro, no valor de Crf 6 
milhões e 600 mil, prevê aplicações no 
Prograina do Trópico Semi-Árido, 
como tecnologia de alimentos, através 
do NUPPA-Núcleo de Pesquisa e Pro­
cessamento de Alimentos da UFPb.

O sr. Pedro Paulo Uiysséa é parai­
bano e há bastante temp emigrou para 
Brasília Ontem, ao desembarcar em C a ­
pina Grande, afirmou que voltava às 
origens. Ele e o sr. José Flávio Pécora 
receberam seus títulos de Cidadãos 
Campinenses, em solenidade realizada 
três minutos depois da sessão presidida 
pelo governador Tarcísio Burity, para 
assinatura dos convênios, havpr sido 
encerrada.

O governador Tarcísio Burity, ao 
apresentar os dois graduados funcioná­
rios da Seplan/PR, disse que “deles de­
pendem os recursos aprovados para o 
Estado, após estudos e avaliações dos 
projetos”, enfatizando que, “se há um 
ministério que se deve fazer justiça, 
que muito nos tem ajudado, este é o do 
Planejamento, através do ministro 
Delfim Netto apesar do inimigo maior 
e comum - a inflação - que impõe res­
trições de investimentos”. Para cons­
trução de estradas, abastecimento d á ­
gua, agricultura e pesquisas minerais, 
dentre outras. O Prefeito Enivaldo Ri­
beiro disse, por seu lado, que “o povo 
de Campina Grande sabe estender a 
mão a qúem ajuda e dar as costas 
quando lhe faltam” e que os títulos ou­
torgados erapi o reconhecimento pelo 
trabalho que ambos têm desenvolvido 
em Brasília, trabalho este definido pelo 
sr. Tarcísio Burity como “de força, 
prestigio e eficiência”. .

Depois que o Prefeito Enivaldo Ri­
beiro entregou o titulo do sr. Pedro 
Paulo de Uiysséa e o deputado federal 
Antonio Gomes entregou o do sr. José 
Flávio Pécora, houve agradecimentos 
dos convidados e discursos dos verea­
dores, durante a sessão presidida pelo 
Presidente da Casa de Félix Araújo, 
Altair Pereira.

Pedro Paulo de Uiysséa disse, em 
agradecimento ao título de cidadania, 
que sentia-se proíundamente honrado 
e consciente da responsabilidade que 
passava a pesar sobre ele, da qual não 
se eximia. “Sinto-me hoje fortalecido 
para redobrar meus esforços, como Se­
cretário da Sarem, no sentido de que' 
possa, cada vez mais, dinamizar o ór­
gão como instrumento promotor do de­
senvolvimento dos municípios do inte­
rior brasileiro e, em especial, do ho­
mem do interior”.

Filho e neto de paraibanos, Ulys- 
séa afirmou ainda que Campina Gran­
de e seu povo “participaram intensa­
mente e com coragem das lutas que 
plasmaram e identificaram a indepen­
dência do homem nordestino em sua 
contribuição à construção da pátria 
brasileira”. Segundo ele, os campinen­
ses “marcaram presença em diversos 
movimentos formadores da identidade 
nacional, com a revolução pernambu­
cana de 1817, a Confederação do Equa­
dor em 1824 e a Revolução Praieira, em 
1848”.

José Flávio Pécora, secretário- 
geral da Secretaria de Planejamènto da 
Presidência da República disse, logo a 
seguir agradeceu o titulo que recebera, 
que Campina Grande, no setor secun­
dário, é um dos seis maiores centros 
produtores do Nordeste. Orgulhava-se, 
disse, pela homenagem ontem recebi­
da, “tanto pelos indicadores da dimen­
são sócio-econômica do município, 
quanto principalmente pelo que espe­
lha do valor da sua gente”. E afirmou 
que o trabalho vai continuar: “O Go­
verno, preocupado em solucionar os 
problemas que todos vivemos, voltado 
para o bem estar do povo, persiste no 
permanente esforço de equilibrar o ba­
lanço de pagamento, reduzir a infla­
ção, podermos voltar a crescer como fi­
zemos em passado recente e, principal­
mente, reduzir as disparidades de ren­
da, regional e individual, que ainda 
constituem uma pecha para a socieda­
de brasileira”.

O presidente da Associação dos 
Municípios dos Cariris Velhos, Carlos 
Dunga, disse que apesar dos três anos 
consecutivos de seca, o Governo Burity 
vem ajudando as municipalidades, 
dentro das suas possibilidades. O sr. 
Manuel Marlefto, presidente de idênti­
ca associação, no Vale do Piancó, disse 
que a Associação dos Municípios do 
Compartimento da Borborema “talvez 
comande, quando for fundada, as ou­
tras associações” e entregou pleitos de 
sua região aos técnicos da Seplan. Cin­
co milhões de cruzeiros foram garanti­
dos pelo sr. José Flávio Pécora, para 
desenvolvimento de projetos elabora­
dos pelos auxiliares do interventor de 
Sapé, sr. Deoclécio Moura;
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